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RESUMO 

Este trabalho foi executado a nível detalhado, em área ocupa 

da pela UEPAE de Teresina, no município do mesmo nome, Estado do 

Piauí, abrangendo urna superfície de 320 ha. 

A metodologia utilizada foi a do Serviço Nacional de Levanta 

mento e Conservação de Solos (SNLCS) da Empresa Brasileira de Pesqui 

sa Agropecuária (EMBRAPA), tendo as análises físicas e químicas exe-

cutadas pelo ôrgão citado. No desenvolvimento da prospecção pedológi 

ca, foram utilizadas fotografias aéreas verticais com escala aproxi-

mada de 1:8.000. A classificação dos solos utilizada 6 a que está 

sendo desenvolvida pelo SNLCS/EMBRAPA. 

o levantamento permitiu identificar os seguintes solos: La-
tossolo Vermelho-Amarelo, Podz6lico Vermelho-Amarelo, Caxnbissolo, 

Plintossolo, Glei Pr.uco Hmico, Areias Quartzosas, Solos Aluviais e 

Solos Litólicos. 
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AESTRACT 

This work was carried out iïi a dctailed levei inan area 

occupied by the UEPAE of Teresina, in the county of the sarne name, 

State of Piauí, coinprising an area of 320 ha. 

The inethodology was the sarne used by the Serviço Nacional 

de Levantamento e Conservação de Solos (SNLCS) of Empresa Brasilei-

ra de Pesquisa Agropecuria (EMBRAPA), and the physical and 

chemicai anaiysis according to procedure adopted by the institution 

mentjoned above. In the developrnent of the pedologicai prospection, 

vertical air-photos were used at the scaie of 1:8,000, approxirnateiy. 

The soil classification is the sarne being under deveiopment by the 

SNLCS/EMBRAPA. 

The foliowing soils were identified: Red-Yeliow Latosol, 

Red-Yeliow Podzolic, Caxnbisol,Plintossolo, Low Hurnic Giey, Quartz 

Sands, Aliuvial. Soiis, and Lithoiic Soils. 
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INTODUÇÂO 

A equipe de pedologia da Coordenadoria do Nordeste do Serviço 

Nacional de Levantamento e Conservação de Solos-EMBRAPA, atendendo a 

solicitação da UEPAE de Teresina-EZIBRAPA, efetuou o levantamento pedo 

16gico da área da sede desta UEPAE, situada nas proximidades de Tere-

sina, e com uma superficie de 320 ha. 

A realização deste levantamento teve por objetivo a identif i-

cação e estudo das diversas unidades de solos existentes na área, 

compreendendo investigaç6es das caracteristicas morfolôgicas,  fisicas 

e quimicas, assim como a extensão das mesmas tendo em vista a sua uti 

lização. 

o presente trabalho tem como finalidade fornecer tambám, sub-
sidios básicos para planejamento e execução de experimentos agricolas, 

visando obter resultados que possam ser extrapolados principalmente 

para áreas de unidades de solos semelhantes, existentes em outras re-

gi5es, em todo o Estado do Piaui. 
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CARACTERIZAÇÃO GERAL DA ÂRsz 

A - STUAÇO, LIMITES E EXTENSÃO 

A área em estudo situa-se no Estado do Piauí, ao norte da cidade 

dc Teresina, a 59 05' 13" de latitude sul e 429 48' 42" de longitude 

W. Greenwich (Fig. 1 e 2) 

Estendo-se numa área de aproximadamente 320 ha, limitando-se ao 

norte, leste e sul como o rio Poti e a oeste com o bairro de Buenos 

Aires (Teresina). 

E - GEOLOGIA 

Este item foi elaborado, levando-se em consideração observaç6es 

de campo e levantamentos de dados bibliográficos. Para um melhor en 

tendimento, segue, o seguinte esquema (Fig. 3) 

Período 	Unidade lito-estratigráfica 	 Litologia 

Holoceno 

Permiano 

Coberturas 

Aluvi6es 

Ãreas alagadas 

Formação Pedra de 

Fogo 

Sediméntos 

Arenitos, siltitos 

e folhelhos 

1 - Holoceno 

Este período compreende uma formação sedimentar recente, cons 

tituída por depósitos fluviais, que originam Solos Aluviais e Solos 

Hidromórficos. 

Estes depósitos são formados essencialmente por areias, sil-

tes e argilas inconsolidadas. 

Estende-se em proporção superior a 50% da área estudada, pois 

a mesma acha-se circundada pelo rio Poti. 

2 - Permiano. Formação Pedra de Fogo 

Esta Fnrmação 6 constituída basicamente por arenitos, silti-

tos e folhelhos, que se apresentam em camadas intercalares, de alter 
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nância e proporção variáveis. 

Os arenitos são de coloração branca e amarelo-clara, apresen-

tando textura fina a muito fina. Siltitos e folhelhos têm tonalidades 

vermelhas e verdes, pouco micáceas e baixa fissilidade. 

Encontram-se ainda, nesta formação, leito e bancos de silex, 

em vários níveis estratigráficos. 

No contacto entre o Permiano e o Holoceno, notou-se a presen-

ça de conglomerados, formados por quartzitos com um provável cimento 

silicoso. 

3 - Coberturas 

	

São materiais areno-argilosos, oriundos, possivelmente, 	da 

própria Formação Pedra de Fogo, que recobrem as rochas da citada for 

mação, nas partes mais elevadas da área. 

C - RELEVO 

	

Distinguem-se três classes de relevo, agrupadas de acordo 	com 

suas características geomorfológicas e estruturais, Planícies Fluvi-

ais, Terraços Fluviais e Superfícies de Aplainamento do Permiano 

(Fig. 4) 

1 - Planícies Fluviais 

Correspondem à zona de assoreamento mais recente do rio Poti, 

que recorta o permiano, na Formação Pedra de Fogo. Apresentam relevo 

plano, sendo constituídas basicamente por sedimentos aluviais, de na 

tureza arenosa e siltosa. 

Margeando o rio, em toda a sua extensão, encontra-se uma fai-

xa estreita que forma uma verdadeira pestana, composta de sedimentos 

arenosos grosseiros, com cotas em torno de 35 metros, representada no 

mapa de solos pela unidade Ad. A leste da área, após a referida faixa, 

surge uma pequena depressão, acompanhando a maior curvatura do rio, 

com altitudes de cerca de 32 metros; formando a unidade Ael; segue a 

planície mais extensa, com cotas de 38 a 50 metros, que se confunde 

gradativarnente com os terraços. 

Os solos encontrados neste nível são os Solos Aluviais. 

7 
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2 - Terraços Fluviais 

Correspondem a área localizada entre as Plan!cies Fluviais e 

as Superfícies de Aplainamento, formando com esta última, um verda-

deiro degrau facilmente perceptível. 

São compostos por sedimentos siltosos, argilosos e, em menor 

proporção, pelos arenosos, dispostos em relevo plano e abaciado. 

Apresentam altitudes variando entre 40 e 45 metros, estando 

sujeitos periodicamente a inundaç6es provocadas pelo rio, formando 

em alguns locais lagoas das quais algumas permanecem -onstantemente 

com água. 

Os solos encontrados nesta área são os Cambissolos, Glei Pou 

co Húmico e Areias Quartzosas. 

3 - Superficies de Aplainamento do Permiano. 

Assim foram designadas as superfícies localizadas no nível 

mais elevado da área. 

Apresentam relevo plano e suave ondulado, com declive bem a-

centuado para o sul, e altitudes relativas que variam entre 50 e 75 

metros. 

Estruturalmente são constituídas por arenitos, siltitos e fo 

lhelhos, com possível influáncia de coberturas areno-argilosas, ori-

ginadas de áreas mais elevadas. 

As principais classes de solos encontradas são as dos Podzó 

licos, Latossolos, Plintossolos e Areias Quartzosas. 

ID - CLIMA 

O regime climático da área em estudo é o tropical quente com es 

tação seca pronunciada. Segundo a classificação climática de Kôppen, 

verifica-se a existência de uma zona megatérmica com a variedade Aw. 

Levando-se em consideração a classificação de Gaussen, identifica-se 

uma região terznoxeroquimânica de caráter médio, com índice xerotérmi 

co de 100-150, com cinco a seis meses secos e precipitação pluviomé 

trica média anual de 1.400 mm. 

Na Figura 5, pode ser visto o balanço hidrico da cidade de Tere-

sina, conforme o processo de Thorxithwaite e Mather. observa-se uma 

9 
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concentração de chuvas nos meses de janeiro a abril, havendo um perto 

do seco bem pronunciado, de maio a dezembro. 

E - VEGETAÇÀO 

As principais formações vegetais (Fig. 6) encontradas na área es 

tudada foram: 

Floresta subcaducifólia 

Floresta subcaducifólia com babaçu 

Floresta subcaducifólia de várzea 

Floresta subcaducifólia de várzea com babaçu 

Campo de várzea. 

1 - Floresta subcaducifólia 

Compreende uma vegetação de porte médio a grande, em torno de 

20 metros, pouco densa, com muitos cipós e algumas espécies espinho-

sas. 

As árvores que compõem o extrato arbóreo apresentam troncos e 

esgalhamento relativamente alto, perdendo, algumas espécies, parte de 

suas folhas durante a estação seca. 

Entre os remanescentes vegetais que integram sua fisionomia 

floristica citam-se sabiá Mimosa sp, rnutamba Guazuma ulmifolia Lam., 

tucum Bactris sp, unha-de-gato Mimosa sp, pau-darco-amarelo 

Tabebuia sp, pau-ferro ou jucá Caesalpinia ferrea, jatobá Hymenaea 

, mofumbo Combretum sp, aroeira Astronium urundeuva Engl., jurema-

preta Mimosa hostilis Benth, embaüba Cecropia spp, angico-branco 

Anadenanthera sp, gonçalo-alves, Astronium sp, juazeiro Ziziphus 

joazeiro Mart. e violeta Dalbergia sp. Na área desta formação encon-

tram-se plantas invasoras, entre as quais destacam-se: jurubeba 

Solanun sp, bamburral Hyptis sp, algodão-bravo Calotropis sp, velame 

Croton sp, carrapicho Cenchrus echynatus Schrd., cansanção 

Cnidoscolus urens, mororó Bauhinia heterandra Benth, quebra-panela 

Alternanthera polygnoides Rbr. e espinho-de-judeu Xylosma sp. 

Relacionadas com esta vegetação, foram identificadas as se-

guintes classes de solos: Latossolo Vermelho-Amarelo Mico podzólico, 
Podzólico Vermelho-Amarelo Mico latossólico e Areias Quartzosas. 

11 
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2 - Floresta subcaducif6lia com babaçu 

Trata-se de uma formação semelhante à descrita anteriormente, 

apresentando-se, entretanto, associada com o babaçu Orbygnia martiana, 

que é uma planta com grande potencial de propagação e recuperação 

quando comparada às outras espécies nativas. 

Os principais solos encontrados sob esta formação vegetal fo 

ram: Podzólico vermelho-Marelo Âlico latoss6lico, plintossolo e So 

los Litólicos. 

3 - Floresta subcaducifólia de várzea 

Apresenta-se com fisionomia semelhante à vegetação descrita 

no itern anterior, estando entretanto, mais relacionada com os Solos 

Aluviais e alguns Solos Hidrornórficos, que se localizam nos terraços 

e planicies fluviais do rio Poti. 

Entre as espécies encontradas,_citazn-se: mofumbo 	Combreturn 

mutamba Guazuma ulmifolia Lam., juazeiro 7iziphus2azeiro Mart., 

sabia Mimosa sp, pau-ferro ou jucá Caesalpinia ferrea, angico-branco 

Anadenanthera sp, cajá Spondias futea Linn., gameleira F.Lcus sp, pa-

jeú Triplaris sp, pau-d'arco Tabebuia sp, violeta Dalberpia sp, embaú 

ba Cercropia spp, tucum Bactris sp, rnacaúba Acrocomia sclerocarpa, iii 

rema-preta Mimosa hostilis Benth, unha-de-gato Mimosa sp, anil 

Indigofora anil Linn., algodão-bravo Calotropis sp, quebra-panela 

Alternanthera polygonoides Rbr., pimenta-de-macaco Piper sp, 	salsa 

Ipomoea sp, carrapateira Ricinus conununis Linn., araçá Psidium sp, 

cravo-de-urubu Porophylum ruderale Gas., bananeira-brava Heliconiasp, 

cipó-guaxuxna, cipó-japecanga, capitão-de-campo, capim-colonião e ca-

pim-amargoso Andropogon adustus. Algumas destas espécies são secundá 

rias e consideradas invasoras locais. 

4 - Floresta subcaducifólia de várzea com babaçu 

Diferencia-se da descrita anteriormente somente, pela presen-

ça de babaçu Orbygnia inartiana. 

O principal solo encontrado sob esta cobertura vegetal é 	o 

Cambissolo. 

5 - Campo de várzea 

Trata-se de uma vegetação rasteira, relacionada com áreas de 

13 



Solos Glei e alguns Solos Aluviais. A sua fisionomia principal á de-

terminada por gramineas e ciperáceas que ocorrem em quantidades apre 

ciáveis. Estes campos ocupam as várzeas úmidas ou permanentemente a-

lagadas, sendo de pouca expressão em relação à área total mapeada. 

Possivelmente grande parte dessas áreas deve ter sido ocupada, ante-

riormente, por uma formação de porte arb6reo, ou seja, uma floresta 

de várzea. 

	

Dentre as espécies verificadas, ocorrem chanana 	Turnera 

ulxnifolia Linn., jitirana-branca Ipomoea spp, chocalho-de-cobra 

Crotalaria retusa, maria-mole Commelina elegante Hbh., anil 

	

Indigofora anil Linn., taboca Guadua paniculata Munro., 	inirindiba, 

milhã, capim-de-burro, Cynodon dactylon Pers. e capim-vermelho. 
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II 

MÉTODOS DE TRABALHO 

A - PROSPECÇÃO E CARTOGRAFIA DOS SOLOS 

O inapeamento dos solos da área em estudo foi executado ao nível 

de Levantamento Detalhado. 

A primeira fase dos trabalhos consistiu no caminharnento através 

de picadas previamente abertas e no aproveitamento de estradas e ca-

minhos existentes. Nestes caminhamentos foram feitos exames atravésde 

sondagens com o trado, de 50 em 50 metros, até uma profundidade de 

200 cm, sendo anotadas as características de tipo do horizonte A, cor, 

textura e outras. 

As descrições e coletas de perfis de solos foram feitas em trin-

cheiras, conforme norma do SNLCS(ENBBAPA-SNLCS, 1979), em locais pre-

viarnente escolhidos (Fig. 7),de acordo com as unidades de soos que 

se pretendia definir. Foram parcialmente descritas e coletadas várias 

amostras extras, com a finalidade de melhor caracterizar as classes 

de solos. Foram descritos e coletados 12 perfis completos e 23 amos-

tras extras. 

Para execução da cartografia dos solos, foram utilizadas fotogra 

fias aéreas na escala de 1:8.000. 

A partir de mosaico sernicontrolado destas fotografia; foi confec-

cionado o mapa básico da área em estudo. O mapa final de solos foi e 

laborado na escala 1:8.000. 

3 - MÉTODOS DE ANMJISE DE SOLO 

As amostras de solos foram secas ao ar, destorroadas e tamisadas 

para separação da terra finaN2mm). Na fração maior que 2 mm foi fei 

ta separação de cascalhos e calhaus. Na terra fina seca ao ar foram 

procedidas as determinações físicas e químicas especificadas a seguir, 

basicamente conforme processamento descrito no Manual de Métodos de 

Análise de Solo (EMBRAPA-SNLCS 1979) , cuja referéncia é dada após a 

citação de cada método. 

Para representação uniforme dos resultados das análises físicas e 

químicas, são os mesmos referidos à terra fina seca a 100-1059C, uti- 
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lizando-se fator de correção, que expressa a relação entre o peso ca 

amostra de terra fina seca ao ar e o peso da mesma amostra após seca 

gem a 100-1059C 

1 - Análises Físicas 

Composição granulométrica - Dispersão com NaOH a 4% e agitação de al 

ta rotação durante 15 ninutos. Areia grossa e areia fina separadas 

por tamisação em peneiras de malha de 0,2 mm e 0,053xnxn, respectiva-

mente. Argila determinada pelo hidrômetro de Bouyoucos segundo méto 

do de Vettori & Pierantoni (1968) . Silte obtido por diferença. Méto 

do SNLCS 1.17.2. 

Argila dispersa em água - Determinada pelo hidrômetro de Bouycucos 

como na determinação anterior, sendo usado agitador de alta rotação 

e água destilada para dispersão. Método SNLCS 1.17.2. 

Grau de floculação - Calculado segundo a fórmula: 

100 (arg.total-arg.disp.em água)/arg.total 

Densidade aparente - Obtida pela secagem a 1059C e pesagem de duas a 

mostras de 50cm 3  de solo natural, coletadas com anéis volumétricos. 

Método SNLCS 1.11.1. 

Densidade real - obtida medindo-se o volume ocupado por partículas 

sólidas contidas em 20g de terra fina seca a 1059C, usando-se o 

cool etílico absoluto e balão aferido de 50rn1. Método SNLCS 1.12. 

Porosidade - Calculada segundo a fórmula: 

100 (dens. real-dens. aparente)/dens. real 

Equivalente de umidade - Determinada pelo método da centrífuga. Móto 

do SNLCS 1.8. 

2 - Análises Químicas 

Carbono orgânico - Determinado por oxidação da matéria orgânica com 

bicromato de potássio 0,4 N em meio ácido e fervura branda. Método 

SNLCS 2.2. 

Nitrogénio total - Determinado por digestão com ácido sulfúrico con 

centrado catalisada por sulfato de cobre e sulfato de sódto; 	após 

conversão do nitrogénio em sal amoniacal, este é decomposto por NaOH 
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a 30% e a amônia recolhida em solução de ácido bórico a 4% em câmara 

de difusão tipo Conway e titulado com HCl 0,01 N. Método SNLCS 2.4.1. 

p11 em água e Xci N - Determinado em suspensão solo-liquido de aproxi 

madamente 1:2,5 e tempo de contato não inferior a uma  hora, agitan-

do-se a suspensão imediatamente antes da leitura. Métodos SNLCS 

2.1.1 e 2.1.2. 

P assimilável - Extraido com solução de HC1 0,05 N e H2SO4 0,025 N e 

o P dosado colorimetricamente pela redução do complexo fosfomolíbdi-

co com ácido ascórbico em presença de sal de bismuto. Método SNLCS 

2.6. 

Ataque por HzSO4 (1:1) e NaOH (0,8%) - Efetuado na terra fina seca ao 

ar por fervura sob refluxo com H2SO4 (1:1); após resfriamento, dilui-

ção e filtração, são dosados no resíduo a sílica e no filtrado o alu 

mínio, o ferro, o titânio e o manganês, conforme as determinações a 

seguir especificadas. 

- A sílica proveniente dos silicatos contida no resíduo da de-

terminação anterior é solubilizada até o início da fervura com solu-

ção de NaOH 0,8; em uma aliquota dessa solução filtrada a sílica é 

determinada por colorimetria após redução do complexo silicomolibdi-

co por ácido ascórbico. Método SNLCS 2.23.3. 

Fe03 - Determinado em alíquota do filtrado do ataque sulfúrico com 

titulação pelo EDTA, usando-se ácido sulfossalicílico como indicador. 

Método SNLCS 2.24. 

Al203 - Na alíquota do item anterior, após determinação do Fe203, o 

Al203 é dosado volumetricamente, por diferença, usando como comple-

xante o EDTA em excesso e titulado este excesso com ZnSO4, em presen 

ça do indicador ditizona. O T102 dosado juntamente é depois desconta 

do. Método SNLCS 2.25. 

Ti02 - Determinado em alíquota do filtrado do ataque sulfúrico por 

método colorimétrico usando água oxigenada, após eliminação da maté-

ria orgânica por aquecimento com algumas gotas de solução concentra 

da de XMnO. Método SNLCS 2.26. 

Relações 8i02/Al203 e Si02/R201 (Xi e 1(r) e Al203/Fe903 - Calculadas 

sob forma molecular, baseadas nas determinações anteriores resultan-

tes do ataque por 112$04 (1:1) e NaOH (8%) na fração terra fina, con 

forme indicadas no Manual já referido. 
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Ca, Mg4  e AI+  trocáveis - Extraidos com solução de KC1 na pro-

porção 1:20. Numa aliquota é determinado o Al+  pela titulação da 

acidez com NaOH e azul bromotimol como indicador; na mesma aliquota, 

após a determinação de AlF,  dosam-se Ca + Mg com EDTA 0,0125M 

e negro de eriocrorno como indicador. Em outra alíquota do extrato 

de KC1, é dosado o Ca++  com EDTA 0,0125 M e murexida como indicador. 

Métodos SNLCS 2.9, 2.10 e 2.8. 

e Na+ trocáveis - Extraídos com Mcl 0,05 N na proporção 1:10 e de 

terminados por fotometria de chama. Métodos SNLCS 2.12 e 2.13. 

Valor 5 (bases trocáveis) - Calculado por soma dos valores de Ca 

Mg, K+  e  Na+  trocáveis. 

Acidez trocável (H+  + Al  ... ) Extraida com acetato de cálcio N de pE 
7 e titulada a acidez resultante por NaOH 0,0606 N usando-se fenolf-

taleina como indicador. Método SNLCS 2.15. 

11+ trocável - Calculado com base nas determinações anteriores (acide2 

trocável - A1+ trocável) 

Valor T (capacidade total de permuta de cations) Calculado por soma 

dos valores S, H  e Al+  trocáveis. 

Valor V (saturação de bases) - Calculado pela fórmula: 

100 S/T 

Saturação com alumínio - Calculada pela fórmula: 

100 Al+++/Al4 	+ 5 

Percentagem de saturação com Na+ - Calculada pela fórmula: 

100 Na+/T 

Percentagem de água da pasta saturada - Determinada por adição e me 

dição pelo método gradual de água à terra fina, conforme método usa-

do no U.S. Salinity Laboratory Staff (1954) . Método SNLCS 2.32. 

Condutividade elétrica do extrato de saturação - Calculada por compa 

ração da condutividade do extrato aquoso 1:1 e da percentagem de á-

gua da pasta saturada. (Vettori 1969) 

Ca, Mg 1 , id, Na+  e  Al+++ dos sais solúveis - Determinados no ex-
trato aquoso 1:5, segundo os métodos adotados para as determinações 

de Mg++, K+ e  Na+  trocáveis (Vettori 1969) 
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3 - nulises Mineralógicas 

Mineralogia das areias e fraç6es mais grosseiras - Procedida identi-

ficação qualitativa e determinação quantitativa dos componentes mine 

ralógicos. 

A identificação das espécies minerais é feita por métodos óticos 

(Winchell & Winchell, 1959) , mediante uso de lupa binocular, micros-

cópio polarizante, "UV mineral light" e por microtestes químicos 

(Parfenoff, 1970) . Para exame no microscópio polarizante é feita HLOfl 

tagem do material (areia ou fragmentos de trituração de componentes 

mineralógicos) em lâmina de vidro, com líquidos de índice de refra-

ção conhecido (Cargille) 

A determinação quantitativa consiste em avaliação volumétrica 

das espécies minerais, mediante exame do material sob lupa binocular 

para averiguação de percentagem estimada em placa ou papel rnilimetra 

do, sem o emprego de contador de pontos. Em estudo mineralógico cir 

cunstanciado utilizam-se as técnicas de Parfenoff (1970). 
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III 

CRITÉRIOS PARA O ESTABELECIMENTO E SUBDIVISÃO DAS UNIDPJDES 

DE SOLOS E FASES EMPREGADAS 

Os critérios adotados para o estabelecimento e subdivisão das unI 

dades de solos estão de acordo com as normas usadas pelo SNLCS/EMBRA-

PA. 

Caráter álico, distrófico e eutrófico - O termo álico especifica dis 

tinção de saturação com alumínio segundo a relação 100 Al+/Al++++S 

superior a 50%; distrófico especifica distinção de baixa saturação de 

bases (v< 50%) e de baixa saturação do alumínio, inferior a 50%; e eu 
trófico especifica distinção de alta saturação de bases (V> 50%) 

Para as distinções são consideradas a saturação com alumínio e a 

saturação de bases no horizonte 3 (ou no C, quando não existe 3), sen 

do levadas em conta também essas características no horizonte A de ai 

guns solos, mormente no caso dos Solos Litólicos. 

Argila de atividade baixa (Tb) e de atividade alta (Ta) - O conceito 

de atividade das argilas se refere à capacidade de permuta de cations 

(valor '2) na fração mineral, isto é, deduzida a contribuição da maté-

ria orgânica. Atividade alta expressa valor igual ou superior a 

24 meq/lOOg de argila, e atividade baixa expressa valor inferior ao 

citado, após a dedução da contribuição do carbono orgânico. 

Mudança textural abrupta - Característica distintiva de unidade de so 

lo em que há exagerado aumento de argila num pequeno intervalo de dis 

tância numa zona limitrof e do horizonte A (normalmente um A2) para o 

horizonte subjacente. 

O conceito é concordante com o de "abrupt textural change" daSoil 

Taxonomy (Estados Unidos, 1975) e da Legenda do Mapa Mundial de Solos 

(FAO-UNESCO, 1974). 

Caráter sódico - O termo sódico especifica distinção de saturação com 

sódio (lOONa+/T)  maior que 15% no horizonte 3 (ou no C, quando não e-

xiste E) 

Latossólico - Qualificação utilizada para indicar que a unidade de so 

lo possui características intermediárias para Latossolo. Distinção a-

plicada aos Podzólicos Vermelho-Ixnare1o&. 

Podzólico - Qualificação utilizada para indicar que a unidade de solo 
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possui características intermediárias para Podzólico. Distinção apli 

cada aos Latossolos Vermelho-Amarelos. 

Gleizado - Qualificação utilizada para indicar que a unidade de solo 

possui inicio de gleização, porém insuficiente para caracterizar um 

horizonte glei. 

Tipos de horizonte A 

critério distintivo de unidades de solo que se refere à natureza 

e desenvolvimento do horizonte A, exclusive A2,  tendo sido reconheci 

das as seguintes diferenciaç6es: A chernozémico, A moderado e A fra-

co. 

A chernozêmico - corresponde ao "mollic epipedon" da Soil Taxonomy 

(Estados Unidos, 1975). 

A moderado - corresponde ao "ochric epipedon" da Soil Taxonomy (Esta 

dos Unidos, 1975). 

A fraco - Também corresponde ao "ochric epipedon", acima referido, di 

ferenciando-se do A moderado por apresentar teores mais baixos de ma 

téria orgânica e cores mais claras. 

Grupamentos de classes de textura 

Para efeito de subdivisão de classes de solos de acordo com 	a 

textura, foram considerados os seguintes grupamentos de classes tex-

turais: 

Textura arenosa - Compreende as classes texturais areia e areia fran 

ca; 

Textura média - Compreende composições granulométricas com menos de 

35% de argila e mais de 15% de areia, excluidas as classes texturais 

areia e areia franca; 

Textura argilosa - Compreende composições granulométricas com 35 a 

60% de argila; 

Cascalhenta - Quando o solo apresenta cascalhos em percentagem entre 

15 e 50% na maioria dos horizontes do perfil. 

Observações 

a) Para as classes de solos com significativa variação textural entre 
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os horizontes, foram consideradas as texturas dos horizontes superfi 

ciais e subsuperficiais, sendo as designações feitas ob a forma de 

fração. Exemplo: textura arenosa/média. 

b) Não foi especificada a textura da classe de solo Areias Quartzo-

sas, porque o mesmo por definição possui textura arenosa. 

Fases empregadas 

Segundo o esquema da classificação do Serviço Nacional de Levan-

tamento e conservação de Solos, às unidades de mapeamento constata-

das acrescentou-se o critério da fase, cujo objetivo é o de fornecer 

maiores subsidios à interpretação para o uso agrícola dos solos. 

Os fatores levados em consideração para o estabelecimento das fa 

ses foram: vegetação, relevo, pedregosidade, rochosidade e substrato. 

Quanto à vegetação - As fases quanto à vegetação natural visam a for 

necer dados principalmente relacionados com o maior ou menor grau de 

umidade de determinada área. Isto porque se sabe que a vegetação na-

tural reflete as condições climáticas de uma área. As fases de vege-

tação empregadas estão de acordo com o esquema geral que consta no 

item referente à vegetação. 

Quanto ao relevo - Foram empregadas fases com o objetivo principal de 

fornecer subsídios ao estabelecimento dos graus de limitações com re 

lação ao emprego de implementos agrícolas e à susceptibilidade à ero 

sao. 

Quanto à pedregosidade e rochosidade - Juntamente com o relevo, cone 

tituem os meios para o estabelecimento dos graus de limitações ao em 

prego de implementos agrícolas. As fases pedregosa e rochosa denomi-

nam os solos que apresentam, na parte superficial e, em alguns casos, 

subsuperficial, quantidades. significativas de calhaus e matacões. 

Quanto ao substrato - o substrato (material subjacente ao solo) foi 
empregado como fase para os Solos Litólicos. 

No caso dos Solos Litólicos, a natureza do substato e seu maior 

ou menor grau de consolidação, t&rn influéncia principalmente na sus-

ceptibilidade àerosão, na profundidade efetiva do solo e no manejo 

do solo (uso de implementos agrícolas) , aspectos de grande importân-

cia para o uso agrícola dos solos. 
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Iv 

LEGENDA DE IDENTIFICAÇÃO 

	

LVa 	- LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ALICO podzólico A fraco e modera- 

do textura média fase floresta subcaducifólia relevo plano. 

PVal - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICa latoss6lico A moderado tex 

tura média fase floresta subcaducifólia com babaçu relevo 

plano. 

PVa2 - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICa latossólico A moderado 	e 

fraco textura arenosa/média fase floresta subcaducifólia re-

levo plano. 

Ce 	- CAMBISSOLO Ta EUTRÔFICO gleizado A chernozémico textur mé- 

dia fase floresta subcaducifólia de várzea com babaçu relevo 

plano. 

	

Csl 	- CAMBISSOLO Ta SÓDICO gleizado A moderado textura média fase 

floresta subcaducifólia de várzea com babaçu relevo plano. 

	

:s2 	- Associação de CAMBISSOLO Ta SÓDICO gleizado textura média fa 

se floresta subcaducifólia de várzea com babaçu t GLEI POUCO 

HÚMICO Ta EUTRÓFICO textura argilosa fase campo de várzea,arn 

bos A moderado fase relevo plano. 

	

PTe 	- PLINTOSSOLO Tb EUTRÓFICO abrúptico A moderado textura média 

e arenosa/média fase floresta subcaducifól±a com babaçu rele 

vo plano. 

IGPe - GLEI POUCO HÚMICO Ta EUTRÓFICO A moderado textura argilosa 

fase campo de várzea relevo plano. 

	

Qd 	- AREIA QUARTZOSA DISTRÓFICA A moderado fase floresta subcadu- 

cifólia relevo plano. 

	

kd 	- SOLO ALUVIAL Tb DISTRÓFICO A fraco textura arenosa fase f lo 

resta subcaducifólia de várzea relevo plano. 

	

\el 	- SOLO ALUVIAL Ta EUTRÓFICO A moderido textura média/arenosafa 

se floresta subcaducifólia de várzea relevo plano. 

	

e2 	- SOLO ALUVIAL Ta EUTRÓFICO A moderado textura média fase f lo- 

resta subcaducifólia de várzea relevo plano. 

	

.e3 	- SOLO ALUVIAL Ta EUTRÓFICO gleizado A moderado textura argilo 

sa/média fase campo de várzea relevo plano. 
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Re 	- SOLO LITÓLICO EUTRÕFICO A cherfloz&Llico textura média casca- 

lhenta fase pedregosa IX e rochosa floresta subcaducifólia 

com babaçu relevo suave ondulado .ubstrato conglomerado. 

Ra 	- SOLO LITÓLICO MJICO A fraco textura arenosa fase pedregosa 

II e rochosa floresta .subcaducifólla com babaçu relevo sua-

ve ondulado substrato conglomerado. 
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v 
EXTENSÃO E PERCENTAGEM DAS UNIDADES DE MAPEAIIENTO 

Os valores expostos a seguir sk aproximados, tendo sido a rea 

de cada unidade de mapeainènto obtida por planirnetragem do mapa de 

solos na escala aproximada de 1:8.000. 

Simbolo das Unidades 

de Mapeamento Área em ha % 

LVa 11 3,4 

PVa1 30 9,4 

PVa2 59 18,4 

Ce 13 4,1 

Csl 53 16,6 

Cs2 13 4,1 

PTe 22 6,9 

HGPe 09 2,8 

AQd 02 0,6 

Ad 16 5,0 

Ael 05 1,6 

Ae2 65 20,3 

Ae3 03 0,9 

Re 09 2,8 

Ra 08 2,5 

Águas internas 02 0,6 

32C 100,0 



VI 

DESCRIÇÃO DAS UNIDADES DE SOLOS E RESPECTIVOS PERFIS 

A - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO 

Compreende solos minerais, não hidrom6rficos, com horizonte 3 la-

tossélico, profundos a muito profundós, muito porosos, via de regra 

forte a moderadainente drenados, de coloração predominanteinente amare 

la. 

São solos muito evoluidos, que se encontram em estágio muito avan 

çado de intemperização, apresentando portanto uma baixa relação mole-

cular 5i02/Al203 (Xi), baixa capacidade de troca de cations (Valor T) 

na fração argila e auséncia de minerais primários menos resistentes ao 

internperismo. 

Compreende somente a unidade de mapeamento apresentada a seguir. 

1 - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÂLIC0 podzélico A fraco e moderado 

textura média fase floresta subcaducifólia relevo plano (LVa) 

Esta unidade de mapeamento ocupa uma extensão de 11 ha, que cor-

responde à cerca de 3,4% do total da área e ocorre na parte mais alta 

da área mapeada, que corrésponde à superficie aplainada do Pleistoce 

no, tendo relevo plano. Compreende solos desenvolvidos a partir da ai 

teração de arenitos da Formação Pedra de Fogo, do Pleistoceno e de ma 

teriais de cobertura sobre as referidas rochas. A área é de vegetação 

tipo floresta subcaducif5lia. 

Trata-se de Latossolo intermediário para Podzólico Vermelho-Amare 

lo, de textura média, com teores de argila total no 3 variando de 20 

a 25%, tendo valores mais baixos no horizonte A. Apresenta seqiléncia 

de horizontes A, 3 e C, com profundidade de A + 3 superior a 200 cm e 

com predominância de transiçôes difusas e graduais entre os subhori-

zontes, com horizonte A moderado ou fraco, de espessura de 50 a 60 cm 1  

compreendendo subhorizontes A], e A3. O horizonte E tem espessura supe 

nor a 1,50 metros e compreende subhorizontes Bl, B2  e 33. O B2 apre-

senta coloração que varia de bruna a amarelo-brunada, com matiz 7,5YR 

a 10YR, valor 5 ou 6 e croma de 4 a 8. A estrutura é fraca pequena a 

média em blocos angulares e subangulares e ultrapequena granular. 

Os solos que constituem esta unidade de rnapeamento são de baixa 

fertilidade natural, fortemente ácidos, com pH em água variando 	de 



4,3 a 4,9, com teores elevados em alumínio trocável (saturação com 

alumínio trocável acima de 60% no B) e muito baixa saturação de ba-

ses. São solos pobres tanto em cálcio, magnésio e potássio trocã-

veis, como em fósforo assimilável, tendo também baixo conteúdo em 

matéria orgânica e nitrogênio. 

Embora na área da UEPE estes solos ocupem pequena parcela, eles 

são importantes pela grande extensão que abrangem no Estado do 
Piauí. 

Quanto ao uso agrícola, apresentam fortes limitações em decor-

rência da fertilidade natural que é baixa. Além disso, possuem limi 

tação moderada pela falta d'água em virtude do período seco que o 

corre na região. Deve-se considerar que são solos fortemente ácidos, 

com problemas decorrentes da elevada saturação com alumínio trocá 

vel. 

São solos com boas condições físicas (profundos, com boa drena-

gem) que se prestam para fruticultura regional, pastagens, reflores 

tamento, cultura de mandioca e outras menos exigentes. Culturas 

mais exigentes como a do milho, requerem correção da acidez e adi-

ção de fertilizantes, para que se obtenha boa produtividade. 
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PERFIL - 1 

NÚMERO DE CAI4PO - P12 

DATA - 20.1.80 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERNELHO-ANARELO ÁLICO podzôlico A moderado 

textura média fase floresta subcaducifólia relevo pla 

no. 

UNIDADE DE MAPEANENTO - LVa. 

LOCALIZAÇÃO - Cerca de 200 metros do portão da UEPAE, sob vegetaçao 

secundária. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira si-

tuada em topo plano, sob vegetação secundária. 

ALTITUDE 	- 70 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenito. Formação Pedra de Fogo, do Perrniano. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente da alteração de arenitos e materi 

al areno-argiloso de cobertura. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO 	- Nula a laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Fortemente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta subcaducifólia. 

USO ATUAL 	- Sem uso. 

DESCRITO E COLETADO POR - Heraclio F. R. de Melo Filho. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

All - 	O - 15cm, bruno-escuro (10YR 3/3, úmido) e bruno (10YR 4/3, 

seco); franco arenoso; fraca pequena granular; firrne,não 

plástico e não pegajoso; transição plana e difusa. 

Al2 - 15 - 35cm, bruno-escuro (10YR 3/3) ; franco arenoso; fraca pe-

quena a média blocos angulares e subangulares; friável, 

ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição 

plana e gradual. 
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A3 - 35 - 65cm, bruno-escuro (10YR 3/3); franco argilo-arenoso;fra 

ca pequena a média blocos angulares e subangulares: friá 

vel, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; tran 

sição plana e clara. 

El - 65 - 80cm, bruno-amarelado-claro (10YR 4/4); franco argilo-a-

renoso; fraca pequena a média blocos angulares e subangu 

lares; friável, plástico e pegajoso; transição plana e 

difusa. 

521 - 80 - 125cm, bruno-amarelado (10YR 5/8) franco argilo-arenoso; 

fraca pequena a média blocos angulares e subangulares e 

ultrapequena granular; muito friável, plástico e pegajo- 

so; transição plana e difusa. 

322 -125 - 200cm+, amarelo-brunado (10YR 6/8); franco argilo-arenoso; 

fraca pecuena a média blocos angulares e subangulares e 

ultrapecmuena granular; muito friável, plástico e pegajo- 

50. 

OBSERVAÇÕES - O solo estava úmido. 

- Muitos poros pequenos e médios no Ml, Al2 e A3, sendo 

comuns os poros grandes e muitos poros muito pequenos 

e pequenos no El, 321 e 522. 
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3'LF43-IL 1 	 ANÂLISES FISICAS E QUIMICAS 

Amostra de labor. fl 	80.0232. 80.0402/0404 e 80.0215/0216 - 
C,e.itmvk!' 

--- - -- 	-- - - -- 
- 4- _-; 

1 '_d3dcUtIhT 

.A AI 

99 Ali 0-15 O 1 28 43 21 8 5 38 2,63 

Al2 - 	35 O 1 99 23 41 17 19 13 32 0,89 

113 -65 O 1 99 19 37 18 2619 27 0,69 

81 -80 O 1 99 20 27 18 25 16 36 0,72 

B21 -125 O 1 99 18 35 22 25 20 20 0,88 

022 -2004- O 1 99 21 34 22 23 O 100 0,96 

alli 	i4 

A ;  MI Ca3 t * Kr Na4 
'1 

1,2 

AU" 

0,3 

H 

2,4 

1 

3,9 Ali 4,7 4,0 1,0 0,1 0,12 	0,01 31 20 6 

1\12 4,7 3,8 O 	5 0,05 	0,02 0,6 1,2 2,6 4,4 14 67 1 

P3 4,9 3,9 04 0,03 	0,02 0,5 1,2 2, 2 3,9 13 71 2 

01 4,8 3,8 O 	4 0,03 	0,02 0,5 1,0 1,3 2,8 18 67 2 

021 4,7 3,8 04 0,03 	0,02 0,5 0,9 0,8 2,2 23 64 1 

B22 4,7 3,9 O 	4 0,02 	0,01 0,4 0,6 0,4 1,4 29 60 1 

AT&uotPcit 

C N ( 442504 	(('J 	 4 	OH(fl*%l SlOi S t Ot ''2 0 i t 

Ali 0,75 0,07 11 3,2 2,6 0,6 0,14 2,09 1,82 6,71 

Al2 0,57 0,06 10 7,3 6,3 1,6 0,28 1,97 1,69 6,18 

P3 0,30 0,05 8 10,3 8,8 2,3 0,32 1,99 1,71 5,99 

Si 0,27 0,04 7 10,0 8,5 2,2 0,36 2,00 1,72 6,04 

P21 0,10 0,02 5 10,7 9,4 2,8 0,44 1,93 1,63 5,27 

1322 0,0? 0,03 1 9,8 8,9 2,2 0,42 1.87 1,62 6,33 

Al2 1 12,0 

A3 1 13,9 

01 1 U 13,1 

021 1 12,3 

822 1 

ReIço textural: 1,4 
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PERFIL - 2 

NÚMERO DE CAMPO - P13 

DATA - 4.3.80 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÂLICO podzólico A 	fraco 

textura mdia fase floresta subcaducifólia relevo 

plano. 

UNIDADE DE MAPEANTO - LVa. 

LOCALIZAÇÃO 	- Campo experimental a 100 metros da oficina, na picada 

O. UEPAE de Teresina. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira 	em 

5rea plana, com O a 2% de declive. 

ALTITUDE 	- 65 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos. Formaçk Pedra de Fogo, do Permia- 

no. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente da alteração de arenitos com materi 

al areno-argiloso de cobertura. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE 	- Não rochoso. 

RELEVO LOCAL 	- Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta subcaducifélia. 

USO ATUAL 	- Campo experimental com feijão. 

DESCRITO E COLETADO POR - Heraclio F.R. de Melo Filho e Luiz Alberto 

R. Medeiros. 

DESCRIÇÃO MORFOLÕGICPL 

Apl - O - 12cm, bruno (10YR 5/3) ; franco arenoso; fraca pequena 

blocos subangulares; muito friável, não plástico e não 

pegajoso; transição plana e clara. 

Al2 - 12 - 38cm, bruno (10YR 4/3); franco arenoso; fraca pequena a 
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inádia blocos subangulares; muito friável, não plástico e 

não pegajoso; transição plana e gradual. 

A3 - 38 - 58cm, bruno (10YR 4/3); franco argilo-arenoso; fraca pe 

quena a mádia blocos subangulares; muito friável, não 

plástico e não pegajoso; transição plana e gradual. 

BI - 58 - 80cm, bruno-amarelado (10YR 5/4); franco argilo-arenoso; 

fraca pequena a mádia blocos subangulares; muito. friá-

vel, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; tran 

sição plana e gradual. 

B21 - 80 - 120cm, bruno (7,5YR 5/4); franco argilo-arenoso; fracape 

quena a mdia blocos subangulares e ultrapequena granu-

lar; muito friável, ligeiramente plástico e ligeiramente 

pegajoso; transição plana e gradual. 

B22 - 120 - 200 cm+, bruno-forte (7,5YR 5/6), franco argilo-arenoso; 

fraca pequena a in&dia blocos subangulares e ultrapequena 

granular; muito friável, ligeiramente plástico e ligeira 

mente pegajoso. 

RAÍZES 	- Muitas no Api e poucas at& o horizonte B21. 

OBSERVAÇÕES - Perfil descrito em dia muito chuvoso. 

- Muitos poros muito pequenos e pequenos ao longo de todo 

o perfil. 

33 



PElFlL 2 	 ANAUSES FISICAS E OÇIIMICAS 

Amostra do labor. n. 	80.0397/0398, 80.0405/0406 e 80.0400/0401 

Foçlos d3000M,,Ioi,I Cmsp,100111.001k.mêt,11 - 
(disprC.. tom NOH ',°) Myil. G,.n, d. 

:';: O 
íIl0,010Ç.00 

si 
Aflllb 

F,ol,,sdida. CII0l]0 flt0,lhol T rIO. Amia A'tIa 
OIn. SItIO A,gIa A 

('1..,) 

>ZWII lO3o,,o. <1o.,, tolo 0.200.0! 1 .01.0(0)2 comi 

Api 0- 	12 00 45 - UT5 1,44 

- 	38 O O 100 29 42 13 16 10 38 0,83 

P3 - 	58 O O 

o  

100 28 39 13 O 12 40 0,65 

Dl - 	30 O 0 100 28 40 12 20 13 35 0,60 

821 -120 O O 100 25 41 13 21 15 29 0,6 

322 - 	200- O O 100 22 38 17 23 O 100 0,74 

1H 
LopI;.soflo,o 

4 
p: 

S*AJ 
ÁgIl. 	 XCI 101 Co 	+ MO &+ 	No' *14.0-4 K :j A 

Api 4,3 3,9 O 9 0,09 0,03 1,0 0,5 2,1 3,6 28 33 21 

Al2 4,5 3,9 03 0,03 0,01 0,3 1,1 2,7 4,1 7 79 3 

A3 4,6 3,9 O 3 0,02 0,01 0,3 1,2 2,0 3,5 9 80 

81 4,5 3,9 02 0,02 0,01 0,2 1,0 1,6 2,8 7 83 

821 4,4 3,9 O 5 0,02 0,01 0,5 0,8 1,0 2,3 22 62 

5322 4,4 3,9 O 2 0,02 0,02 0,2 0,7 0,7 1,6 13 78 

-- 
01 O H25C14 	III 	 'O. 001010%) Sic_'o,,o, 0.305 

- 
Al)00 

	

1203 	TIO3 	rO 

Ai103 0130) lo'. 
01 	

-----j---------------- Xl) IKr) '.. 
1-103 0llO 

pl 0,57 	0,06 10 3,5 2,4 	0,9 	0,20 2,48 	2,00 4,20 

12 0,45 	0,05 9 6,3 5,3 	1,4 	0,30 2,02 	1,73 5,91 

53 0,33 	0,05 7 8,1 6,6 	1,7 	0,30 2.09 	1,79 6,10 

31 0,29 	0,04 7 8,3(7,0 1,7 	0,32 2,02 	1,75 6,47 

321 0,21 	0,04 5 8,3(6,7 1,7 	0,361 2,11 	1,81 6,20 

322 0,12 	0,04 3 10,0 8,1 	2,0 	0,401 2,10 	1,81 6,35 

...... Jlliil 

J 
12 <3 10,2 

P3 <1 11,2 

81 <2 10,6 

821 <: 11,1 

822 1 12,1 

Relaço teflural: 	1,4 	 34 



S - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO 

Compreende solos minerais não hidromórficos, com horizonte E tex-

tural, argila de atividade baixa, ou seja, capacidade de troca de ca-

tions (T), após correção para carbono, menor que 24 ineq para 100 gra 

mas de argila. São predominantemente cauliniticos e possuem saturação 

de bases (V%) baixa, ou seja, inferior a 50%. 

Compreende duas unidades de mapeamento apresentadas a seguir. 

1 - P0DZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÂLICO latossôlico A moderado textu 

ra média fase floresta subcaducifólia com babaçu relevo plano (PVa1) 

Esta unidade ocorre em duas áreas na superfície de aplainamen 

to do Pleistoceno, em relevo plano, ocupando uma área de 30 ha, que 

corresponde à cerca de 9,4% da área total; Encontra-se sob vegetação 

de floresta subcaducifólia com babaçu e são desenvolvidos a partir de 

materiais provenientes de arenitos da Formação Pedra de Fogo, do 

Pleistoceno e de materiais de cobertura sobre estas rochas. Trata-se 

de Podzólico Vermelho-Amarelo intermediário para Latossolo vermelho-

-Amarelo, de textura média, álico, ou seja, saturação com alumínio tro 

cável superior a 50%. 

Apresentam A moderado, com espessura variando entre 20 a 35 

cm, seqüência de horizontes A, Et, C e com profundidade superior a 

200cm. o horizonte Bt possui espessura maior que 1,60 metros e com-
preende Elt. B2t e B3t. Apresenta coloração bruna, bruno-amarelada ou 

amarelo-brunada, com matiz 7,5YR e 10YR, valor de 4 a 6 e croma de 4 

a 8 (quando úmido) , tendo estrutura fraca pequena a média em blocos 

subangulares e angulares. 

Possuem alta saturação com alumínio trocável (entre 50 e 80%), 

saturação de bases (V%) no horizonte Et, muito baixa, com valores en 

tre 7 e 26%; são extremamente a fortemente ácidos, com p1! em água va-

riando de 3,7 a 5,2. Além disso, possuem teores baixos em cálcio, ma 

nésio e potássio trocáveis e em fósforo assimilável. 

Em conclusão pode-se dizer que são solos com elevada acidez e 

baixa fertilidade natural, o que limita fortemente o uso agrícola dos 

mesmos. Além disso, possuem limitação moderada pela falta d'água, em 

decorrência do período seco que se verifica na região. 

Assim como os Latossolos, estes solos são importantes por re- 
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presentarem uma grande parcela dos solos do estado. 

As mesmas considerações feitas para os Latossolos são vflidas 

para estes solos, ou seja, prestan-se para fruticultura regional, pas 

tagens e reflorestamento. Culturas mais exigentes requerem correçãoda 

acidez e fertilização para que se obtenha uma boa produtividade. 
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PERFIL - 3 

NOMERO DE CAMPO - P4 

DATA - 11.8.79 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO 1atosslico A mode-

rado textura mMia fase floresta subcaducifólia com 

babaçu relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEAX4ENTO - PVa1 

LOCALIZAÇÃO - Picada 0, a 30 metros antes da picada I. UEPAE de Te 

resina. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira si 

tuada em terço superior de elevação suave, com 2 a 

4% de declive. Vegetação com predomínio de sabia e 

jurema-preta. 

ALTITUDE 	- 60 metros aproximadamente. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos. Formação Pedra de Fogo, do Permia 

no. 

MATERIAL ORIGINÁRIO -Proveniente da alteração de arenitos, com mate-

rial areno-argiloso de cobertura. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem a moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta subcaducifólia com babaçu. 

USO ATUAL 	- Campo experimental com milho, soja e pastagem. 

DESCRITO E COLETADO POR - Heraclio F.R. de Meio Filho e Luiz Alberto 

R. Medeiros 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Ap 	- 	O - 	8cm, bruno-escuro (10YR 4/3, úmido) e bruno (10YR 5/3, 

seco); franco arenoso: fraca média blocos subangulares 
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e angulares; ligeiramente duro, firme, não plástico e 

não pegajoso; transição plana e clara. 

À3 - 8 - 25cm, bruno-amarelado (lOYR 5/4, úmido) e bruno-amare-

lado-claro (10YR 6/4, seco); franco arenoso; fraca 

pequena a média blocos subangulares e angulares; li-

geiramente duro, friável, ligeiramente plástico e li 

geiramente pegajoso; transição plana e clara. 

Elt - 25 - 46cm, bruno-amarelado (10YR 5/6, úmido) e amarelo (10 

YR 7/6, seco) ; franco argilo-arenoso; fraca pequena 

blocos subangulares e angulares; ligeiramente duro, 

friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajo-

so; transição plana e gradual. 

B21t - 46 - 90cm, amarelo-brunado (10YR 6/6, úmido) e amarelo (10 

YR 7/6, seco); franco argilo-arenoso; fraca pequena 

a média blocos subangulares e angulares; ligeiramente 

duro, friável, plástico e ligeiramente pegajoso; tran 

sição plana e gradual. 

B22t - 90 - 160cm, amarelo-brunado (10YR 6/8, úmido) e amarelo (10 

YR 7/6, seco); franco argilo-arenoso; fraca pequena a 

média blocos subangulares e angulares; ligeiramente 

duro, friável, plástico e pegajoso; transição plana 

e gradual. 

323t - 160 - 210cm+, amarelo-brunado (10YR 6/8), mosqueado pouco, pe 

queno e distinto, vermelho (2,5YR 4/6); franco argilo 

-arenoso; fraca média blocos subangulares eangulares; 

ligeiramente duro, friável, plástico e pegajoso. 

RAÍZES - Comuns e fasciculares no Ap e Al e raras e finas 	nos 

demais horizontes. 

OBSERVAÇÕES - A parte que forma o mosqueado no horizonte B23t 6 que 

brável, parecendo ser arenito. 

- Solo adubado para fins de experimentação. 

- Muitos poros muito pequenos e pequenos e poucos médios 

no Ap; muitos poros muito pequenos e pequenos no A3, 

Blt e B21t e muitos poros pequenos e médios no B22t 	e 
B23t. 
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Al0OU 1 POl 

H2SO4 	1 Iii 1 	 Ido 	OH (2,0% 

0103 A1100 T'0 TI 03 P° MOO 

4,1 2,9 1,7 0,2 

8,1 6,0 3,4 0,44 

L0,1 7,9 3,3 0,5€ 

11,0 8,8 3,7 0,59 

11,0 8,8 3,4 0,57 

10,9 8,2 4,0 0,56 

C 	 5 	C 
- 

o. 	 o. 	5 

Np 0,88 0,08 

0,39 0,05 

Bit 0,25 0,04 

821t 0,14 0,04 

822t 0,07 0,03 

B23t 0,12 0,03 

PEEI-IL 	3 	 ANÂLISES FÍSICAS E QUIMICAS 

Amoolre de 	abor. o.: 	79.1094/1099 

II 
'lA 	 1 	O 	e 

no: 

00000 	 o0lI C..IrlflJ Ã,-!0 G,aa á, 
V00! 

n1ooao-; 
,, si,, 

áo,lo 4. (cii oco (aoo-oi h, T,o 1 g, 	 si,. 	A pI % 
A 	1 	5 	1 

bico,, 20 3',,,, <"2'o,,, 
4-0.10 	0.200.01 0.11000-01 	<0.101 

Ap 0- 	8 O 1 99 33 43 13 11 6 45 1,18 	1,552,56 	39 

A3 -25 O 1 9920 4219 1910 47 1,00 	1,58 	2,6 3 	40 

Bit -46 O 1 9917 3821 2413 46 0,88 	1,61 	2,60 	38 

B21t - 	90 O 1 99 14 37 21 28 O 100 0,75 	1,382,60 	47 

822t -160 O 1 99 12 39 23 26 0 100 0,88 	1,51 	2,63 	43 

B23t - 	21O O 2 98 14 36 24 26 0 100 0,92 	1,52 	2,63 	42 

49W" 
0H 11241 

tfl 0fl-00 

- 	-- - 	-- 

Ago. 	NCIIN Ca' 	M]1-4-T 	
K 	o 	 AI' Ift OT 

Ap 5,2 3,9 O 9 0,12 0,01 1,0 0,2 2,4 3,6 28 17 3 

A3 4,3 3,7 O 1 0,12 0,01 0,2 1,0 2,2 3,4 6 83 

Bit 4,9 3,7 01 0,10 0,01 0,2 1,1 1,5 2,8 7 85 <1 

B21t 4,8 3,9 01 0,05 0,01 0,2 0,7 1,1 2,0 10 78 <1 

B22t 4,9 4,0 01 0,03 0,01 0,1 0,4 0,8 1,3 8 80 <1 

823t 5,0 4,0 01 0,02 0,01 0,1 0,4 0,9 1,4 7 80 <1 

	

fL 	AH03 0 .1 0 3 

	

Ai301 	53 O30O3 

	

1h11 	(NO 	 ' o 	4 

II  

cl+iw 	l 4 1w 
100< < 	-0Q.iiOigd,1F 

Ap <1 

A3 <1 

Bit <1 

821t 1 

B22t 1 

B23t 1 

ReIaço 

1------- - 

textura]; 

- - 	 -- 

1,7 

- - 

39 

2,40 1,75 2,68 

2,30 1,69 2,76 

2,17 1,72 3,76 

2,12 1,68 3,74 

2,12 1,70 4,05 

2,26 1,72 3,22 

c 

504 	 de 
[-000,140, 

8,3 

12,4 

13,7 

15,0 

14,9 

15.2 

1 	- -- 



PERFIL - 4 

NÜRO DE CAMPO - P11 

DATA - 20.8.79 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO latoss6lico A mode-

rado textura média fase floresta subcaducifólia com 

babaçu relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEM1ENTO - PVal. 

LOCALIZAÇÃO - Picada N, a 100 metros da cerca. UEPAE de Teresina. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira em 

terço superior de elevação muito suave, com declive 

de 2%. Vegetação de inharé, jatobã, violeta, pau-de-

-leite, sabiá, ameixa, mororó, pau-de-mocó, cipaúba 

e tucuin. 

ALTITUDE 	- 650 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos. Formação Pedra de Fogo, do Perrnia 

no. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente da decomposição de arenitos, 	com 

material areno-argiloso de cobertura. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta subcaducifólia com babaçu. 

USO ATUAL 	- Sem uso. 

DESCRITO E COLETADO POR - 1-leraclio F.R. de Melo Filho e Luiz Alberto 

R. Medeiros. 

DESCRIÇÃO MORFOLOG ICA 

Al 	- 	O - 	35cm, bruno-escuro (7,5YR 3/2, úmido) e bruno (7,5YR 

5/2, seco) ; franco arenoso; fraca pequena a 	média 

blocos subangulares e angulares; ligeiramente duro, 
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friável, não plástico e não pegajoso; transição pla- 

na e gradual. 

Bit 	- 	35 - 70cm, bruno-escuro (7,5YR 4/2); franco arenoso; 	fraca 

pequena a mádia blocos subangulares e angulares; du- 

ro, friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pe 

gajoso; transição plana o gradual. 

B2t 	- 	70 - 120cm, bruno (7,5YR 5/4); franco argilo-arenoso; 	fraca 

a moderada pequena blocos subangulares e angulares; 

duro, friável, plástico e ligeiramente pegajoso; tran 

sição plana e difusa. 

B3t 	- 120 - 200cm4 , bruno (7,5YR 5/4); franco arenoso; 	fraca 	peque 

na blocos subangulares e angulares com aspecto 	maci 

ço; duro, friável, ligeiramente plástico e 	ligeira 

mente pegajoso. 

RAÍZES - Multas 	raizes fasciculares no horizonte A1,comunsno 

Bit e poucas nos demais horizontes. 

OBSERVAÇÕES - Parece haver um adensamento no horizonte 32t. 

- Coleta de anáis para determinação de densidade. 

- Muitos poros muito pequenos e pequenos no Al, sendo 

comuns os poros médios; poros comuns muito pequenos, 

pequenos e mádios no Bit; poros comuns muito pequenos 

pequenos e mádios e poucos grandes no B2t;e muitos p2 

ros muito pequenos, pequenos e m&dios no B3t, sendo 

comuns os poros grandes. 
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PERFIL 4 	 ANÁLISES FISICAS E QUIMICAS 

Amo5tr& do labor. n 	79.1120/1123 

r,ur, 01 lm!,oIn 101 o' 
t.lron) ÂLeR. de 

- 

Ihsos Ilollho T,rr. 1. Sul, Ae,I. % 
010-000 I00-0.001 

W572 0- 35 O 

< 0

Ai 1 99 42 31 17 10 7 30 1,70  39 

Bit - 	70 O 1 99 38 28 16 18 17 6 0,89  40 

B2t -120 O 1 99 34 31 15 20 19 5 0,75  38 

B3t -200k O 2 98 40 39 7 14 9 36 0,50 	1,66 2,53 34 

e" 	151 -°'°° i ,  8a1 
4• ';' 

Ago,. KCI nO Ca° + kul, N 4- Na -4-  

Al 5,0 3,9 1,7 0,2 0,06 	0,02 2,0 0,2 3,4 5,6 36 9 1 

Bit 4,6 3,6 04 0,02 	0,02 0,4 1,0 2,5 3,9 10 71 1 

B2t 4,7 3,6 O 7 0,02 	0,02 0,7 0,7 1,8 3,2 22 50 1 

B3t 4,9 3,7 O 	5 0,01 	0,02 0,5 0,3 1,1 1,9 26 38 1 

1 Si.oL0L 

la e 001SO4 	liii 	 No 	OHOO,,%I SIOI SIO ai:01 

I(jOe.00) - A1105 R 	03 jõ; 0". 
lo 00 la (Ki) (KI) 

CIO) A1100 7C303 TIO3 2OI Moo 

Al 0,90 0,07 13 4,4 3,1 0,8 0,19 2,41 2,07 6,08 

Bit 0,40 0,05 8 7,0 5,8 1,2 0,28 2,05 1,81 7,59 

B2t 0,36 0,04 9 8,3 6,7 1,5 0,28 2,11 1,84 6,99 

B3t 0,14 0,04 4 5,8 4,5 1,2 0,24 2,19 1,87 5,88 

Il  
II (ló  t 01  

: 	
00 1íç  

4 

Ai Ci 9,5 

Bit 1 11,3 

B2L 1 11,1 

B3t 

1 

L- E 
Relaç3o textural: 	1,9 	 42 



PERFIL - 5 

NúMERO DE CMIPO - Amostra extra n9 15 

DATA - 17.8.79 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÔLICO VERNELHO-ANARELO ÁLICa latossólico A modera 

do textura m&dia fase floresta subcaducifólia com ba-

baçu relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEANENTO - PVa1. 

LOCALIZAÇÃO - Picada 1, 150 metros após o cruzamento com a picada o. 
UEPAE de Teresina. 

SITUACÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Terço inMio de 
encostasuave, com declive de cerca de 2%. Cobertura 

vegetal de sabiá, jucã e jurema-preta. 

ALTITUDE 	- 60 metros aproximadamente. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos. Formação Pedra de Fogo, do Permia-

no. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente da alteração dos arenitos, com mate 

rial areno-argiloso de cobertura. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta subcaducifólia com babaçu. 

USO ATUAL 	- Sem uso. 

DESCRITO E COLETADO POR - Heraclio F.R. de Melo Filho e Luiz Alberto 

R. Medeiros. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA PARCIAL 

Al - 	O - 	20cm, bruno-acinzentado-escuro (10YR 4/2, úmido) e bru 

no (10YR 5/3, seco); franco arenoso; não plástico 	e 

não pegajoso. 

Blt - 20 - 70cm, bruno-amarelado (10YR 5/6) ; franco arenoso; ligei 
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ramente plástico e ligeiramente pegajoso. 

32t - 80 - 120cm+, bruno-amarelado (tOYR 5/8); franco argilo-areno 

so; plástico e pegajoso. 

OBSERVAÇÃO - Descrição e coleta parcial efetuada com trado. 
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PERFIL 5 	 ANÁLISES FISICAS E QUIMICAS 

Amostra do labor. n. 79.1136/1138 

o ,ri,,,i. Fr.ç.d.amu'4r. Io'.l 
C0V7lO'•il']Câ - fl.ns,d.d, 

g/cm1 	PoroIidod, (di.per%5o tia. NoON calgo.) Ard. 

cm4gu. 

Grou dc 

• 	Argil 

SIoI.ob. 
p.,f,,did.dc Ca lhm.s scath, Terra Avia 

0,1G0.0 
Olhe 

0.02-0.202 
ArgIla 
< 5 

Apai-cole Rial 

cm > 2U,o.. 20.2 mia £11,20 
m mm liaS mm 

Ai 0-20 O 1 99 26 48 16 10 4 60 1.6( 

Bit 50- 70 O 1 99 20 43 18 19 12 37 0,9! 

B2t 80-120A 0 3 97 17 37 18 28 22 21 0,6 

25 4.) H 1
.c o  - 	- compl Wff  

Acto, KCI 101 Ca j Mw'-'-  1+ ':IS! i+ -  H+ e. 

Ai 4,4 3,6 0 7 0,07 	0,02 0,8 0,5 2,6 3,9 21 38 3 

Bit 4,3 3,5 O 	2 0,04 	0,02 0,3 1,0 1,9 3,2 9 77 9 

82t 4,4 3,4 O 	2 0,03 	0,02 0,3 1,2 1,4 2,9 10 80 

01 C 042504 	11:11 	 NO 	OH 	o,o'%I slO 2003 410:01 F•)0) 

ijõ,  

s102 AlJ0) 	re203 TIO2 P5O5 MnO 

Ai 0,72 0,07 10 3,5 2,4 	1,4 0,28 2,48 1,60 2,67 

Bit 0,28 0,05 6 7,4 5,9 	2,2 0,43 2,13 1,72 4,19 

B2t 0,20 0,05 4 .0,9 8,9 	2,9 0,50 2,08 1,72 4,82 

Ai 7,5 

Bit ft 10,2 

B2t 13,4 

4! 
Relaçao texturah 



2 - PQDZÔLICO VERMELHO-AMARELO ALICO latossólico A moderado e fra 

co textura arenosa/média fase floresta subcaducifólia relevo plano 

(PVa2) 

Assim como a unidade de mapeamento anterior (PVa1), estes solos 

ocorrem na superficie de aplainamento do Pleistoceno, com relevo pla 

no, ocupando uma área de 59 ha, que corresponde à cerca de 18,4% da 

área total, sob vegetação de floresta subcaducifólia, porém sem ocor-

réncia de babaçu. 

Os solos desta unidade são semelhantes, na maioria das suas carac 

teristicas, aos da unidade de inapeamento anterior (PVa1), apresentan-

do, entretanto, diferenças quanto ao tipo de horizonte A, que além de 

moderado, apresenta-se também fraco e pela maior diferença de textura 

de A para Et, que é arenosa no A e média no Bt. 

São portanto, solos intermediários para Latossolo Vermelho-Amare-

lo, fortemente ácidos, que apresentam alta saturação com alumínio tro 

cável (acima de 50%) e saturação de bases (V%) muito baixa, com valo-

res inferiores a 12%. 

Apresentam como principais limitaç6es ao uso agrícola a baixa fer 

tilidade natural e a falta d'água durante certo período do ano. 

Quanto ao uso agrícola, as mesmas consideraç6es feitas para a uni 

dade anterior (PVa1) são válidas para estes solos. 

46 



PERFIL - 6 

NÚMERO DE CANPO - Amostra extra 1W 11 

DATA - 15.8.79 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-»IABELO ÃLICO latossólico A modera 

do textura arenosa/m€dia fase floresta subcaducif6lia 

relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEA1'NTO - PVa2. 

LOCALIZAÇÃO - Ao lado do posto de meteorologia e a 30 metros à di- 

reita da picada R. UEPAE de Teresina. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Terço superior 

de elevação muito suave, com declives de O a 3%. Carri-

po experimental com soja. 

ALTITUDE 	- 72 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos. Formação Pedra de Fogo, do Permia-

no. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Proveniente da decomposição de arenitos e de 

material areno-argiloso de cobertura. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Floresta tropical subcaducifôlia. 

USO ATUAL 	- Campo experimental com soja. 

DESCRITO E COLETADO POR - Heraclio F.R. de Melo Filho e Luiz Alberto 

R. Medeiros. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA PARCIAL 

Al - 	O - 	20cm, bruno-escuro (10YR 3/3, úmido) e bruno (10YR 5/3, 

seco);areia franca; não plástico e não pegajoso. 

Blt - 40 - 	60cm, bruno-amarelado-scuro (10YR 4/4); franco argilo- 

arenoso; ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 
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B2t - 90 - 120cm+, bruno-amarelado (1OYR 5/4); franco argilo-arenoso; 

plástico e pegajoso. 

OBSERVAÇÃO - Descrição e coleta parcial efetuada com trado. 
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PERFIL 6 	 ANÁLISES FISICAS E QUIMICAS 

Amostr, de labor. 1'. 	79.112411126 

Fraçs do a,col,*loI& 
Co 	sa?sfl?100.ttn1  -- - D,auid.dc 

(dliprr.rao com NaUN galgam) Argila Grau n su,. 
"'° 	Porosidade 

IlcoiaçO 
ilIa 

:i: -J 
Ai 0- 20 O O 100 30 10 8 4 50 1.25 

Bit 40- 60 O O 100 [44 24 i2 20 12 40 0,60 

B2t 90-120 O O 100 23 11 24 4 83 0,46 

pHhIu} 

[AI 

Água KQIN *

5,2 4,2 0,8 0,2 0,07 0,03 1,1 0,1 1,7 2,9 38 8 7 

4,4 3,6 O 2 0,03 0,02 0.3 1,0 2,2 3,5 9 77 1 

4,0 3,6 0 1 0,02 0,02 0,1 0,9 1,4 2,4 4 90 1 

ÀflatOL PO 

) P2 05 MoO 

Ai ,0 2,2 0,8 0,16 2,3i 1,88 4,32 

Bit 

tO,04 

,4 6,7 1,8 0,37 2.13 1,82 5,81 

B2t ,9 8,3 2,2 0,38 2,03 1,73 5,90 

Hoo,onig j'°'j :+01 rT:;c1
srEf;;;: 

mm os 'ml •...__ 'mq/lmg 6. T.F 
 

Ai 1 5,9 

Bit 1 10,4 

B2t 1 11,1 
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Relaçao textural: 



PERFIL - 7 

NÚMERO DE CAMPO - Amostra extra n9 12 

DATA - 17.8.79 

ClaSSIFICAÇÃO - PODzÓLICO VERMELHO-AMARELO ÂLICO latossólico A fraco 

textura arenosa/mdia fase floresta subcaducifólia re 

levo plano. 

UNIDADE DE MAPEANENTO - PVa2. 

LOCALIZAÇÃO - Picada O, ao lado da oficina mecânica, no experimento 

de milho. UEPAE de Teresina. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Terço superior 

de encosta multo suave, com declive de cerca de 3%. 

Cultura de milho. 

ALTITUDE 	- 65 metros aproximadamente. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos. Formação Pedra de Fogo, do Penda 

no. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Proveniente da decomposição de arenitos e de 

matezial areno-argiloso de cobertura. 

PEDRECOS IDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta tropical subcaducifólia. 

USO ATUAL 	- Experimento de milho. 

DESCRITO E COLETADO POR - HeraclioF.R. de Melo Filho.e Luiz Alberto 

R. Medeiros 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA PARCIAL 

Al - 	O - 30cm, bruno-escuro (7,5YR 4/3, úmido) e bruno (/,5YR5/3, 

seco); areia franca; não plástico e não pegajoso. 

Blt - 50 - 70cm, bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4); franco argilo-

-arenoso; ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 
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B2t - 90 - 120cm, bruno-amarelado (1OYR 5/8); franco argilo-arenoso; 

plástico e pegajoso. 

OBSERVAÇÕES - Solo adubado anualmente; 

- Descrição e coleta parcial efetuada com trado. 
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PERFIL 7 	 ANÁLISES FISICAS E QUIMICAS 

Amostr, de labor. n.: 79.1127/1129 

ll.ari.o,Ir Fnçlcs da .mclifn 1,1.1 
cmpo.IçnmaIoméIrIa D'cidade 

(disrnSo mm 	,aOfl calcam) 

rmac,. 
sisal, 

5. Argila 

g/re 	P,rodade 

C..isao) 
P.orsasdi d'de 

cm 

Calhas. 
2h... r 

Cascalho 

2 	com 

Teria 

til.?» 

,. 

L2O-O 
sai. 

:us-am, 
Argil. 
<om, 

A hcesla 

lhe mm mm 

Al 0-30 O O 10(51 29 ii 9 	5 44 1,22 

Bit 50- 70 O O 100 42 27 11 20 11 45 0,55 

82t 90-120 O O 10( 43 24 12 21 13 38 0,57 

plI 
CampIno .miis.o 

Is 

Água 1(0 1H rA4-4- g --  1+ b+ 	?Ot? K+  

Al 4,2 3,5 0 4 0,05 0,04 0,5 0,4 1,8 2,7 19 44 29 

Bit 3,7 3,5 O 2 0,03 0,02 0,3 1,0 2,0 3,3 9 77 2 

B2t 3,8 3,5 O i 0,04 	0,03 0,2 0,9 1,2 2,3 9 82 1 

alaDut POS 

C P1 C P12504 	((1) 	 ria oH(o.e:%I $10 S103 ai-O; 1l201 

AlO I2) )ijb ii". • 
sl02 Al101 ?eOj TIO2 •'°b 241,0 

Al 0,43 0,06 7 3,9 2,9 1,0 0,19 2,29 1,87 4,51 

Bit 0,33 0,06 6 8,8 7,3 2,2 0,34 2,05 1,72 5,19 

B2t 0,16 0,04 4 8,7 6,9 1,8 0,34 2,14 1,84 5,98 

Co. .......hrdncas 

1 	I 	1 IHcO_0m_umtdeUr5(dade=ttfl 

mmciii TE. -Pc .amrdad. 

Al 1 6,0 

Bit i 10,3 

B2t 1 10,0 
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PERFIL - 8 

NÚMERO DE CAMPO - Amostra extra n9 16 

DATA - 17.8.79 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ALICO latossólico A modera 

do textura arenosa/Inádia fase floresta subcaducif6lja 

relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEAX4ENTO - PVa2. 

LOCALIZAÇÃO - Picada 1, 400 metros após o cruzamento com a picada O. 

UEPAE de Teresina. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil situado 

em área de topo plano. Cobertura vegetal de sabiá, ju 

cá e catinga-branca. 

ALTITUDE 	- 60 metros aproximadamente. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos. Formação Pedra de Fogo, do Permia-

no. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente da decomposição de arenitos, 	com 

material areno-argiloso de cobertura. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta subcaducifólia. 

USO ATUAL 	- Sem uso. 

DESCRITO E COLETADO POR - Heraclio F.R. de Melo Filho e Luiz Alberto 

R. Medeiros. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA PARCIAL 

Al - O - 20cm, bruno-escuro (10YR 4/3, úmido) e bruno-amarelado 

(10YR 5/4, seco); are{a franca; não plástico e não pegajo 

50. 
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Bit - 50 - 70cm, bruno-amarelado (10YR 5/8): franco argilo-arenoso; 

ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 

B2t - 90 - 120cm, amarelo-brunado (10YR 6/8); franco argilo-areno-

so; plástico e pegajoso. 
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PERFIL 8 	 ANÁLISES FISICAS E QUIMICAS 

Amostra de labor. n. 	79.1139/1141 

Fnçóoda ,mu'Irs lotei 
COmPOSIÇ 	ieioméi,ia da ____ ____ 

- (dnpt..oçomH.OHceiçor4 
dOP is - 

ta 
pr..l.odid.d. CaIb::o  ca,caW.o T.ms 9 

tm4ru. 
% A.rla 

Srb.i. 

na, mm 
'.m 

mm 
'tt 
mm 

Pai 
 

Apa,tat. 

Ai 0-20 O 1 99 28 51 13 8 4 50 1,63 

Bit 50- 70 O 1 99 19 37 16 28 14 50 0,57 

B2t 90-120 O 1 99 17 36 19 28 O 100 0,68 

pli (1.23) 
Completo loflm* 

tltQ/ilSJ, > 2 DAI+++ 
Hort,oie 

 S+N' 
Ama 	KCI 1H 1+ Na+ 	1:0J j+ ?T 

Ai 4,7 3,7 015 0,11 0,02 0.6 0,3 2,1 3,0 20 33 3 
Bit 4,8 3,6 0,2 0,10 0,03 0,3 0,9 1,3 2,5 12 75 1 
B2t 4,9 3,8 0,1 0,08 0,02 0,2 0,7 1,1 2,0 10 78 1 

L1SDLIL POA 

C N C U504 	11:1) 	 St OHea,O%I SlOi 102al,o3 1°5 

ioiR3O3j5IlZ. 

Ai 0,60 0,07 9 3,3 2,3 1,0 0,26 2,44 1,91 3,57 

Bit 0,25 0,05 5 10,5 8,7 2,8 0,51 2,05 1,70 4,87 
132t 0,18 0,04 5 10,6 8,9 2,9 0,55 2,02 1,68 4,82 

Pasta o.tta,ada saio 	.oltteeio {.otelo 1.5' Constaste, Etdrteà, 

Ar 
L HcO 

- 	ltttQ/IHg 1. 1 F. 

Ai i 6,6 
Bit 1 13,9 
B2t i 13,9 

Re1açc textural; 



PERFIL - 9 

NÚMERO DE CAMPO - Pattostra extra 1i9 17 

DATA - 17.8.79 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO latossólico A fraco 

textura arenosa/média fase floresta subcaducif6lia 

relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PVa2. 

LOCALIZAÇÃO - Picada M, 100 metros antes do estábulo velho (dentro 

da mata). UEPAE de Teresina. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Terço médio de 

elevação muito suave com declive de cerca de 3 a 4%. 

Cobertura vegetal de sabiá, carrapicho e capim-colo-

niáo. 

ALTITUDE 	- 65 metros aproximadamente. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos. Formação Pedra de Fogo, do Permia-

no. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente da decomposiço de arenitos, com ma 

terial areno-arflloso de cobertura. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bern drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta subcaducifóiia. 

USO ATUAL 	- Capim-colonião. 

DESCRITO E COLETADO POR - Heraclio F.R. de Meio Filho e Luiz Alberto 

R. Medeiros. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA PARCIAL 

Al - 	O - 20cm, bruno (10YR 5/5, úmido) e bruno-claro-a..iinzentado 

(1OYR 6/3, seco); areia; não plástico e não pegajoso. 
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Bit - 50 - 70cm, bruno-amarelado (10YR 5/4); franco arenoso; 	no 

p1stico e ligeiramente pegajoso. 

B2t - 90 - 120cm+, bruno-amarelado (10YR 5/6); franco argilo-areno-

50; ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 

OBSERVAÇÃO - Descrição e coleta parcial efetuada com trado. 
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PERFIL 9 	 ANÁLISES FISICAS E QUIMICAS 

Amostrs de labor. n. : 79.1142/1144 

da 	:aa.4l,a 	lala' C,.r.içF.a?4tt"4a D,ns,d.d, 
(d;ptra com NaOH calgoel Açil, "a e 

g/cm1 

44 d..e,.. 

p,ula. did.cd. C,?loa, (-aclalho TC,,. fl,.. Silo,  
2*20 O2U-0l.Ol 0710-0.100 <0(01 

Ai 0-20 O O 10033 54 7 6 2 67 1,17 

Bit 50- 70 0 O 100 31 44 li 14 8 43 0.79 

82t 90-120 O O 100 26 42 12 20 14 30 0,60 

p t  

La'' If ka AI''' H 4  :J 1 

Ai 4,9 3,6 0 	4 0,08 0,02 0.5 0,3 1,6 2,4 21 38 3 

Bit 4,5 3,7 O 	1 0,05 0,02 0,2 0,7 1,4 2,3 9 78 2 

B21: 4,6 3,6 O 1 0,05 0,02 0,2 1,0 1,3 2,5 8 83 

daS tIL rol 

N C ni'..c4 	(III 	 Ns 	0,4(071%) SlO siQj *I.O 2 0 3 

- K1bj fl203 •c;03 Lo,, 
•4 44 41 (KI) (1<0 

MIO1 Al203 	•[2 0 1 lIO r304 411,0 

Ai 0,50 0,06 8 2,2 1,5 0,7 0,18 2,50 1,92 3,34 

Bit 0,25 0,05 5 5,8 4,7 1,4 0,35 2,10 1,76 5,24 

B2t 0,20 0,04 5 8,2 6,1 1,9 0,40 2,29 1,91 5,03 

,l:::vlA1•d1. I ,:,:J,±": o- 

_:L 
B2t 1 11,0 

Relaç3o textural: 	 58 



PERFIL - 10 

NÚMERO DE CAMPO - Amostra extra n9 20 

DATA - 17.8.79 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO latossólico A modera 

do textura arenosa/média fase floresta subcaducifólia 

relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEANENTO - PVa2. 

LOCALIZAÇÃO - Picada L. 100 metros após o cruzamento com a picadaM. 

UEPAE de Teresina. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Perfil coleta 

do em área de topo plano. Cobertura vegetal de catin-

ga-branca, sabiá, mutamba, tucum, pau-ferro, angico-

-branco, mirindiba, etc. 

ALTITUDE 	- 68 metros aproximadamente. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos. Formação Pedra de Fogo, do Permia-

no. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Proveniente da decomposição de arenitos, com 

material areno-argiloso de cobertura. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Floresta subcaducifólia. 

USO ATUAL 	- Sem uso. 

DESCRITO E COLETADO POR - Heraclio F.R. de Melho Filho e Luiz Alberto 

R. Medeiros. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA PARCIAL 

Al - 	O - 20cm, bruno-escuro (lOYR 4/3); areia franca; não plásti- 

co e não pegajoso. 
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Bit - 50 - 70cm, bruno-amarelado (1OYR 5/4); franco arenoso; 	não 

p1stico e ligeiramente pegajoso. 

B2t - 90 - 120cm+, amarelo-brunado (10YR 6/8); franco argilo-arenoso; 

plástico e pegajoso. 

OBSERVAÇÃO - Descrição e coleta parcial efetuada com trado. 

M. 



PEFa-IL 10 	 ANÁLISES FISICAS E QUJMICAS 

Amostra de labor. n. 79.1151/1153 

N.OH c.I;.O A.iI. gcm 	P,id.dc ros - '4 d!fl)!••i 
e.. á... i.cuIao  -- • 	A,FiIa 

P,oIu,dd.d. CaIh.,. C..a?h, T..n - A 
g:? 

A 
Sul. Argili A P Crente 5 	1 51.4.1. > 20,nn 202 ml. j 4I.20 0.200.05 Ç0)0.051 <00j1 

Ai 0-20 O O 100 28 56 li 5 2 60 2,20 

Bit 50- 70 O O 100 25 53 12 10 5 50 1,20 

B2t 90-120 O O 100 20 44 12 24 20 17 0,50 

pH(1:LS) 
 

Agui. KCI tU Ca 44 + J+ Al" -  fl 4  ã 

Ai 5,7 4,6 1,3 0,4 0,13 0,01 1,8 0 	2,2 4,0 45 O 4 

Bit 5,0 4,1 0,2 0,07 0,01 0,3 0,5 1.6 2,4 13 63 3 

B2t 4,9 3,9 0,1 0,06 0,02 0,2 1,0 1.8 3,0 7 83 2 

flIJL 

N C (1:1) 	 Pia 	oiiCO,i.%I 5102 suo 3  M.o, 
Honoonle ..r2nies) 

SI0 AliO, Tt,0 Ti O Pioe MnO 

Ai 0,91 0,09 10 2,7 1,8 0,5 0,18 2,56& 2,17 5,68 

Bit 0,05 0,05 1 4,9 3,7 1,0 0,28 2,25 1,92 5,76 

B2t 0.18 0,04 5 10,4 8,1 1,8 0,32 2,18 1,91 7,03 

1I.11l.fll,13l 

Ai Ci 5,0 

Bit Ci 7,3 

B2t 1 13,9 

- 
Relaçao textura!: 	

Ei 
 

* Valor alto devido ao baixo teor de argila. 



PERFIL - 11 

NÚMERO DE CAMPO - 28 (Amostra Extra 20-C-MA.) 

DATA - 27.9.76 

CLASSIFICAÇÃO - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO MJICO latossólico A modera 

do textura arenosa/mdia fase floresta subcaducifólia 

relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PVA2. 

LOCALIZAÇÃO - Próximo ao posto de meteorologia, picada R. TJEPAE de 

Teresina. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Terço superior 

de elevação muito suave, com declives de O a 3%. Cam-

po experimental. 

ALTITUDE 	- 70 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos. Formação Pedra de Fogo, do Permia-

no. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Proveniente da decomposição de arenitos, com 

material areno-argiloso de cobertura. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Floresta tropical subcaducifólia. 

USO ATUAL 	- Campo experimental. 

DESCRITO E COLETADO POR - Paulo Elinger T. Jacomine e Marcelo N. Camar 

go. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA PARCIAL 

A - 	O - 20cm, areia franca. 

flt - 100 - 120cm, franco argilo-arenoso. 

OBSERVAÇÃO - Descrição e coleta parcial efetuada com trado. 
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PERFIL 11 	 ANÁLISES FISICAS E QUIMICAS 

Amostra da labor. n.:  76. 718/19 

Preço., da 	traio! 
ccmPoilços..ite.hemdteiea da - - D,,t.tdade 

(disperso. com  N.O}I calgo,) Argila a, 
g1cm 	 Porosidade 

casalito Te- 
cm

P,oroedidade 
A 

tit 

A 0-20 O 1 99 50 8 6 3 50 1,33 

Et .00-120 0 1 99  [26 40 11 23 18 22 0,48 

00 M 

t 
Agia (CCI lN Ca Mo -  k Nfl A1' fl aT ! 

A 5,5 4,6 1,1 0,5 0,17 0,01 1,8 0,1 1.7 3,6 50 5 

Bt 4,8 3,8 O 3 0,05 0,02 0,4 1,0 1,8 3,2 13 71 3 

AlAQUL PO 

C N C NZ$04 	1 ti) 	 pia ON 00%) aIO, 5103 AI-O) 20I 

'4 '4 

A 0,72 0,11 7 2,2 1,8 0,3 0,14 2,09 1,88 9,26 

Bt 0,29 0,06 5 9,2 7,8 1,7 0,35 2,00 1,76 7,22 

1 Pn.a,ter. da Sais solucei5 (ostra,o 15) 
Consist.hudtiros 

Hen000 
LEdOr 

ta Xa+ 	H00 0_ fl  so 4 =t&uosil)drfldOss 

T P 
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PERFIL 11 	 ANMJISE MINZRALÕGICA 

Bt - Cascalhos - Maior percentagem de quartzo, grãos subarredonda-

dos, arredondados e bem arredondados; concreç6es ferruginosas 

e concreç6es argilosa claras, algumas com inclusBes de quart-

zo; fragmentos de quartzo; detritos. 

Areia Grossa - 100% de quartzo, grãos subarredondados, arre-

dondados e bem arredondados, alguns com leve aderência ferru 

ginosa; traços de turmalina, grãos idiomorfos e bem arredonda 

dos, ilmenita, concreções ferro-argilosas e detritos. 

Areia Fina - 100% de quartzo, grãos hialinos, subarredondados, 

arredondados e bem arredondados, alguns com leve aderência ter 

ruginosa; traços de turmalina, grãos idiomorfos e rolados, 

zircão, ilmenita, grãos negros, rutilo e detritos. 
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C - CAMBISSOLO 

Esta classe compreende solos minerais que apresentam um horizon-

te E incipiente, ou seja, um horizonte subsuperficial, subjacente ao 

Al, A3 ou Ap, que sofreu alteração física e química em grau não muito 

avançado, porém suficiente para que haja desenvolvimento de cor ou de 

estrutura (há casos de horizonte E incipiente maciço) e no qual mais 

de metade do volume de todos os subhorizontes não deve consistir em 

estrutura da rocha original. 2 um horizonte que não apresenta os re-

quisitos estabelecidos para caracterizar um horizonte B textural, fl 

espódico, E solonétzico ou E latossólico. 

Os Cambissolos apresentam seqüência de horizontes A (E), C e nor 

malmente têm pequena diferenciação de horizontes. Quando desenvolvi-

dos a partir de sedimentos aluviais, admite-se diferença marcante de 

textura do A para o (E). 

Na área da UEPAE os Cambissolos compreendem três unidades de ma-

peamento descritas a seguir. 

1 - CAMBISSOLO Ta EUTRÕFICO gleizado A chernozêmico textura média 

fase floresta subcaducifólia de várzea com babaçu relevo plano (Ce) 

Esta unidade ocorre nos terraços fluviais, próximos as lagoas, 

ocupando uma área de 13 ha, que corresponde a 4,1% do total da área 

mapeada, sob vegetação de floresta subcaducifólia de várzea com baba-

çu. 

São solos eutróficos (V% > 50%), com argila de atividade alta, 

profundos, de textura média, imperfeitamente drenados e que apresen-

tara uma gleização incipiente, insuficiente para caracterizar um hori-

zonte glei. 

Apresentam A chernozêmico, com espessura de 20 e 30 cm, colo-

ração bruno muito escura, ou vermelho muito escura (quando úmido), ma 

tiz lOYR e 2,5YR com croma e valor igual a 2, e teores de carbono va 

riando entre 1,09 e 1,58%. O horizonte (E) apresenta espessura supe-

rior a 1,20 metros, coloração bruno-escura, bruno-acinzentado-escuraou 

bruno-avermelhada, com matiz 10YR e 2,5YR, croma de 3 a 4 e valor en-

tre 2 e 4; mosqueado muito a comum, médio e difuso, bruno-amarelado-

-escuro, cinzento e bruno-amarelado. 

São solos moderadaxnente ácidos, com pH em água entre 5,7e 6,2, 
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elevada soma de bases trocáveis, alcançando valores entre 9 e 17,8meq 

lOOg de TFSA e saturação de bases (V%) alta, estando sempre acima de 

80%. Possuem valores mdios a altos para cálcio e magnésio trocáveis, 

baixos para potássio e baixos a altos para fósforo assimilável. 

De um modo geral,são solos de boa fertilidade natural, que a-

presentam como principal limitação ao uso agrícola o excesso d'água 

durante o período chuvoso, necessitando portanto de drenagem. 	Alám 

disso, durante o período seco, há limitação moderada pela 	falta 

d'água. 
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PERFIL - 12 

NÜMERO DE CAMPO - P3 

DATA - 14.6.79 

CLASSIFICAÇÃO - CAMBISSOLO Ta EUTRÓFICO gleizado A chernoz&mico textu 

ta zndia fase floresta subcaducifólia de várzea com 

babaçu relevo plano. 

UNIDADE IDE MAPEAMENTO - Ce. 

LOCALIZAÇÃO - Estrada carroçável que liga o escritório ã antiga ca-

sa-das-bombas, distando 350 metros do escritório. 

UEPAE de Teresina. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira em 

área plana de várzea, sob vegetação de babaçu. 

ALTITUDE 	- 42 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Sedimentos do Holoceno. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Sedimentos argilo-siltosos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO 	- Nula a laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Imperfeitarnente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Floresta subcaducifólia de várzea com babaçu. 

USO ATUAL 	- Extrativismo de babaçu. 

DESCRITO E COLETADO POR - Heraclio F.R. de Melo Filho e Luiz Alberto 

R. Medeiros. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al - O - 30cm, bruno muito escuro (lO YR 2/2, úmido) e bruno-acin-

zentado muito escuro (10YR 3/2, úmido amassado); franco 

argilo-siltoso; moderada pequena blocos subangulares e an 

gulares; firme, plástico e pegajoso; transição plana 	e 

clara. 
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II(B1)- 30 - 60cm, bruno-acinzentado muito escuro (10YR 3/2, úmido) e 

bruno-acinzentado-escuro (10YR 4/2, úmido amassado); fran 

co argilo-siltoso; moderada muito pequena a pequena blo- 

cos subangulares e angulares; frflvel, muito plástico 	e 
pegajoso; transição plana e clara. 

III(B21)-60- 110cm, bruno-escuro (10YR 3/3), mosqueado comum, 	mádio 
e difuso, bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4); franco argi 

lo-siltoso; moderada pequena amdia blocos subangulares 

e angulares; presença de superfícies foscas; friával, mui 

to plástico e muito pegajoso; transição plana e gradual. 

IV(322) - 110-115cm, bruno-escuro (10YR 3/3), mosqueado muito, mMio e 

difuso, bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4); franco argilo 

-siltoso; moderada muito pequena a m&dia blocos subangu- 

lares e angulares; presença de superfícies foscas; friá- 

vel, muito plástico e muito pegajoso; transição plana 	e 
difusa. 

IV(B23g)-115- 210cm+,  bruno-acinzentado-escuro (10YR 4/2), 	mosqueado 

comum, mdio e difuso, ?runo -amarelado_escuro (10YR 4/4); 
franco argilo-siltoso; moderada pequena a mdia blocos 

subangulares e angulares; presença de superfícies foscas; 

friável, muito plástico e pegajoso. 

RAIZES 	- Comuns, fasciculares e pivotantes (algumas) nos horizon- 

tes Al e II(B1), poucas fasciculares no III(B21) e raras 

nos demais horizontes. 

OBSERVAÇÕES - Perfil descrito úmido e com pouquíssima luz dentro da ma 

ta. 

- Presença de carvão. 

- Muitos poros pequenos e muito pequenos e poucos médios e 

grandes no Al, II(Bl) e III(B21);e poros comuns muito pe 

quenos no IV(B22) e IV(B23g). 



PERFIL 12 	 ANÁLISES FISICAS E QUIMICAS 

Amostra de labor. n. 	79. 0713/0717 

F,.çO,sdaam,'t,*uotaI 
C,mposiç200r.nuIo..êtr.a da 

(dispt,0o 	NaOH cai,on) Argila o,., a. g/.m 	Porosidad, 
1 . !' 

2 

01.5.1. 
Prulundidade 

aro 

Calha,.

> 2U 

Cascalho 

201 mm 

Terra 

7 
grossa 
14.20 

rue. 
0.20.020 

liii. 
.02.040)2 

Argila 
< 0.0)2 

% 
Aparenta RmI 

no, mm mm mm 

Ai 0- 30 O O 100 O 16 55 29 22 24 1,90 1,37 	2,43 44 

11(81) - 	60 O O 100 O 9 52 39 32 18 1.33 1,60 	2,53 37 

111(521 -110 O O 100 O 17 50 33 29 12 1,52 1,62 	2,56 37 

IV(B22) -150 O O 100 O 13 52 35 31 ii 1,49 1,61 	2,56 37 

IV(523g) -210 4  O O 100 1 13 51 35 31 fl 1,46 1,73 	2,56 32 

.1011:231 
Compkoosofll.o 

Co .!itt 
Horituci. 

 

-. 

FAi 

Àgu. (Cl 110 Cat IlF+ I Na Y.t$ II+H- 11 

6,2 4,9 10,9 3,0 0,46 	0,04 14,4 O 2,6 17,0 85 O 27 

11(81) 6,0 4,3 13,5 3,8 0,43 	0,06 17,8 O 3,4 21,2 84 O 30 

111(521) 6,0 4,2 10,4 2,6 0,27 	0.07 13,3 O 2,6 15,9 84 O 42 

Iv(822) 6,1 4,3 11,6 2,8 0,32 	0,07 14,8 O 2,6 17,4 85 O 54 

IV(8239) 6,2 4,3 12,3 2,5 0,25 	0,08 15,1 O 2,2 17,3 87 O 63 

*oaouc P0 

10 C 112004 	 Na OH to.a.%I s102 aio, *1.01  T.03 

Honala. Io,g5n,co)  AlsOl  

0102 AlIO, FcO TIO2 1205 01,0 

Al 1,09 0.16 7 15,3 6,8 4,2 0,58 3,82 2,74 2,54 

11(51) 0,58 0,10 6 19 9 9,5 5.4 0,62 3,56 2,61 2,75 

III(521 0,31 0,08 4 16,5 8,0 4,5 0,55 3,51 2,58 2,79 

Iv(B22) 0,27 0.08 3 16,8 9.0 5,2 0,57 3,17 2,32 2,71 

LV(323q) 0,28 0,05 6 17,4 9,0 5,1 0,64 3,29 2,41 2,76 

Pasta saturada Sais aulsi,.is Ia",.', 151 Cci...'.. h,dreca. 

.tl j 	 I1 
Q110)g d. 1 P-  

Al 24 

11(81) . 25 

111(821 21 

IV(B22) 

[<1 

23 

IV(823ce) 23 

ReIaço textural: 1,2 	 69 



PERFIL 13 

NÚMERO DE CAIIP0 - Anostra extra n9 5 

DATA - 13.6.79 

CLASSIFICAÇÃO - CANBISSOLO Ta EUTRÔFICO gleizado A chernozómico textu 

ra india fase floresta subcaducifólia de várzea com 

babaçu relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - Cc. 

LOCALIZAÇÃO - Estrada carroçável que parte do escritório (Chefia) 

para a antiga casa-das-bombas, distando 360 metros do 

escritório, 250 metros à esquerda, no sentido das la 

goas. UEPAE de Teresina. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Ârea plana, sob 

vegetação remanescente de floresta subcaducifólia de 

várzea com babaçu, destacando-se pau-d'arco, gamelei-

ra, cajazeira, angico-branco e violeta. 

ALTITUDE 	- 40 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Sedimentos do Holoceno. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos argilo-siltosos. 

PEDREGOSIDADE - No pedregoso. 

ROCHOSIDADE - No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Imperfeitamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta subcaducifólia de várzea com babaçu. 

USO ATUAL 	- Extrativismo de babaçu. 

DESCRITO E COLETADO POR - Heraclio F.R. de Meio Filho e Luiz Alberto 

R. Medeiros. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA PARCIAL 

Ai - 0 - 20cm, vermelho muito escuro-acinzentado (2,5YR 2/2) ; franco 

siltoso; muito plástico e muito pegajoso. 

11(31) -70- 100cm, bruno-avermelhado (2,5YR 4/4); franco; plástico e 

pegajoso. 	
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III(B2) - 130 - lSOcrn+, bruno-avermelhado (2,5YR 4/4), mosqueado de 

cores cinza e bruno-amareladas; franco; plástico e pe-

gajoso. 

OBSERVAÇÃO - Descrição e coleta parcial efetuada com trado. 
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PERFIL 13 	 ANÁLISES FÍSICAS E QUIMICAS 

Amostra da labor. n. 	69. 0721/0723 

Fr.çnd..muur.IotaI 
Coalpos,ç..ognTwadIt.ca da Daud.d. 

(6ISP, rsIo cam 	.oH c.);onl c.... g/cm 	 Poros;d.dc 
.,,, 

fI.culaç.Q 
')A,riI. 

did.de C.Ih.,, c.usIhu Tn 
,fl: Sul. A'gil. A •n,,l. Ra.l 5:-bala 

ç.l. > 2Um.a 201 nua 1.030 0.200.00 çu).l.IOJZ <0.001 

Ai 0-20 O O 100 1 19 56 24 18 25 2,33 

11(81) 70-100 O O 100 O 34 43 23 20 13 1,87 

III (82) t30-150 O O 100 O 42 38 20 18 10 1.90 

pH (liS) e) M++ 

Agu XCI 1W c,4+ Í++ k (+ AI' 

Ai 5,7 4,9 8,7 3,2 0,97 	0,04 12,9 O 3,3 16,2 80 O 18 

11(81) 6,0 4,4 7,4 1,6 0,22 	0,05 9,3 O 1,6 10,9 85 O 40 

111(82) 6,1 4,4 7,0 1,8 0,16 	0,06 9,0 O 1,6 10,6 85 O 51 

*i*OLIL P0 

C N C .o0s04 	(II) 	 No OK(0.€.%I 010, Sl0a AlrOl 
2O1 

laqIaico) - A1103 aa 	o ffj7 1,4,. Ou 

0)03 A1001 fl201 TIO2 1)05 MaO 

Ai 1,58 0,15 11 11,9 5,6 3,2 0,53 3,61 2,65 2,75 

11(81) 0,26 0,05 5 11,2 5,8 3,5 0.49 3,28 2,37 2,60 

111(82) 0,19 0,04 5 10,6 5,2 3,6 0,37 3,46 2,40 2,27 

Pa*u saindo Soi. soI,sis l,.tr.'a 1*1 
Coa,i.ni.,hd,,cas 

ÁkH d'H' 
: Ai 

11(81) <1 17 

111(82) 1 

iJ__ ii II 

15 

- 	 72 
Relaçao texturafl 



2 -. CANBISSOLO Ta SÓDICO gleizado A moderado textura média fase 

floresta subcaducifólia de várzea com babaçu relevo plano (Csl). 

Esta unidade de mapeamento ocupa grande área nos terraços flu 

viais, sob vegetação de floresta subcaducifólia de várzea com babaçu, 

ocupando uma área de 53 ha, que corresponde a 16,6% da área total. 

São solos eutróficos (V% 50%), com argila de atividade alta, 

profundos, imperfeitamente drenadose com gleização incipiente. Distin 

gue-se da unidade anterior (Ce), principalmente por apresentar satura 

ção com sódio (100 Na+/T) acima de 15%. 

Apresentam A moderado, com espessura em torno de 20 cm, colo-

ração bruna, quando úmido e cinzento-clara quando seco. O horizonte 

(B) tem coloração bruna ou bruno-amarelada, com matiz 10YR, croma 5 

e valor 3 ou 4; mosqueado pouco a comum, pequeno a médio e distinto, 

vermelho-amarelado (5YR 4/6); estrutura fraca média em blocos subangu 

lares e consistência extremamente firme. 

São solos moderadamente ácidos a praticamente neutros, com so 

tua de bases trocáveis elevada, variando de 8,7 a 14,2 meq/lOOg 	de 

TFSA, saturação de bases (V%) acima de 73%, chegando a atingir 	100% 

nos horizontes mais profundos. Caracteriza-se principalmente por apre 

sentar alta saturação com sódio, atingindo no (B) valores de 24 a 

30%. 

Estes solos são poucos utilizados agricolamente. Possuem for-

tes limitaç6es ao uso agrícola em decorrência de falta d'água, duran-

te parte do ano, eprincipalmentà pela alta saturação com sódio trocá 

vel. Além disso, possuem más condiç6es físicas, que dificultam a pene 

tração das raízes e manejo das máquinas agrícolas. 
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PERFIL 14 

NÜMERO DE CANPO - P8 

DATA - 16.8.79 

CLASSIFICAÇÃO - CAI4BISSOLO Ta SÓDICO gleizado A moderado textura mé-

dia fase floresta subcaducifólia de várzea com babaçu 

relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - Csl. 

LOCALIZAÇÃO - Picada 1, 480 metros aproximadamente da estrada que 

passa em frente do escritório da subchefia, no entrori 

camento com a picada O. UFPAE de Teresina. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira em 

área plana de terraço, com declive de O a 2%. Vegeta 

ção arbórea: jucá, sabiá, pau-ferro, angico-branco. 

Vegetação herbácea: milhã, salsa, velame, croton, ma-

racujá-de-estalo, malva, carrapicho, cravo-de-urubu, 

bamburral. 

ALTITUDE 	- 45 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Sedimentos do Holoceno. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Provenientes de sedimentos argilo-arenosos e ar 

gilo-siltosos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Imperfeitamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta subcaducifólia de várzea com babaçu. 

USO ATUAL 	- Sem uso. 

DESCRITO E COLETADO POR - Heraclio F.R. de Melo Filho e Luiz Alberto 

R. Medeiros. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al - O - 20cm, bruno (10YR 5/3, óinido) e cinzento-claro (10YR 7/2, 
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seco); franco siltoso; maciça; ligeiramente duro, f ir-

me, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; tran 

sição plana e clara. 

II(Bl) 	- 20 - 45cm, bruno (10YR 5/3), mosqueado pouco, pequeno e dis 

tinto, vermelho-amarelado (SYR 4/6); franco; fraca mé- 

dia blocos subangulares; muito duro, muito firme, plás 

tico e pegajoso; transição plana e clara. 

III(B2) - 45 - 130cm, bruno-amarelado (10YR 5j4), mosqueado comum, m 

dio e distinto, vermelho-amarelado (SYR 4/6) ; 	franco 

argiloso; fraca média blocos subangulares; extremamen- 

te duro, extremamente firme, plástico e pegajoso; tran 

sição plana e clara. 

IV(33) 	- 130 - 210cm+, bruno-amarelado (10YR 5/4), mosqueado 	comum, 

médio e distinto, vermelho-amarelado (SYR 4/6); 	fran- 

co; fraca 	média blocos subangulares; extremamente du- 

ro, extremamente firme, plástico e pegajoso. 

RAÍZES - Poucas, fasciculares no horizonte Al e ausentes nos de 

mais horizontes. 

OBSERVAÇÕES - Presença de carvão no topo do 111(32) 

- Ârea que somente nos periodos de chuvas mais prolonga- 

das são sujeitas a inundaçEes. 

- O horizonte IV(33) apresenta partes mais brandas, 	de 

cores esbranquiçadas. 

- Poucos poros médios e grandes no Al, 	11(31) e 111(32); 

e poros comuns médios e grandes no 	IV(33). 

75 



PERFIL 14 	 ANÁLISES FISICAS E QUIMICAS 

Amostr. de labor. n. 79. 1X08/il11 

CamPm¼tJ:tm1  D.,.,dadt F,.rn da am.st,.a,& 
(dttpe,ta com N.OH aIm.) o,.. •/ti11 	Porostd.dt 

S2 

ib SII,. 

Wh.: 
S.b.I. 

prtI,ndiddt r ? ¶T; Àp..m.S I 

<au iam mia mm 

AI 0- 20 O O 100 19 O 61 20 18 10 3,05 

II(131) - 45 0 O 100 33 1 42 24 24 O 1,75 

111(32) -130 O O 100 22 1 48 29 29 O 1,66 

IV(33) -210 O O 100 39 1 37 23 22 4 1,61 

- Comple.o .oniue 

Ag... KCI IN ++ + + 'J ! 

Ai 5,8 3,5 4,3 3,0 0,12 	1,30 8,7 0,5 2,7 11,9 .73 5 2 

11(81) 6,0 3,7 4,9 3,2 0,08 	3,13 11,3 0,1 1,8 13,2 86 1 3 

111(32) 7,9 5,3 6,2 3,7 0,05 	4,22 14.2 O 	O 14,2 100 O 12 

IV(83) 

C H C 

sisoul POS 

aso 	(ujI 	W 	OHIO.S-%I _!EL. .!2i_ M01 T•3O 

5101 AI0, TeO 7io3 rjo Moo 

0,72 0.07 10 8,9 4,4 2.6 0,47 3,44 2,50 2,64 

11(31) 0,28 0,04 7 11,7 6,3 3,5 0,56 3,16 2,33 2,82 

111(32) 0,14 0,03 5 14,0 8.0 4,4 0,60 2,98 2,20 2,85 

IV(33) 0,09 0,03 3 11,6 6,7 4,1 0,56 2,94 2,12 2,57 

Pssi.s.io ,ada S.ii toluati, (.,I,.Io ii) 
C,n,ia,,flhIdncfl 

'1'"2C'"' 
•___. miIIIIOg de 7 r - __________ 

Ai li 0,85 24 O 2 0,01 0,19 19,3 

II(B1) 24 1,74 28 O 3 0,01 0.66 * 

111(32) 30 1,19 36 O 4 0,05 1,43 * 

IV(133) 27 0,48 31 O 4 0,01 1,53 * 

Relaço textural: 	1,3 	
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3 - Associação de CN4BISSOLO Ta SÓDICO gleizado textura média fa-

se floresta subcaducifólia de várzea com babaçu + GLEI POUCO HOMICO 

Ta EUTRÓFICO textura argilosa fase campo de várzea, ambos A moderado 

fase relevo plano (Cs2). 

Esta unidade de mapeamento ocupa unta área de 13 ha, que cor-

responde a 4,1% da área total, situando-se nos terraços fluviais. O 

primeiro componente desta associação ocupa as áreas mais planas, en-

quanto o segundo as áreas abaciadas numa proporção de 70% para o pri 

meiro e 30% para o segundo componente. 

As duas classes de solos que compõem esta unidade de mapea-

mento, estão descritas nos itens C.l. (Csl) e E.1 (HOPe) respectiva-

mente. 

As principais limitações ao uso agrícola destes solos dizem 

respeito à drenagem, sobretudo no Glei Pouco ilúmico e aos teores ele 

vados de sódio trocável no Cambissolo Ta Sódico. 
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D - PLINTOSSOLC 

Esta classe compreendo solos minerais hidromórficos ou que pelo 

menos apresentam restrição temporária à percolação da água, imperf ei-

tarnente drenados, que se caracterizam por apresentar um horizonte 

plintico 3 . Na área da UEPAE este horizonte encontra-se dentro dos90cm 
da superficie e subjacente ao horizonte A2. 

Na área estudada esta classe compreende apenas a unidade de mapea 

monto que se segue. 

1 - PLINTOSSOLO Tb EUTRÕFICO abrúptico A moderado textura média e 

arenosa/média fase floresta subcaducifólia com babaçu relevo plano 

(PTe). 

Esta unidade ocorre na superficie aplainada do Pleistoceno, em 

encosta longa, com declives muito suaves, ocupando uma área de 22 ha, 

que corresponde à cerca de 6,9% da área total. Ocorrem sob vegetação 

de floresta subcaducifélia com babaçu e são desenvolvidos de materiais 

oriundos da decomposição de arenitos da Formação Pedra de Fogo e de 

cobertura de sedimentos areno-argilosos. 

São solos profundos, eutróficos, ou seja, com saturação de ba 

ses (V%) acima de 50%, com horizonte A2 seguido de horizonte B textu-

ral coincidente com horizonte plíntico (Btpl). 

o horizonte A apresenta-se moderado, com espessura variando 
de 50 a 90 cm, com baixos teores de matéria orgânica, principalmente 

no A2, coloração com matiz 10YR, valores de 3 a 7 e croma de 2 a 4. 

O horizonte Btpl caracteriza-se pela presença da 	plintita, 

que possui cores bruno-acinzentado-clara, cinzento-brunado-clara ou 

bruno-amarelada, com matizes 10YR e 2,5Y, destacando-se mosqueado co 

muni ou abundante, distinto ou proeminente, de coloração vermelha, ver 

melho-amarelada e amarelo-avermelhada. São solos com argila de ativi-

dade baixa, via de regra moderadamente ácidos e com saturação de ba-

ses (v%) variando de 52 a 71% no horizonte Btpl. 

a - Horizonte plintico - Caracteriza-se pela presença de plintita em 
quantidade igual ou superior a 25% por volume e espessura de pelo 
menos 15cm. 
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Possuem teores baixos em cálcio, magnésio e potássio trocáveis 

e em fósforo assimilável. 

Quanto ao uso agrícola, apresentam limitaç5es em decorrência 

da drenagem imperfeita e da fertilidade natural baixa. O uso destes 

solos pode ser feito com pastagens e cultura de arroz (no período de 

chuvas). O aproveitamento com a maioria das culturas vai requerer dre 

nagem, além de fertilização. 

79 



PERFIL 15 

NÚMERO DE CANPO - Pio 

DATA - 18.8.79 

CLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO Tb EUTRÓFICO abrúptico A moderado textura 

india fase floresta subcaducifólia com babaçu relevo 

plano. 

UNIDADE DE MAPEM4ENTO - PTe. 

LOCALIZAÇÃO - Picada L, entre as picadas 1 e N, distando 130 metros 

da 1 e 280 metros da N. UEPAE de Teresina. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira em 

terço mEdio de encosta muito suave, com declive de 

cerca de 3%. Vegetação arbórea: babaçu, jatobã, sabiL 

espinho-de-judeu, catinga-branca, araçá, mutamba, tu 

cum. Vegetação herbácea: algodão-bravo, amargoso, mi 

lhã, capim-jaraguá. 

ALTITUDE 	- 55 metros aproximadamente. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos. Formação Pedra de Fogo, do Permia 

no. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente da decomposição de arenitos e de se 

dimentos areno-argilosos de cobertura. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Imperfeitamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta subcaducifólia com babaçu. 

USO ATUAL 	- Extrativismo de babaçu. 

DESCRITO E COLETADO POR - Heráclio F.R. de Meio Filho e Luiz Alberto 

R. Medeiros. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al - 0 - 25cm, bruno (10YR 4/3); franco arenoso; fraca pequena blo-

cos subangulares e angulares; ligeiramente duro, 	muito 
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friável, não plástico e não pegajoso; transição plana e 

clara. 

A2 	- 25 - 50cm, bruno-amarelado (10YR 5/4); franco arenoso; fraca 

média blocos subangulares e angulares; duro, muito friá 

vel, não plástico e não pegajoso; transição plana e da 

ra. 

321tpl- 50 - 85cm, bruno-acinzentado-claro (10YR 6/3), mosqueado co 

muni, médio e proeminente, vermelho (2,5YR 5/6); franco 

argilo-arenoso; fraca média a grande blocos subangula-

res e angulares; duro, firme, plástico e pegajoso; tran 

sição plana e abrupta. 

B22tpl- 85 - 115cm, cizento-brunado-claro (2,5Y 6/2), mosqueado abun 

dante, grande e proeminente, vermelho (2,5YR 5/6) e co 

mum, grande e proeminente, amarelo-avermelhado (7,5YR 

6/6); franco argiloso; fraca média a grande blocos sub-

angulares e angulares; muito duro, muito firme, plásti 

co e pegajoso; transição plana e abrupta. 

B3tp1 - 115 - 160cm+, cinzento-brunado-claro (2,5Y 6/2), mosqueado co 

mum, grande e proeminente, vermelho (2,57R 5/6) e abun-

dante, grande e proeminente, amarelo-avermelhado (7,5YR 

6/6); franco; fraca média a grande blocos subangularese 

angulares; muito firme, plástico e pegajoso. 

RAÍZES 	- Comuns, fasciculares nos horizontes Al e A2 e poucas J. 

votantes nos demais horizontais. 

OBSERVAÇÕES - O mosqueado de cor amarelada (7,5YR) é bem mais duro 

que os demais 

- Coletado anéis para determinação de densidade nos hori-

zontes Al e AZ 

- Muitos poros muito pequenos e pequenos no Al e A2 e po 

ros comuns pequenos e médios nos demais horizontes. 
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PERFIL 15 	 ANÁLISES FISICAS E QUIMICAS 

Amostra da labor, o.: 79.1115/1119 

lI,,innie Fnçrn d. .m.nt,. '.ini Come..loI?,y:7lr&.xic. da -- 

(dispenc cwa HnOI( t&I.i.) ArE1I. c. de 
g'tnm 	?m..sid.d. 

em • va np',ç0 
----; b Mvii 

4 
(e 1 

_______________ - - -- 
Ar... Ar... 

ff' - 

SI bel. 
p.ol,ndld.de 

cm 
C.lh.,s 
>20. 

Caini).. 
20-2",. 

ttnt 

r 4-41.20 
CI... 

o2o-0. 
5111, 
bom?  

Mel!. 
C O.2 

A.,..' ' 	1* 	Real 

mm mm ,,m 

Al 0- 25 O O 100 56 4 30 10 6 40 3,00 	1,60 2,53 37 
A2 - 50 O 0 100 53 3 34 10 9 10 3,40 	1,49 2,56 42 
B21tp1 - 85 o O 100 45 2 26 27 25 7 0,96 
522tp1 -115 o o ioo 26 2 38 34 26 24 1,12 

B3tp1 -160 O O 100 40 5 33 22 16 27 1,15 

pH 4 I:2.5} E Iff 
Hornünit -. S+lN 

1 E 

XCII" Ca14 I W '.tt? IJ+- 04 'J . 

Ai  4.2 1,6 0,2 0,12 0,02 1,9 0,1 1,9 3,9 49 5 2 

A2 r5.  4,1 08 0,2 0,09 0,02 1,1 0,1 0,9 2,1 52 8 1 

B2ltpl 4,1 1,9 0,9 0,21 0,02 3,0 0,1 1,1 4,2 71 3 1 

822tp1 3,6 2.0 1,0 0,19 0,04 3,2 1,5 1,4 6,1 52 32 <1 

B3tpl  3,7 1,4 0,6 0.14 0,04 2,2 1,0 1,0 4,2 52 31 <1 

C 14 C 

aiaOUL FOR 

140504 	II:'! 	 ii. OH (0,0%) sIO tIO, aio5 •20, 

H.n,m,i. Io,fl.ii€õ) - çj i75 j- 3 h.re 
% *4 N 

S,0 	A1105 	fljO TIO2 	206 MO 

Al 0,68 0,07 10 3,7 	2,5 	0,9 0,32 2,52 2,05 4,38 

0,18 0,04 5 4,6 	3,2 	1,1 0,42 2,44 2,00 4,55 

B21tp1 0,23 0,05 5 12,9 	9,1 	2,6 0,53 2,41 2,04 5,47 

t22tp1 0,10 0,05 2 15,6 	.1,1 	4,4 0,63 2,39 1,91 3,96 

B3tp1 0,07 0.04 2 11,3 	7,3 	4,9 0,48 2,63 1,84 2,34 

IL __ 

co  

32ltpi ci 16,8 

322tp1 1 20,3 

33tp1 1 -- 15,6 
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PERFIL 16 

NÚMERO DE CAMPO - Psnostra extra n9 13 

DATA - 17.8.79 

CLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO Tb EUTRÓFICO abrúptico A moderado textura 

mdia fase floresta subcaducifólia com babaçu relevo 

plano. 

UNIDADE DE MAPEA1'ENTO - PTe. 

LOCALIZAÇÃO - Picada if, 80 metros ap6s o cruzamento com a picada O. 

UEPA.E de Teresina. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Terço superior 

de elevação muito suave, com declives de 1 a 2%. Co-

bertura vegetal de jucá, sabiá, jatobá, catinga-bran-

ca e babaçu. 

ALTITUDE 	- 50 metros aproximadamente. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos. Formação Pedra de Fogo, do Ferida-

no. 

MATERIAL ORIGINÂBIO - Proveniente da decomposição de arenitos e de se 

dimentos areno-argilosos de cobertura. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Imperfeitamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta subcaducifôlia com babaçu. 

USO ATUAL 	- Extrativismo de babaçu. 

DESCRITO E COLETADO POR - Heráclio F.R. de Melo Filho e Luiz Alberto 

R. Medeiros. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA flRCIAL 

Al - O - 20cm, bruno-acinzentado-escuro (10YR 4/2); franco arenoso; 

não plástico e ligeiramente pegajoso. 
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A2 - 50 - 70cm, bruno-amarelado (10YR 5/4), mosqueado pouco, médio 

e distinto, bruno-forte (7,5YR 5/6); franco arenoso; no 

plástico e ligeiramente pegajoso. 

B2tp1- 90 - 120cm+, bruno-amarelado (10YR 5/8, mosqueado comuin,indio 

e distinto, bruno-forte (7,5YR 5/6); franco argilo-areno 

80; ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 

OBSERVAÇÃO - nescriçao e coleta parcial efetuada com trado. 

84 



PERFIL 16 	 ANÁLISES FISICAS E QUIMJCAS 

Amostra da labor. 	: 79.1130/1132 

Fraçües da .moslra 
Ca.sPosiçAava7lomãtrea da 

- 0,..s,díde 

(disperso goa. N.OH calgOs) 
Grau de Porosidade 

em a ao Fisos.Iaça 
~ 

- 

P,olud.d. i Sus. ATOIIS % Aparewe 
co.l.a) 

2. mm mm 

Al 0-20 O O 100 56 14 22 8 	7 13 2,75 

A2 50-70 O 1 99 53 16 20 ii 11 O 1,82 

B2tpl 90-120 O 1 99 49 12 19 20 18 10 0,95 

pH (1,25) 
taspl.sosofli%o 

E 	--- 

Ãg.aa Xci 1W (11* IlgH t Na+ 	O'$ ft* :J 

Al 5,2 4,2 1,8 0,3 0,19 0,02 2,3 0,1 2,0 4,4 52 4 2 

A2 4.9 3,6 0,8 0,2 0,12 	0,03 1,2 0,4 1,1 2,7 44 25 1 

n2tp1 5,2 3,9 1,3 0,9 0,18 	0,03 2,4 0,2 1,0 3,6 67 8 2 

A1&DuE roA 5 
C 81 £ 811504 	(1:1) 	 SI OH(O,S%I slo 5101 kl.01  

H0,usnlr (or;Snuco) - kT i7 lavre 

8103 AIpO3 PeO TI O P105 

0,64 0,07 9 3,7 2,2 1,2 0,30 2,86 2,12 2,88 

0,27 0,05 5 5,0 3,1 1,7 0,37 2,74 2,03 2,87 

2tp1 0.18 0,04 5 9,4 6,3 2,5 0,45 2,54 2,02 3,96 

Palos .Ça.ss r 

A l 

B2tpi 1 12,3 

- 	 85 
Relaçao te,ctural: 



PERFIL - 17 

NÜNERO DE CAMPO - Amostra extra n9 19 

DATA - 11.8.79 

CLASSIFICAÇÃO - PLINTOSSOLO Tb EUTRÓFICO abrúptico A moderado textura 

arenosa/mEdia fase floresta subcaducifólia com babaçu 

relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - PTe. 

LOCALIZAÇÃO - Picada L, 150 metros antes do cruzamento com a picada 

M. UEPAE de Teresina. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Terço mEdio de 

encosta com pequena declividade. Cobertura vegetal de 

jatobá, espinho-de-judeu, catinga-branca, mutaxnba, ba 

baçu e tucurn. 

ALTITUDE 	- 60 metros aproximadamente. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos. Formação Pedra de Fogo, do Permia-

no. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente da decomposição de arenitos e de se 

dimentos areno-argilosos de cobertura. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Imperfeitamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta subcaducifólia com babaçu. 

USO ATUAL 	- Extrativismo de babaçu. 

DESCRITO E COLETADO POR - Heraclio F.R. de Melo Filho e Luiz Alberto 

R. Medeiros. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA PARCIAL 

Al - O - 20cm, bruno-acinzentado muito escuro (10YR 3/2, úmido) e 

bruno-escuro (10YR 4/3, seco); areia franca; não plástico 

e não pegajoso. 
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A2 	- 50 - 90cm, bruno muito claro-acinzentado (10YR 7/3); areia 

franca; não plástico e não pegajoso. 

B2tpl - 90 - 160cm+, bruno-amarelado (lOYR 5/6), mosqueado comum, 

mdio e distinto, vermelho-amarelado (5YR 5/6); fran- 

co arenoso; ligeiramente plástico e ligeiramente pega 

j oso. 

OBSERVAÇÃO - Descrição e coleta parcial efetuada com trado. 
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PEIFIL 17 	 ANÁLISES FISICAS E QUIMICAS 

Amostra da labor. n•: 79.1148/1150 

Fr.çün d,am.,,.. total 
c 	,çagm.tlttm&teta - -- D,n0dad, 

• loizoole 
(dioper.). tom NoOH aIç.n) 

%SIlt. 
P,e.,td.de 

Canalha 

 

Pnl,odid.de Calbou. T. wa.a f Sitie Are ,!. ' 
li As-cai. Real 

os luto. )o2 nu. 2U.lu 
- 

5.»o.O 
mm 

.u'-oinu <o2 
mm 

A]. 0- 20 O O 100 18 60 18 4 1 75 4.50 

A2 50-90 O 0 100 18 63 15 4 1 75 3,75 

B2tp1 120-16Õ O O 100 15 52 15 18 1 94 0,83 

Completo 

aai 

 a' Y.7 

5,5 4,7 2,3 

11+4

Ai 0,3 0,14 0,03 2,8  O 2 

A2 6.0 4,9 08 0,060,01 0,9 

#12 

 O 2 

B2tpi 5,5 4,0 1,2 0,3 0,12 0,02 1,6 0,  11 2 

C 112504 	(';) 	 Na 011(0.0%) 5'0 OIOj sI'O, !.)Ol 

Hon000le (oefl.ico) 
11 

- *IO• no i76 1.vee 

% N (XI) (Xi) % 
st02 * 1 2 03 Tio2 

0,47 0,09 5 2,5 1,2 0,4 0,20 3,53* 2,92 4,72 

0,07 0,04 2 2.4 1,3 0,4 0,26 ,15 2,63 5,08 

l2tp1 0,15 0,04 4 8,6 5,2 1,1 0,30 2,81 2,47 7,39 

Passa sa,,rada Sai. solúnis (estrato 1-SI 
Coos,anueih,dncas 

IXAI 

4LJ,,I•I a' 

1 32tp1 10,7 
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Relaço textural: 

Valores altos devido ao baixo teor de argila. 



E - LEI POUCO FÜMICO 

São solos minerais, hidromórficos, caracterizados por forte glei-

zação, em decorrência do regime de umidade redutor que se processa em 

meio anaeróbio, com mui€a deficiência ou mesmo ausência de oxigênio, 

devido ao encharcamento do solo por um longo período ou durante todo 

o ano. 

Compreende apenas a unidade de napeamento descrita a seguir. 

1 - GLEI POUCO HÚMICO Ta EUTRÕFIcO A moderado textura argilosa fa 

se campo de várzea relevo plano (HGPe). 

Esta unidade localiza-se em pequenas áreas, nas proximidades 

de lagoas, em locais periodicamente alagados, ocupando área de 9 ha, 

que corresponde à cerca de 28% da área total. Os solos são desenvolvi 

dos a partir de sedimentos recentes, em relevo plano de cotas baixas, 

áreas abaciadas e depress6es e sob vegetação de campo de várzea. 

Os solos desta unidade caracterizam-se por apresentar uru hori 

zonte glei, subsuperficial, e um horizonte A orgânico-mineral com teo 

res de carbono atingindo 1,17%. São poucos profundos, muito mal drena 

dos, com argila de atividade alta e elevada saturação de bases, ou se 

ja, com caráter eutrófico (valor V% de 70% ou mais). A soma de bases 

trocáveis é alta, alcançando valores da ordem de 12meq/10Og de TFSA. 

Apresentam seqüência de horizontes A e Cg, sendo o A modera-

do, com espessura de cerca de 20cm, bruno-acinzentado-escuro, podendo 

ter mosqueado pouco, nédio e distinto, bruno-acinzentado. Segue-se o 

horizonte Cg, de cores bruno-acinzentadas, matiz 2,5Y, usualmente com 

mosqueado vermelho-amarelado, textura argilosa, muito plástico e mui-

to pegajoso. 

Embora sejam solos de boa fertilidade natural, não são cultivados 

em decorrência do excesso d'água, tendo lençol freático próximo ou à 

superfície, prejudicando o desenvolvimento das raízes da quase totali 

dade das espécies agriculturáveis. Em condições naturais se prestam 

principalmente para cultura de arroz e pastagens. Quando drenados, po 

dem ser usados para diversas culturas, sobretudo para olericultura. 
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PERFIL 18 

NÚMERO DE CAMPO - P7 

DATA - 15.8.79 

CLASSIFICAÇÃO - GLEI POUCO HÚMICO Ta EUTRÓFICO A moderado textura ar-

gilosa fase campo de várzea relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEANTO - HGPe. 

LOCALIZAÇÃO - Picada O, distando 150 metros da Picada II e 240 me- 

tros da Picada J. UEPAE de Teresina. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira em 

área plana (fundo de lagoa). Cobertura vegetal de ca-

pim-vermelho, bananeira-brava, mirindiba e maria-mole. 

ALTITUDE 	- 45 metros aproximadamente. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Sedimentos argilosos do Holoceno. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos argilosos. 

- Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano (fundo de lagoa). 

RELEVO REGIONAL - Plano (fundo de lagoa). 

EROSÃO 	- Não aparente. 

DRENAGEM 	- Muito mal drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Campo de várzea. 

USO ATUAL 	- Sem uso. 

DESCRITO E COLETADO POR - Heraclio F.R. de Melo Pilho e Luiz Alberto 

R. Medeiros. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al - O - 20cm, bruno-acinzentado-escuro (10YR 4/2), mosqueado pouco, 

médio e distinto, vermelho-amarelado (5YR 5/6); argila sil 

tosa; maciça; muito plástico e muito pegajoso; transição 

plana e clara. 

IICg -20 - SOcm+, bruno-acinzentado (2,5Y 5/2), mosqueado comum, pe-

queno e distinto, vermelho-amarelado (SYR 5/6); franco ar-

gilo-siltoso; maciça; muito plástico e muito pegajoso. 

90 



RAÍZES 	- Muitas, fascicuiares no Al e poucas no horizonte IICg. 

OBSERVAÇÕES - Perf ii coictado no fundo de iagoa que passa aproximada 

mente seis meses com água. 

- No foi posslvci descrever as caracteristicas do soio 

úmido. 



PERFIL 18 	 ANÁLISES FISICAS E QUIMICAS 

Amostra da labor. n, 79.1106/1107 

Fraçõe, da .su,Ir. 1,1.1 co'oPasII.r. rtIda  - -- 
0.00.1? '1 (dIip.naa asa NOH taçal) AiI. se,, 

5/em Pol•o,id.de - , - n'cç.o 
 P,of'.nd Idade 

AMa " tz' r. 1J°5 Jtfl <(032 APa.ttle IS 

Ai 0-20 O O 10( 1 5 51 43 37 14 1,19 

IICg - 504  O O lOt 1 8 56 35 35 O 1,60 

pli (1.2.5) 
CompIe.o soelivø 1 

MsqI01I, 90 AW 
IlomonI. E 

Á,...  1+ Ia' '.t$ 11+4-1- 11- 1 

Ai 5,4 	3,7 9,2 3,3 0,18 0,17 12.9 0,4 5,0 18,3 70 3 9 

IICg 5,7 	4,0 6,2 3,3 0,17 0,17 11,8 0,1 3,5 15,4 77 1 13 

.,.. 

C 03 C nzso. 	* li) 	 No OH (O.0.%I 2107 SIO aj.O, 0I0I - 
HonronI. Ion1Inieo) 

54 $4 - 
03 

IiÕ 0505 jjj 0, limo YO 

5105 *1503 70)0) TIO2 P505 MinO 
(1(1) (1(r) 

U 1,17 0,1 8 20,1 10,9 4,3 0,67 3,13 2,50 3,97 

IICg 0,71 0,11 7 17,4 6,4 5,4 0,70 3,36 2,43 2,52 

. s... (flIflIO III COO 	4 Idnas 

jia+ 
54 1 1 csor i; 

de TF.  

Ai 1 27,5 

IICg 1 30,0 

Relaço textural: 	 92 



E' - AREIAS QtJARTZOSAS 

Compreende solos arenosos, essencialmente quartzosos, geralmente 

distróficos, muito profundos, excessivamente drenados, ácidos, des-

providos de minerais primários facilmente decomponíveis e extremamen 

te pobres em nutrientes. 

Possuem seqüância de horizontes A e C. Na área estudada, apresen 

tam horizontes A moderado e horizonte C muito espesso, compreendendo 

Cl, C2, C3 ..., •com muitas características similares às do horizonte 

A, porém apresentam coloração bem mais clara e teores de matéria or 

gánica bem mais baixos que o A. 

Constitui apenas a unidade de mapeamento que se segue. 

1 - AREIA QUARTZOSA DISTRÔFICA A moderado fase floresta subcadu-

cifólia relevo plano (AQd). 

Esta unidade de mapearnento ocorre em duas pequenas manchas, 

ocupando uma área de 0,2 ha que corresponde a 0,6% da área total. Es 

tes solos são desenvolvidos de materiais arenosos oriundos da altera 

ção de arenitos da Formação Pedra de Fogo, possivelmente com influên 

cia de cobertura de materiais arenosos recentes, sob vegetação de 

floresta subcaducifólia. 

Apresentam A moderado, com espessura de cerca de 20cm, colo-

ração bruno-escura (quando úmido) com matiz 7,5YR e bruno-claro-acin 

zentada (quando seco) com matiz 10YR. O horizonte C apresenta grande 

espessura, coloração bruna ou bruno-amarelada, com matiz variando de 

7,5YR a 10YR. A textura tanto do horizonte A como do C á da classe 

areia franca. 

Apresentam soma de bases variando entre 0,5 a 2,6 meq/lOOg 

de TFSA, saturação de bases (V%) baixa, menor que 50% no horizontec, 

e pli em água variando de 5,1 a 5,3. 

Estes solos praticamente não são usados para agricultura, de 

vido serem extremamente arenosos, fortemente ácidos e de muita baixa 

fertilidade natural. Para urna utilização racional destes solos é ne-

cessário correção do p11, adubação química e principalmente orgâzica, 

além da necessidade de suprir a deficiáncia d'água com irrigação du 

rante o período seco. 
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PERFIL 19 

NÚMERO DE CAMPO - Amostra extra n9 14. 

DATA - 17.8.79. 

CLASSIFICAÇÃO - AREIA QUARTZOSA DISTRÕFICA A moderado fase floresta 

subcaducifólia relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - AQd. 

LOCALIZAÇÃO - Picada H, a 230 metros após o entroncamento com pica-

da O. UEPAE de Teresina. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Terço superior 

de encosta muito suave, com declives de 1 a 2%. Cober 

tura vegetal de sabiá, jucá, catinga-branca e babaçu. 

ALTITUDE 	- 50 metros aproximadamente. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Arenitos. Formação Pedra de Fogo, do Perrnia 

no. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente da decomposição de arenitos, 	com 

influência de sedimentos arenosos do Holoceno. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Excessivamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta subcaducifólia. 

USO ATUAL 	- Algum extrativismo de babaçu. 

DESCRITO E COLETADO POR - Heraclio F.R. de Melo Filho e Luiz Alberto 

R. Medeiros. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA PARCIAL 

Al - O - 20cm, bruno-escuro (7,5YR 3/2); areia franca; não plástico 

e não pegajoso. 
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Cl - 50 -. 70cm, bruno (7,5YR 4/3); areia franca; não plâstico e não 

pegajoso. 

C2 - 90 - 120cm+, bruno-amarelado (lOYR 5/4); areia franca; não plás 

tico e não pegajoso. 

OBSERVAÇÃO - Descrição e coleta parcial efetuada com trado. 
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PEIFIL 19 	 ANÁLISES FISICAS E QUIMICAS 

Amostrõ de labor. n.: 79.1133/1135 

FraçIn da .awstra lota) 
co.o ,.fl,ia - 
(disp.nao 	mtal,...) F.re.d.d. 

dZa 
em irua 

Cra.od. %Slhe - - - T - - tb ArgIla 

Sb.l. 
F,ora.did.de  Canta.. r: '' 1tM, fl - Aparinle Rml ; °j5 

Al 0-20 O 2 98 49 31 13 7 4 43 1,86 

Cl 50-70 O 3 97 53 32 11 4 4 O 2,75 

C2 90-120 -  O 4 96 48 35 ii 6 5 17 1,83 

pli (1:2.3) 
CompIta. loolivo Ï 

afl/jo), 2 OOlI -l-f+ I 
Água KcIIN Ca 1+ ui+ '? li444  r ?LT 1 - 

Al 5,0 4,1 2,1 0,3 0,18 0,03 2,6 0,1 2,4 5,1 51 4 3 

Cl 5,1 3,9 O 9 0,08 0,03 1,0 0,1 1,1 2,2 45 9 3 

C2 5,2 3,8 0 8 0,09 0,03 0,9 0,1 0,6 1,6 56 10 3 

siacoL P0 -t 
C N C 112504 	(1:11 	 Na 0Hto..% stOi 010) al.0 ?t30) 

810, AIos nioI TIO1 '105 Moo - - - 

Al 0,89 0,08 11 3,7 2,0 1,2 0,26 3,15 2,21 2,61  

cl 0,22 0,04 6 2,4 1,4 1,0 0,27 2,92 2,0( 2,17 

C2 0,12 0,04 3 2,9 1,9 1,8 0,27 2,60 1,6 1,65 

__________ - Fa.lan.unds Sai. .o14ua1. (atrelo 1:5) Coas 	e 	bidricas 

_ 
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PERFIL 20 

NÚMERO DE CAMPO - Amostra extra n9 18 

DATA - 17.8.79 

CLASSIFICAÇÃO - AREIA QUARTZOSA DISTRÓFICA A moderado fase floresta 

subcaducifólia relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEAI4ENTO - AQd. 

LOCALIZAÇÃO - Cruzamento das picadas M e L. UEPAE de Teresina. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Coleta 	com 

trado em terço de encosta muito suave, com decljvede 

cerca de 2%. Cobertura vegètal de sabiá, jucá e to-

rém. 

ALTITUDE 	- 60 metros aproximadamente. 

LITOLGIA E CRONOLOGIA - Arenitos. Formação Pedra de Fogo, do Permia-

no. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - proveniente da decomposição de arenitos. 

- Não pedregoso. 

ROCEOSIDALE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Excessivamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta subcaducifólia. 

USO ATUAL 	- Sem uso. 

DESCRITO E COLETADO POR - Heraclio F.R. de Melo Filho e Luiz Alberto 

R. Medeiros. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA PARCIAL 

Al - 	O - 20cm, bruno-escuro (lOYR 4/3, &nido) e bruno-claro-acinzen 

tado (10YR 6/3, seco); areia franca; não plástico e não pe 

gajoso. 

Cl - 50 - 70cm, bruno-amarelado-claro (10YR 6/4); areia franca; não 

plstico e não pegajoso. 

97 



C2 - 90 - 120 cxn+, amarelo (10YR 7/6); areia franca; nio plástico e 

fio pegajoso. 

OBSERVAÇÀO - Descriçio e coleta parcial efetuada com trado. 
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PERFIL 20 	 ANÁLISES FISICAS E QUIMICAS 

Amostra de labor. A.; 79.1145/1147 

FnçC.n 4. ,.wIr, iol,J cJtrtt  
S'0 	 Poro a. (di,p,not.m N.OHcISon) 

d&u 
Cnde 

('.1...) A.riIa 
P.oto.did.de  Calhaus C..,.'ho Ter.. li,. Sip Ar0I % Apor'Ic RtaI 

51,5.1. YdlTlli 302 m,. i-u.io VGO.05 •m.f <..?i Ol  - 

Ai 0- 20 O O 10C 31 54 11 4 2 50 2,75 

Cl 50- 70 O O lOt 28 52 11 9 6 33 1,22 

C2 901201' O O 10( 26 54 11 9 6 33 1,22 

pli (1:23) -. ao j+-4-+ 

_ 
KalN 

___ 

Ai 5,3 4,5 1,7 0,4 0,09 0,03 1,8 4,0 55 O 3 

Cl 5,3 4,0 O 	7 0,04 0,02  0,8 1,7 47 11 2 

C2 5,1 3,9 0 5 0,02 0,02  0,7 

Y 
1,3 38 17 1 

c %) sIO SW_ 

- 
fl203 MAO 

0,79 0,07 11 1,9 0,9 0,5 	0,1 3,60 2,66 2,84 

0,18 0,04 5 3,7 2,4 0,8 	0,26 2,63 2,16 4,70 

0,13 0,03 4 3,7 2,4 0,8 	0,27 2,63 2,16 4,70 

Consloat.ah.dA 

H 

' Aro C 	 j 	+ 	'c 
o  "*/I30 	de 1 F 	-----)- 

Ai 1 - - 5,8 

Cl 1 5,5 

C2 2 4,9 
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(3 - SOLOS ALUVIAIS 

São solos minerais pouco desenvolvidos, formados a partir de de-

posições fluviais recentes e que apresentam apenas um horizonte A di 

ferenciado, sobrejacente a camadas estratificadas (IIC, IIIC, IVC...), 

as quais normalmente não guardam relações pedogenticas entre si. 

Na área mapeada predominam Solos Aluviais com argila de atividade 

alta, eutróficos, ocorrendo pequena área de solos distróficos de tex-

tura arenosa na pestana do rio Poti. 

Estes solos comprendeni quatro unidades de mapeamento descritas a 

seguir. 

1 - SOLO ALUVIAL Ta EUTRÕFICO A moderado textura média/arenosa fa 

se floresta subcaducifólia de várzea relevo plano (Aol). 

Esta unidade de mapearnento localiza-se em pequena faixa para-

lela ao rio Poti, em área ligeiramente deprimida, que usualmente so-

fre inundações durante o perlodo de chuvas, ocupando uma área de 

0,5 tia que corresponde a 1,6% da área total. São desenvolvidos a par 

tir de sedimentos não consolidados referidos ao Foloceno, de natureza 

variada, com relevo praticamente plano e sob vegetação de floresta 

subcaducifólia de várzea. 

São solos profundos, moderadamente drenados, com textura mé-

dia sobre arenosa, que apresentam horizonte A moderado, com espessura 

entre 15 e 20 cm, coloração bruno-escura ou bruno-amarelado-escura, 

com matizes de 10YR a 7,5YR, valores de 3 a 4 e cromas de 2 a 4, para 

o solo úmido; textura franca e franco argilo-siltosa. A este horizon-

te segue-se a camada IICl de textura média, tendo abaixo camadas are-

nosas (111C2, IVC3 ...). 

Apresentam reação moderadarnente ácida, com valores para pH em 

água entre 5,9 e 6,3, teores de carbono orgánico normalmente baixos, 

via de regra com valores inferiores a 1,00%, sendo que no horizonte 

superficial, por vezes, este valor pode ser pouco maior. 

A soma de bases trocáveis (valor 	é média a alta, com valo- 

res que se situam entre 5,1 e 14,8 meczJloog de TESA, sendo raros os 

casos em que ocorrem valores menores. A capacidade de troca de ca-

tions (valor T) apresenta valores médios a altos, com variações de 

6,1 e 21,5 ineqJloOg de TFSA, ocorrendo os valores mais baixos nas ca 
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nadas arenosas. A saturação de bases (V%) é sempre alta, com percen-

tagens de 82 a 91%. 

São solos de boa fertilidade, sem problemas de erosão, por&n 

que têm limitações ao uso agricola em decorrência de inundações pe-

riódicas do rio Poti. Podem ser aproveitados com pastagens e cultura 

de arroz. 
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PERFIL 21 

NOMERO DE CAMPO - P2 

DATA - 12.6.79 

CLASSIFICAÇÃO - SOLO ALUVIAL Ta EUTRÓFICO A moderado textura média/a-

renosa fase floresta subcaducifólia de várzea relevo 

plano. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - Ael. 

LOCALIZAÇÃO - Estrada carroçável que liga o escritório (Chefia) 	a 

antiga casa-das-bombas, distando 350 metros aproxima-

damente do escritório, 200 metros à direita. UEPAE de 

Teresina. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira em 

área rebaixada plana, próxima ao rio Poti. Na cobertu 

ra vegetal destacam-se unha-de-gato, cansanção e mo-

fumbo. 

ALTITUDE 	- 40 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Sedimentos do Holoceno. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente de sedimentos areno-argilosos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - F1oreta subcaducifólia de várzea. 

USO ATUAL 	- Sem uso. 

DESCRITO E COLETADO POR - Heraclio F.R. de Meio Filho e Luiz Alberto 

R. Medeiros. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al - O - 15cm, bruno-escuro (7,5YR 3/2, úmido) e bruno-escuro (7,5 

YR 4/2, seco); franco argilo-siltoso; moderada média gra-

nular; ligeiramente duro, friável, muito plástico e mui- 
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to pegajoso; transição plana e clara. 

ilci - 15 - 60cm, bruno-escuro (7,5YR 4/2, úmido) e bruno (7,5 YR 

5/2, seco); franco siltoso; moderada pequena a m&dia 

blocos angulares e subarigulares; macio, friável, muito 

plástico e pegajoso; transição plana e abrupta. 

111C2- 60 - 125 cm, bruno-amarelado (10YR 5/6, úmido e seco); fran-

co arenoso;.naciça que se desfaz em grãos simples; ma-

cio, muito friável, não plástico e não pegajoso; tran-

sição plana e abrupta. 

IVC3 - 125 - 200cm+, bruno-amarelado-claro (10YR 6/4, úmido) e bruno 

muito claro-acinzentado (10YR 7/3, seco) ; areia; grãos 

simples; solto, solto, não plástico e não pegajoso. 

RAÍZES 	- Muitas, fasciculares, no horizonte Al, comuns na Cana- 

da IICl e raras nas demais camadas. 

OBSERVAÇÕES - Perfil descrito úmido. 

- Muitos poros pequenose médios no Al e IIC1; muitos P2 

ros muito pequenos e médios no 111C2; e muitos poros 

muito pequenos no 1VC3. 
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PERFIL?' 	 ANÁLISES FISICAS E QUIMICAS 

Amostra de labor. n. : 79.0709/0712 

Friçües da ammi,. .. CriPQ.isAs,fl2mdiria la 
- 

(d,sperso tom N.OI4 calço.) 

dç.. " 
c... a. 'asile 

Fecoaidad. 

(ml...) Prolundidodo Calhas. alho a 
(itatoçsa 	, AT1I. 

Cima _. nm mm isca 

Ap.,nt Rml 

Al 0- 15 O O 100 1 11 51 37 27 27 1,38 1,17 2,35 50 
IIC1 - 60 O O 100 1 23 50 26 19 27 1,92 1,45 2,56 43 
111c2 -125 O O 100 O 64 28 8 6 25 3,50 1,47 2,50 41 
IVC3 -200k  O O 100 5 87 5 3 1 67 1,67 1,37 2,59 47 

p0 (12.51 
Compl.00 son.so 

..q/imp 
t_ OOMF++ 

Água. 	XCI 1H CI++ Ugl-+ ia °t 7 jt++ ii 

Al 5,1 	4,0 10,5 4,2 0,08 0,06 	14,8 0,3 6,4 21,5 69 2 29 
IIC1 5,9 	4,4 8,1 3,4 0,33 0,06 	11,9 0,1 2,3 14,3 83 1 25 
111C2 6,0 	4,5 3,3 1,6 0.15 0,03 5,1 O 1,0 6,1 84 O 21 
IVC3 6,1 	4,9 1,0 0,3 0,05 0,02 1,4 O 0,3 1.7 82 O 27 

gusoul PC. v,. 

C )1 C (1I) 	 lo. 	OHIO.a , %) aios aIO, a:.O, 1a505 
Honoosie (orPãaaico) ._ MC SO3 )ijb hvr. 

5102 A1103 FOjO Tio, F0 SInO 

P3. 1,95 0,21 9 19,1 9,8 4,8 0,5 3,31 2,52 3,20 

I1C1 0,43 	0,10 4 13,4 7,4 4,2 0,5 3:08 
2,26 

2:76 
111C2 0,16 	0.04 4 

IVC3 0,04 	0,02 2 
* * * 

- pai, saturada Sais solúmis m,m,o 1:5) 

tici ci 23 

111C2 ci. 10 

IVC3 1 - 3 

- 
Relaçao textural: 	

1Ó4 
 

* Valor não determinado devido ao baixo teor de argila. 



PERFIL 22 

NÚMERO DE CAMPO - Amostra extra n9 2 

DATA - 13.6.79 

CLASSIFICAÇÃO - SOLO ALUVIAL Ta EUTRÕFICO A moderado textura média/a-

renosa fase floresta subcaducifólia de várzea relevo 

plano. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - Ael. 

LOCALIZAÇÃO - Estrada carroçável que parte do escritório (Chefia) 

para a antiga casa-das-bombas, distando 720 metros do 

escritório, 100 metros à direita para o rio Poti. 

UEPAE de Teresina. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Ârea 	plana 

(várzea) começando o rebaixamento próximo ao rio. Ve 

getação de juá, pimenta-de-macaco e várias espécies 

de cipó. 

ALTITUDE 	- 40 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Sedimentos do Holoceno. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Proveniente de sedimentos areno-argilosos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Piano, formando área rebaixada próximo ao r i Poti. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta subcaducifólia de várzea. 

USO ATUAL 	- Pastagem de capim-colonião. 

DESCRITO E COLETADO POR - Heraclio F.R. de Melo Filho e Luiz Alberto 

R. Medeiros. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA PARCIAL 

Al - O - 20cm, bruno-amarelado-escuro (1OYR 4/4); franco; ligeira-

mente plástico e ligeiramente pegajoso. 
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lici - 40 - 60em, bruno-escuro (10YR 4/3); franco arenoso; não plásti 

co e não pegajoso. 

111C2 - 90 - 120cm, bruno-amarelado (10YR 5/4); areia franca; 	não 

plástico e não pegajoso. 

OBSERVAÇÃO - Descrição e coleta parcial efetuada com trado. 
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PERFIL 22 	 ANÁLISES FISICAS E QIJIMICAS 

Amostra de labor. n. : 79.0718/0720 

FeaÇõ• da ae,,'l, 	,j 
csia 	71,.etl,e 	a. 

Id.sp,o ea.,. NaUHalrOeI A,gla 

cear.. 

Geaa de -I 
Pa,asidad, 

- 
- Aa A,,i. Lerda 

F,l..,di jade C.!ha.n Cascalha 7CFfl h,. 
020405 

Sal. 
t1)0A1)2 

Leal. 
<Cal 

h 
A .,,si. Real 

)Ztllrn, 102,5.. <le.m 
2010 

Ai 0-20 O O 10( 2 46 36 16 10 56 2,25 

[Xci lO- 	60 O O 10( 1 67 20 12 8 40 1,67 

11102 lO- 	120' O O 10( O 81 

_ll 

12 7 4 42 1,71 

Yt 
pHI2$4

1NU4+ - - Água K f+ 	+ 	Nï 	AJ" 	1' 

Ai 6,3 5,6 7,7 2,0 0,13 0,04 9,9 O 1,0  O 25 

1101 6,3 5,2 4,1 1,7 0,06 0,03 5,9 O 0,6  O 19 

11102 5,9 4,7 1,9 1,2 0,05 0,03 3,2 

II 

O 0,6 3,8 84 O 19 

- 	1 
1 	Id C 	1 H11a4 	11:11 	 Nõ 	0HOIO%) ! sdi al:O Fe2O 

I,e 	rica) LIjO) H)O) i,2oj la'Ie 
34 34 ti 11(1) 0<') I. 

1 Slo 2"3l'2°3 

2°1 
MaO 

Ai 0,97 0,14 7 6,7 3,9 	2,6 0,3 2,92 2,05 2,34 

1101 0,35 0,09 4 5,3 2,8 	1,9 0,2 3,21 2,24 2,31 

11102 0,25 0,06 4 * * * 

iLT;.t9 
 

11102 1 
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Re1aço !extural; 
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2 - SOLO ALUVIAL Ta EUTRÓFICO A moderado textura média fase f lo-

resta subcaducifólia de várzea relevo plano (Ae2). 

Esta unidade distribui-se em planícies de níveis mais eleva-

dos do rio Poti, constituindo o solo mais importante, quer pela sua 

extensão em relação à área mapeada, quer pela sua alta fertilidade 

natural. Ocupa uma área de 65 ha, que corresponde a 20,3% do total. 

São desenvolvidos a partir de sedimentos aluviais não conso 

lidados recentes, referidos ao Holoceno, de natureza variada, forman 

do camadas estratificadas (areno-argilosas e areno-siltosas) sobre-

postas, sem disposição preferencial. 

São solos profundos, bem drenados, moderadamente ácidos, sem 

problemas de erosão, com saturação de bases sempre elevada. Apresen 

tam argila de atividade alta, saturação com alumínio praticamente 

inexistente e ausência de sais solúveis. 

Apresentam horizonte A moderado, com espessura em torno de 

20cm, coloração bruno-escura ou bruno-acinzentado muito escura, com 

matizes 10YR e 7,5YR, valores de 3 a 4 e cromas de 2 a 3, quando úxni 

do. A textura é normalmente franco arenosa, ocorrendo também textura 

franca. 

Ao horizonte superficial seguem-se camadas (IICl, 111C2...) 

de cores brunas, bruno-escuras ou bruno-amarelado-escuras, com textu 

ra franco arenosa ou franca até 110 cm, podendo ocorrer textura mais 

leve em camadas inferiores. 

São solos moderadamente ácidos, com valores de pH em 	água 

que se situam entre 5,3 a 6,5, teores de carbono orgânico sempre in-

feriores a 1,00% e que decrescem com a profundidade. A soma de ba-

ses trocáveis (valor é média a alta, com valores entre 4,2 a 8,3 

meq/lCOg de TFSA, sendo raros os valores que ultrapassam estes limi-

tes. A capacidade de troca de cations (valor T) é média, com valo-

res entre 5,0 e 9,9 meq/lOOg de TFSA. A saturação de bases (V%) é 

sempre alta, com percentagens de 70 a 9fl%. O fósforo assimilável tem 

valores normalmente altos, via de regra acima de 30 ppm, com extre-

xnos de variação entre 14 e 60 ppm. 

São solos de fertilidade elevada e de grande potencialidade 

para agricultura, podendo ser -intensamente cultivados com diversas 

culturas e pastagens. Têm alguma imitação pela falta d'água durante 

o período seco. 
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PERFIL 23 

NOMERO DE CAMPO - P1 

DATA - 9.6.79 
CLASSIFICAÇÃO - SOLO ALUVIAL Ta LUTRÓFICO A moderado textura mdia 

fase floresta subcaducifólia de várzea relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - Ae2. 

LOCALIZAÇÃO - próximo à antiga casa-das-bombas. UEPAE de Teresina. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira si 

tuada em área plana de baixada (várzea) , sob vegeta-

ção de capim-colonião. 

ALTITUDE 	- 32 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Sedimentos do Holoceno. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - proveniente de sedimentos areno-argilosos re-

centes. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO 	- Nula a laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta subcaducifólia de várzea. 

USO ATUAL 	- Pastagem de capim-colonião. 

DESCRITO E COLETADO POR - Heraclio F.R. de Melo Filho e Luiz Alberto 

R. Medeiros. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Ap - O - 20cm, bruno-escuro (7,5YR 4/2, úmido e úmido amassado) e 

bruno. (7,5YR 5/2, seco e seco destorroado); franco areno 

so; fraca muito pequena a pequena granular; macio, mui 

to friável, não plástico e não pegajoso; transição plana 

e clara. 

A3 - 20 - 35cm, bruno-escuro (7,5YR 4/2, úmido) e bruno (7,5YP 5/2, 
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seco); franco arenoso; maciça; macio, friável, 	não 

plástico e não pegajoso; transição plana e clara. 

IIcl - 35 - 65cm, bruno-acinzentado-escuro (10YR 4/2, úmido) e bru-

no (10YR 5/3, seco): franco arenoso; maciça; macio, fri 

ável, não plástico e não pegajoso; transição ondulada e 

abrupta (10-22cm). 

flIC2 - 65 - 67cm, camada não descrita e não coletada. 

1VC3 - 67 - 97cm, bruno-escuro (10YR 4/3, úmido) e bruno (10YR 5/3, 

seco); franco arenoso; maciça; macio, friável, não plás 

tico e não pegajoso: transição ondulada e abrupta 

(20-33cm). 

VC4 	- 97 - 99cm, camada não descrita e não coletada. 

vIc5 - 99 - 108cm, bruno-escuro (10YR 4/3, úmido) e bruno (10YR 5/3, 

seco); franco arenoso; maciça; friável, não plástico e 

não pegajoso; transição ondulada e abrupta (10-20cm). 

V11c6 - 108 - 110cm, camada não descrita e não coletada. 

VIIIC7 - 110 - 126cm, bruno (10YR 5/3, úmido) e bruno-claro-acinzenta-

do (10YR 6/3, seco); areia franca; maciça; muito friá-

vel, não plástico e não pegajoso; transição ondulada e 

abrupta (10-20cm). 

1xc8 - 126 - 128cm, camada não descrita e não coletada. 

XC9 	- 128 - .166cm, bruno-amarelado (1OYR 5/4); areia franca; maciça; 

muito friável, não plástico e não pegajoso; transição 

ondulada e abrupta (30-39cm). 

XIC10 - 166 - 180cm, bruno-escuro (10YR 3/3); franco arenoso: maciça; 

friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; 

transição ondulada e abrupta. 

XIIC11 - 180 _200crn+, bruno-escuro (10YR 4/3):  areia franca; maciça; 

muito friável, não plástico e não pegajoso. 

RAÍZES 	- Muitas, fasciculares, no horizonte Ap, comuns, fascicu- 

lares, no horizonte A3 e camada IXC1 e raras fascicula-

res nas demais camadas. 

110 



OBSERVAÇÕES - As camadas delgadas, de pequenissima espessura, apresen 

tam urna coloraçao bruno-escura (7,5YR 3/2), sendo sua 

textura de campo franco argilo-arenosa. 

- O perfil encontrava-se úmido. 

- Muitos poros muito pequenos e pequenos no Ap, A3, Ilci 

• IVC3; muitos poros pequenos e indios no 1VC5, V111C7 

• XC9; muitos poros muito pequenos e pequenos e poucos 

mdios no XIIC10;e poros comuns muito pequenos e peque 

nos no XIIC11. 
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PERFIL 23 	 ANALISES FISICAS E QUIMICAS 

Amostra do labor. ": 79.0700/0708 

II ,,izonse F,.ç0n do ookntPI 101.1 
0sIÇ0Jfl%ff.#Iflca - D,nsid.de 

(dispena, wn. N.O}Ic.11,oe) AriI. 
do.,,,.. 

Gra. de 
FjuevIsço 

PorosIdade 

Siou.,. 
Profundidade 	Calhas. C1o.11.o Ten se.  ' 

co. 	> 2Omn 22 J'? !U)o42 <05)2 

Ap 0- 20 O O 100 4 65 23 8 3 63 2,88 1,20 2,95 49 A3 20- 35 O O 100 3 66 23 8 4 50 2,88 1,30 2,46 47 IIC1 35- 65 O 0 100 1 67 24 8 6 25 3,00 1,45 2,50 42 IVC3 67- 97 O O 100 2 61 29 8 6 25 3,63 1,44 2,59 44 VIC5 99-108 0 O 100 3 71 19 7 6 14 2,71 1,51 2,59 42 V111c7 110-126 O O 100 4 78 14 4 3-- -25 3,50 1,45 2,50 42 XC9 128-166 O O 100 2 82 13 3 2 33 4,33 1.42 2,63 46 XIC10 166-180 O 0 100 1 55 29 15 14 7 1,93 1,62 2,50 35 XIIC11 180-20 O O 100 2 78 14 6 4 33 2,33 

pH (I'23) Compitoo 0011100 5 
eh/ISSO 2 BIAft 

Horas,,.  gt 

Aga. XCIIN CI jQ++ + la 	,.Q.,., 

v.Io,0 ))I--I- j+ v.lo,- T 
'.°.".' 

- 

Ap 5,5 4,7 3,7 1,1 0,29  0,03  5,1  o 2,2 7,3 70 O 42 
A3 6,0 5,2 3,8 1,2 0,29 0,03 5,3 O 1,3 6,6 80 O 48 
IIC1 6,4 5,2 3,8 1,1 0,30 0,03 5,2 O 0,8 6,0 87 O 42 
IVC3 6.5 5,2 3,6 1,5 0,12 0,04 5,3 O 0,6 5,9 90 O 36 
VICS 6,6 5,3 3,3 1,4 0,08 0,04 4,8 O 0,2 5,0 96 O 33 
VIIIC7 6,6 5,1 2,0 1,0 0,06 0,03 3,1 0 0,2 3,3 94 O 26 
XC9 6,5 5,2 1,8 1,2 0,07 0,02 3,1 O 0,2 3,3 94 O 30 
XIC1O 6,2 4,6 5,9 2,5 0,10 0,07 8,6 O 1,4 	10,0 86 O 39 
XIIC11 6,4 4,8 2,5 1,6 0,65 0,05 4,8 O 0,3 5,1 94 O 30 

AboLir '00 4 

Hanreo.. 
c o c 'l'sD 	 (1:11 	 N 	00(0,0%) °t _!2L *1:01 P0202 

(o,,ânko) 
- A1102 ao FO)0 

CIO) Al0 Tt)0 TIO2 P506 Moo 
•/ 

Ap 0,91 0,09 10 * * * 

0,65 0,07 9 * * * 

IIC1 0,35 0,06 6 * * * 
IVC3 0,24 0,04 6 * * * 

7105 0,21 0,03 7 * * * 

TtIIC7 0,09 0,02 5 * * * 

XC9 0,07 0,02 4 * * * 

CIClO 0,23 0,03 7 9,5 4,5 2,8 0,33 3,59 2;57 2,52 
CIIC11 0,12 0,02 6 * * * 

I i 

P0 SI. roi 'ti oad Sai. .olüreii 	o'nlo 13f Con,iaon hídaica. lo  

Hoi.00ie X11. CEdo 
eIir.iO Ar H H~O Eqa,o.-  U..aidodo Ud,d t 

-  a,ohoo/om '5 
O soadaS. 

<1 lo 
<1 9 

IIC1 1 10 
1VC3 1 10 
VICS 1 13 
V111C7 1 5 
XC9 1 6 
xIC1O 1 15 
XIIC11 1 7 
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PERFIL 24 

NÜMERO DE CAMPO - Amostra extra n9 1 

DATA - 13.6.79 

CLASSIFICAÇÃO - SOLO ALUVIAL Ta EUTRÓFICO A moderado textura média 

fase floresta subcaducifólia de várzea relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - Ae2. 

LOCALIZAÇÃO - Picada que sai da antiga casa-das-bombas para o rio 

Poti, distando 100 metros da primeira. UEPAE de Tere 

sina. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Área de vár-

zea próxima ao rio. Vegetação de juá, carrapateira e 

vários cipós. 

ALTITUDE 	- 38 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Sedimentos do Holoceno. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente de sedimentos areno-argilosos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano, formando "U" muito aberto. 

EROSÃO 	- Nula a laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta subcaducifólia de várzea. 

USO ATUAL 	- Pastagem de capim-colonião. 

DESCRITO E COLETADO POR - Heraclio F.R. de Melo Filho e Luiz Alberto 

R. Medeiros. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA PARCIAL 

Al - 0 - 20cm, bruno-escuro (10YR 4/3); franco; plástico e ligeira 

mente pegajoso. 

IIC1 - 60 - 80cm, bruno-amarelado (10YR 5/4); franco arenoso; não 

plástico e não pegajoso. 
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111C2 - 120 - 140cIn+, bruno (10YR 5/3); franco arenoso; não pflstico 

e não pegajoso. 

OBSERVAÇÃO - Descrição e coleta parcial efetuada com trado. 
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PERFIL 24 	 ANALISES FISICAS E QUIMICAS 

Amostri de lebor. ".: 79.0730/0732 

li.wi.onit fm,,i5mdi ,m.)I,s sc..i t;itPcsIIlt!:t7I  
'" (dis.ne t 	N.OU &oii) Cnud. •jj,, 

fldu.did.d.C.Ih.usC.rD.or,zn 
-  .... 

Ai 0-20 O O 100 O 47 40 13 10 23 3,08 

lici 60-80 O O 1000 7320 7 5 29 2,86 

111C2 120-140 

__- 

O O 100 O 74 

- 

19 7 4 43 2,71 

CaoipI.w lanivo 
pil (1t2S) -•q/1ai .°_ 

IE 
Hor,ionI. ____ rC S+I1+H 

Ata. KCII?J ti -  N1-f 1+  

Ai 5,9 4,9 5,0 2,6 0,30 0,04 7,9 0 1,7 9,6 82 O 23 

lici 5,9 4,6 2,7 1,8 0,13 0,04 4,7 O 1,0 5,7 82 O 22 

111C2 5,7 4,4 2,3 1,6 0,14 0,04 4,1 O 1.1 5,2 79 O 22 

ATaou( PO 
ai 
e.' 

C li C liflD4 	(ifl 	 Se OH 1o%I 510i m02 ai-01 •2°i 

Honzo,i. (o,gM,lCõ) - *1101 iI 	O iij5j lni'e 
ii 1* N (1(1) (PC,) 

SÍOj AIj0, TIO2 PO Moo 

Ai 0,69 0,09 8 

IIC1 0,18 0,18 5 

IIIC2 0,18 0,18 6 

1 - 
saie wlú.tie (te.., 

o..s,.n,9iiIdncae 

: 

nel 1 10 

11IC2 1 8 
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PERFIL 25 

NÚMERO DE CAMPO - Amostra extra n9 3. 

DATA - 13.6.79 

CLASSIFICAÇÃO - SOLO ALUVIAL Ta EUTRÓFICO A moderado textura média 

fase floresta subcaducl.fólia de várzea relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - Ae2. 

LOCALIZAÇÃO - Estrada carroçável que parte do escritório (Chefia) 

para a antiga casa-das-bombas, distando 560 metros do 

escritório e 50 metros à direita para o rio Poti. 

UEPAE de Teresina. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Ârea 	plana 

(várzea) sob vegetação de capim-colonião. 

ALTITUDE 	- 50 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Sedimentos do floloceno. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente de sedimentos areno-argilosos. 

- Não pedregoso. 

ROCI-IOSIDADE 	- Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO 	- Não aparente. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta subcaducifólia de várzea. 

USO ATUAL 	- Pastagem de capirn-colonião. 

DESCRIIO E COLETADO POR - Heraclio F.R. de Melo Filho e Luiz Alberto 

R. Medeiros. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA PARCIAL 

Al - O - 20cm, bruno-escuro (10YR 3/3); franco arenoso; plástico e 

ligeiramente pegajoso. 

IIC1 - 50 - 70cm, bruno-escuro (10YR 4/3); franco arenoso; não plás-

tico e não pegajoso. 
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111C2 - 100 - 120cnf, bruno-escuro (1OYR 4/3); franco arenoso; não 

plástico e nio pegajoso. 

OBSERVAÇÃO - Descrição e coleta parcial efetuada com trado. 
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PERFIL 25 	 ANÁLISES FISICÂS E QUIMICAS 

Amostra da labor. n. 	79.0733/0735 

F,.çCv. d. .mnI,.i 01.2 
C 

- D.n,id.dc 
~ 

Cr..ô. 
g1Cm ?o,oiid.dt Ct_ _!_t ONP 

Profundidade Calha.' Car 
• 

" ,m... iu1h flJz Aportou. Soai 

Ai 0-20 0 O 100 O 59 31 10 7 30 	3,10 
IIC1 50- 70 O O 100 O 65 25 10 6 40 	2,50 
111C2 100_1201 0 O 100 1 67 21 11 8 27 	1,91 

pH 0.231 
 

Completo .oflhi'o Ï 

Água 	SCION Ct'+ Ng 0+ Ia+ '!'.7M++fH+ 'J i 

Ai 6,2 5,1 4,8 1,6 0,23 	0,03 6,7 O 1,7 8,4 80 O 29 
IIC1 6.5 5,2 5,3 1,9 0,12 	0,04 7,4 O 1,0 8,4 88 O 37 
111C2 6,1 5,1 5,7 1,5 0,12 	0,04 7,4 O 0,9 8,3 89 O 34 

ai*ouÉ P00 'a 
•5' 

C N C H2504 	 ii. OH (0,0%) mo, 'O5 Al:O  F•505  Z . 
Mouras. (o,çãuuro) 

- Al$05 a0)  

5102 A1501 TeO TIO2 'I°a MoO 

Ai 0,68 0,06 11 

IIC1 0,32 0,03 11 

111C2 0,29 0,03 10 

Falta n'ora - Saia sol,ntis (e.,..', 2:5) C .......  .2, 

12 

I

<1 

<1 10 
<1 12 
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PERFIL 26 

NÚMERO DE CAMPO - Amostra extra nQ 4 

DATA - 13.6.79 

CLASSIFICAÇÃO - SOLO ALUVIAL Ta EUTRÓFICO A moderado textura média 

fase floresta subcaducifólia de várzea relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - Ae2. 

LOCALIZAÇÃO - Estrada carroçável que parte do escritório (Chef ia) 

para a antiga casa-das-bombas, distando 560 metros do 

escritório e 50 metros à esquerda no sentido das la 

goas. UEPAE de Teresina. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Ârea plana de 

várzea, com cobertura de capim-colonião. 

ALTITUDE 	- 50 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Sedimentos areno-argilosos, do Holoceno. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente de sedimentos areno-argilosos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO 	- Não aparente. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta subcaducifólia de várzea. 

USO ATUAL 	- Pastagem de capim-colonião. 

DESCRITO E COLETADO POR - Heraclio F.R. de Meio Filho e Luiz Alberto 

R. Medeiros. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA PARCIAL 

Al - O - 20cm, bruno-escuro (7,5YR 3/2); franco arenoso; ligeiramen 

te plástico e não pegajoso. 

IIC1- 50 - 70cm, bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4); franco; ligeira-

mente plástico e não pegajoso. 
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111C2 - 100 - 120cm+, bruno (10YR 5/3); franco; ligeiramente plistico 

e não pegajoso. 

OBSERVAÇÃO - Descrição e coleta parcial efetuada com trado. 
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PERFIL 26 	 ANÁLISES FISICAS E QIJIMICAS 

Amoalre de labor, ti.' 79.0736/0738 

N.OH ..Ipon) 
G,.0 	. Poosid.d. 

.má;tia lI.cuIaç-'° 
• 

%Atíla 
P.olu,didede Caibais ÇaiCàIh, T.ri 5111. A,gii. % 

<007 Apareai, Real 

Ai 0-20 O O 100 0 57 33 10 7 30 	3,30 
1101 50- 70 0 O 100 O 49 40 11 10 9 	3,64 

11102 00_1201 O O 100 O 52 36 12 10 17 	3,00 

Ø1 (1:23) 
Co,, pl.aoioflivo 

m.q/lOo 2 aDaN---- 
He,,zeIi,. 

s~aI ----- 
Água KCIJN )H Ii*f 1 -- 	 Y.A1+*fH+  

Ai 6.4 4,9 4.8 1,0 0,25 0,04 6,1 O 1,6 7,7 79 O 43 

1101 6.5 4,9 4,9 1,4 0,16 	0,03 6,5 O 1,3 7,8 83 O 48 
11102 6,2 5,1 5,1 1,5 0,11 	0,04 6,8 O 1,1 7,9 86 O 35 

alSOLOL Poe (1 
'e 

C N C ll)504 	(III 	 ia 	Oli(O,O:%l 5l0 SI0 5105 F.203 
Ho.o'ate lo,obiico) 

'e 'e 
- 
N 

A)201 R°r..,cJj lIS,. 

510) A1002 Yt)05 TIO; P205 Mi3O 
(20) (KI) •1. 

Ai 0,64 0.06 11 

1101 0,21 0,03 7 

11102 0,16 0,02 8 

E n 

::' 

1101 <1 13 
11102 1 13 
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PERFIL 27 

NÚMERO DE CAMPO - Amostra extra n9 6 

DATA - 13.6.79 

CLASSiFICAÇÃO - SOLO ALUVIAL Ta EUTRÓFICO A moderado textura média 

fase floresta subcaducifólia de várzea relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEAI4ENTO - Ae2. 

LOCALIZAÇÃO - Estrada carroçável que parte do escritório (Chefia) 

para a antiga casa-das-bombas, distando 200 metros do 

escritório e 100 metros à direita, no sentido do rio 

Poti. UEPAE de Teresina. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Área 	plana 

(várzea), sob capim-colonião. 

ALTITUDE 	- 38 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Sedimentos do Holoceno. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente de sedimentos areno-argilosos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - No rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO 	- No aparente. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta subcaducifólia de várzea. 

USO ATUAL 	- Capiin-colonião e pomar (antigo) com citrus. 

DESCRITO E COLETADO POR - Heraclio F.R. de Meio Filho e Luiz Alberto 

R. Medeiros. 

DEscRIÇÃO MORFOLÓGICA PARCIAL 

Al - O - 20cm, bruno-acinzentado muito escuro (10YR 3/2); franco 

arenoso; ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 

IIC1-50 - 80cm, bruno-escuro (10YR 4/4); franco: ligeiramente plás 

tico e iigeiramente pegajoso. 
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111c2 - 100 - 120cm+, bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4); franco; 

plástico e ligeiramente pegajoso. 

oBsERvAçÃo - Descrição e coleta parcial efetuada com trado. 
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PERFIL 27 	 ANALISES FISICAS E QUÍMICAS 

Amostra de labor. n. 79.0724/0726 

Frõn e. .rmfltr. com_is ?J..:trt 	- -- oemida. 

(dI'rnh. mm NuON calgo..J c,.. - % sitie 

Pnh.nd dai. Z'  5.b.. 7, < lma ¶T2 
m 

orsff 
nua 

at1 
mm 

J"I 
mm 

Ap.nrn. Cml 

Ai 0-20 0 0 100 1 53 34 12 9 25 	2,83 

IIC1 50-80 O O 100 0 52 35 13 10 23 	2,69 

111C2 .00-120 O 0 100 0 48 34 18 14 22 	1,89 

tampi..G anis. Ï 

Aras 	KCIIN Cfl+ Il1-f 1 Ii+ ''°7 + 

Ai 6,1 5,2 4,6 1,6 0,24 0,03 	6,5 O 1,6 8,1 80 O 32 

IIC1 6,2 4,8 3,9 2,2 0,16 0,04 	6,3 O 1,3 7,6 83 0 36 
111C2 6,3 4,5 5,3 2,8 0,13 0,08 	8,3 O 1,6 9,9 84 O 33 

ATaU( POu 

C tu e 11504 	(II) 	 Nu OH tO.u.%) CiO1 SIOt si.Og  ,2°1 
Hon,oa,. (onfla.'.) 

0* 0* - 
N 

alo tiRO Wj 
.11.1 r.,o, 5105 

 
TIO2 j0' talcO 

(Ki) (Xr) 

Ai 0,85 0,08 11 5,3 2,3 2,4 0,30 3,92 2,35 1,5' 

IIC1 0,30 0,04 8 5,3 3,2 2,5 0,36 2.81 1,88 2,0 
111C2 0,24 0,03 8 8,7 4,7 2,9 0,45 3,15 2,26 2,5E  

.4s Sai. .oIõ.tl. l..ir.t, 1:51 C....... 

Ixci 1 14 
111C2 1 16 
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PERFIL 28 

NÚMERO DE CAMPO - Amostra extra n9 7 

DATA - 13.6.79 

CLASSIFICAÇÃO - SOLO ALUVIAL Ta EUTRÕFICO A moderado textura media 

fase floresta subcaducifólia de várzea relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - Ae2. 

LOCALIZAÇÃO - Estrada carroçável que parte do escrit6rio (Chefia) 

para a antiga casa-das-bombas, distando 50 metros do 

escritório e 100 metros à direita, no sentido do rio 

Poti. UEPAE de Teresina. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Área plana 

(várzea) sob vegetação de capizn-colonião. 

ALTITUDE 	- 45 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Sedimentos do Holoceno. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente de sedimentos areno-argilosos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO 	- Não aparente. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta subcaducifólia de várzea. 

USO ATUAL 	- Capim-colonião e pomar (antigo) com citrus. 

DESCRITO E COLETADO POR - Heraclio F.R. de Melo Filho e Luiz Alberto 

R. Medeiros. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA PARCIAL 

AI - O - 20cm, bruno-acinzentado muito escuro (10YR 3/2); franco 

arenoso; ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 

IIC1 - 40- 70cm, bruno-escuro (10YR 3/3); franco arenoso; ligeiramen 

te plástico e ligeiramente pegajoso. 
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111c2 - 90 - 120cm, bruno-amarelado (10YR 5/6); franco arenoso; não 

piastico e não pegajoso. 

OBSERVAÇÃO - Descrição e coleta parcial efetuada com trado. 
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PERFIL 28 	 ANÁLISES FISICAS E QUIMICAS 

Amostra do labor, a.; 79.0739/0741 

F,açon - aa.od.. '.0.0 C0!.0_V1Jrflt_tfló  _ D.nsidade 

sp.nom N.OHc» Argjis gfan' 	Po,o.0d.4c 

tmIrua 
:'-t 0-'° 

'.s.. ' 	A'gêSa 
p,otondid.d, Calhoas Ca.aIho fl,r. 

Md. 
Ouse Argil. 

SIeWI. 
co. ,210.u. 20-2 na 143.20 0)0-0.05 O,0052 C0.002 1 p nas 

A]. 0-20 O O 100 1 54 35 10 10 O 3,50 

IIC1 40-70 O O 100 1 54 32 13 11 15 2,46 

111Ç2 90-120 0 O 100 2 62 26 10 9 10 2,60 

p54 (I:2$) 
Campino 0.0,005.0 

..q/1055 OAI*4+ 

Agu. KO ON CP' )jgFf + + 
Ai 6,2 5,1 4,6 1,1 0,39 0,02 6,1 O 1,8 7,9 77 O 60 
I1C1 6,4 5,0 5,6 1,5 0,24 0,03 7,4 O 1,8 9,2 80 O 51 
111C2 6,4 4,9 3,2 0,9 0,16 0,03 4,3 O 0,8 5,1 84 O 39 

A1.00( POS 

C N C H0504 	(''II 	 Na OHOO.,.%) 0005 0002 so, F*O 
Honzoni. (o,Oj.ko5 - *I0 RO ITj 1w't 

Si0 Algo3 regOp Tio5 P301 MOO 

Ai 0,69 0,08 9 

11C1 0,46 0,06 8 

111C2 0,13 0,02 7 

- Pai,. .a,ond. Liii ioiú.tii 	0.55 CoftsI.01,ihldncas 

}Oonnorn. ECadO 
4f 	1 IIo+ 	k+ 	lr '0;- o_so._t.Iur.d4de ; 

...--- m•q/1(00 de Ti 	.---. 0h11 	 a 

Ai <1 13 
IIC1 <1 - - 14 
111C2 1 10 
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PERFIL 29 

NÚMERO DE CAMPO - Amostra extra n9 8 

DATA - 13.6.79 

CLASSIFICAÇÃO - SOLO ALUVIAL Ta EUTRÔFICO A moderado textura mMia 

fase floresta subcaducifólia de várzea relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEAJ4ENTO - Ae2. 

LOCALIZAÇÃO - Estrada carroçável que parte do escritório (Subchefia) 

para a saida da propriedade, distando 300 metros do 

escritório e 100 metros à esquerda, no sentido do rio 

Poti. UEPAE de Teresina. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Ârea plana 

(várzea). Capim-colonião e arroz. 

ALTITUDE 	- 45 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Sedimentos do Holoceno. 

MATERIAL ORIGINÃRIO - Proveniente de sedimentos areno-argilosos. 

?EDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO 	- Nula a laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

JEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Floresta subcaducifólia de várzea. 

JSO ATUAL 	- Arroz (campo experimental) e capim-colonião. 

)ESCRITO E COLETADO POR - Heraclio F.R. de Melo Filho e Luiz Alberto 

R. Medeiros. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA PARCIAL 

%l. - O - 20cm, bruno-escuro (10YR 3/3); franco arenoso; não plásti 

co e não pegajoso. 

IIC1- 40 - 70cm,. bruno-escuro (10YR 3/3); franco arenoso; não plásti 

co e não pegajoso. 
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111C2 - 90 - llOcm+, bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4); franco areno 

50; não plástico e não pegajoso. 

OBSERVAÇÀO - Descrição e coleta parcial efetuada com trado. 
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PERFIL 29 	 ANÂUSES FISICAS £ QUIMICAS 

Amo.tr. do labor. r: 79.0727/0729 

FnçOn di imo'Ira ii.3 
comisAr.i7omdIdm 4 -- 

'1 (disp'no com N 1011 olgom) dc Po,o,id.de 
SI. 

Pn'Ijndi d.d. Clho.s Cascalho Tin. !., A, 	
Silie Argil. A •OIII  51~ 

mm kO.2( mm O.204.e l.w-t1 
mm m coei mm -  

Ai 0-20 0 O 100 3 62 	25 10 7 30 2,50 

ltd 40- 70 O i 99 5 67 	20 8 6 25 2,50 

111C2 90-llUf O O 100 2 63 	25 10 8 20 2,50 

p11 (11$) 
Complexo sonivo 

../o 
E 

>2 oOaI+H 
E 

Ricos.'. 

Ar,. 1(00)0 Ct IL1-f It 	•+  

Ai 5,3 4,2 3,1 0,8 0,22 	0,04 4,2 0,1 2,9 7,2 58 2 75 

Ildi 

HI11C2 
6,2 5,3 3,5 0,7 0,16 	o,o: 4,4 O 1,0 5,4 81 O 60 

6,6 5,5 3,2 1,2 0,19 	o,o:-  4,6 o 0,4 5,0 92 O 48 

1 - - - 
C 11 C '.2504 	(itt) 	 ia 0,4 (o.e%) StO, 5102 aIo !•2O E.. 

Hm,tonic (orioico) - AI0 il)0) jj 
~ 54 00 OCo (1(r) 

5001 AIO 7t203 TI PI0 Milo 

Ai 0,71 0,08 9 5,0 2,0 1,9 

_._ 
0,38 4,25 2,64 1,65 

Ildi 0,40 0,05 8 * * * 

1I1C2 0.24 0,03 8 4,5 2,3 1.6 0,36 3,33 2,31 2.25 

PaI.. ni'icids 5.'. xolüxis (eflcoIO 131 
cor.Iininhldncat 

H,n.omr H' 4t11Hu+ 
 L'I)'' :a. ji7: ci- 	\sor 

AI II 

Ilci ï 

_ - 
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PERFIL 30 

NÚMERO DE CAMPO - ).nostra extra nQ 9 

DATA - 13.6.79 
CLASSIFICAÇÃO - SOLO ALUVIAL Ta EUTROFICO A moderado textura média 

fase floresta subcaducif6li. de várzea relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - Ae2. 

LOCALIZAÇÃO - Estrada carroçável que parte do escritório (Subchef ia) 

para a saida da propriedade, distando 200 metros do 

escritório e 200 metros à esquerda, no sentido do 

rio Poti. UEPAE de Teresina. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Ãrea plana 

(várzea), sob capim-colonião. 

ALTITUDE 	- 46 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Sedimentos do Holoceno. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente de sedimentos areno-argilosos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta subcaducifólia de várzea. 

USO ATUAL 	- Pastagem de capim-colonião. 

DESCRITO E COLETADO POR - Heraclio F.R. de Melo Filho e Luiz Alberto 

R. Medeiros. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA PARCIAL 

Al 	- O - 20cm, bruno-escuro (10YR 3/3); franco arenoso; ligeira- 

mente plástico e pegajoso. 

IIC1 - 50 - 70cm, bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4); franco arenoso; 

plástico e pegajoso. 
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111C2 - 100 - 120cm+, bruno (lOYR 5/3); franco arenoso; não p1stico 

e não pegajoso. 

OBSERVAÇÃO - Descrição e coleta parcial efetuada com trado. 
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PERFIL 30 	 ANÁLISES FISICAS E QUIMICAS 

Amostra do labor. n. 79.0742/0744 

Fraçõm d,,eooiraioi.I 
Cfip!ç3ogflfllw!0lr.r 	s -- Drr,,dade 

(dhpr,.3, 	NeOH nlgenl Grau 	, 
g/Cm 	 Forosid.do 

rmorus 
rlrculaç.o 

41Sh. 

!4A,çila 
Frollflrdidedc C.lhaus scaIho trt!. Aco 

Sul. Argila A aral. fira 

(r.l.a.r) 

SI_-l! 
cm >2U,a,n 20-2 mm J, ¶0.20 0.10-0.01 i2-0.l1 <0.w2 

Al 0-20 0 O 100 O 56 34 10 9 10 3,40 

IIC1 50- 70 O O 100 O 57 33 10 9 10 3,30 

111C2 .00-12ct O O 100 O 56 34 10 8 20 3,40 

PH 01:231 
 

Age. XCI 100 Ca I Na ii+'-i.  ii+ ! - 

Al 6.2 5,1 4,3 2,0 0,13 	0,04 6,5 O 1,3 7,8 83 O 28 

IlCi 6,2 4,8 3,4 2,1 0,15 	0,04 5,7 O 1,0 6.7 85 O 25 

111C2 6,5 4,8 3,2 1,8 0,20 	0,04 5,2 O 0,8 6,0 87 O 25 

Ai roLtL POR 

Na DHlO.0 , % I 3001 0003 aI:0, F•205 

Honbor.. certeira) - ao,o, HO Fij livre 

filo) A4O Frj0 TI O) FIOs Moo 

Al 0,60 0,06 10 

IIC1 0,14 0,03 5 

111C2 0,13 0,03 4 

Paula san.rada S,Srolúrrn Inireir is 	 - Cor olaria! h.dnras 

Al 

IIC1 1 
- 11 

111C2 1 11 
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PERFIL 31 

NÚMERO DE CAMPO - Amostra extra iW 10 

DATA - 13.6.19 

CLASSIFICAÇÃO - SOLO ALUVIAL Ta EUTRÔFICO A moderado textura média 

fase floresta subcaducifólia de várzea relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - Ae2. 

LOCALIZAÇÃO - Caminho que parte da estrada'que passa em frente ao 

escritório no sentido das lagoas, distando 150 metros 

da referida estrada. UEPAE de Teresina. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Ãrea 	plana 

(várzea), sob vegetação predominantemente de babaçu, 

ocorrendo enbaúba e jurubeba. 

ALTITUDE 	- 55 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Sedimentos do Holoceno. 

MATERIAL ORIGINARIO - Proveniente de sedimentos areno-argilosos. 

- Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO 	- Nula a laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMARIA - Floresta subcaducifólia de várzea. 

USO ATUAL 	- Extração de babaçu. 

DESCRITO E COLETADO POR - Heraclio F.R. de Meio Filho e Luiz Alberto 

R. Medeiros. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA PARCIAL 

Al - O - 20cm, bruno-acinzentado muito escuro (10YR 3/2); franco; 

plástico e ligeiramente pegajoso. 

IIC1 -50- 70cm, bruno-escuro (10YR 3/3); franco arenoso; ligeiramen 

te plástico e n&o pegajoso. 
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111C2 - 90 - 120cm+, bruno (10YR 5/3); franco arenoso; não pl&stico 

e não pegajoso. 

OBSERVAÇÃO - Descrição e coleta parcial efetuada com trado. 
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PERFIL 31 	 ANÁUSES.EISICÃS E QUIMICAS 

Amostr. de labor. r. 79.0745/0747 

Fr.çes da .n,,.I,aloi.I co"ç.,re.ukma.k. 
O,.id.de 

(d.spt.-s. 	N'OH ealon) Argil. 
dap,,.. Cri, de 

g/cm Poro.id.dc 
- rIa 

4 
51.1.1. 

r,or..edid.de 
cm4rva Ce.I...) 

A p.,n.Íg Real 

Ai 0-20 O O 100 2 17 38 13 11 15 2,92 
IIC1 50- 70 O O 100 3 52 33 12 11 8 2,75 
111c2 90-120 O O 100 3 64 23 10 10 O 	2,30 

Comple.o .óe1l.t 

lilFH* 
HOrlRrnle ____ 

4_ s+iI-+-I-F 

Água 	KCI 1H  t Ia+ 	tO'L! A1 '7.J 1 
Ai 5,9 	4,6 4,61,60,17 0,04 6,4 O 2,8 9,2 70 O 14 
IIC1 5,9 	4,5 4.1 1,7 0,17 O,OE 6.0 O 2,6 8,6 70 O 22 
111C2 5,9 	4,6 3,0 1,4 0,09 0,04 	4,5 O 1,4 5,9 76 O 31 

.,AUL PO4 

C N C H25D4 	11:11 	 SI OHO.$i%) sio slo 41 . 0 . '22 
llon,oele l,rgico) 

II 14 - 24 a1105 RO bveiu 

S102 AlIO1 Pt0 TIOS P301 MnO 
('CO OCr) 

Ai 0,94 0,07 13 

IIC1 0,45 0,04 ii 

111C2 0,19 0,03 6 

:or,.Q  

flCl 1 14 
111C2 1 

lo 
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PERFIL 32 

NÚMERO DE CAMPO -. 26 (Amostra extra 18 C-MA.) 

DATA - 27.9.76 

CLASSIFICAÇÃO - SOLO ALUVIAL Ta FUTRÕFICO A moderado textura inádia 

fase floresta subcaducifólja de várzea relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - Ae2. 

LOCALIZAÇÃO - Próximo à antiga casa-das-bombas. UEPAE de Teresina. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Coleta com 

trado, em área plana de baixada (várzea), sob vege-

tação de capim-colonião. 

ALTITUDE 	- 32 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Sedimentos do Holoceno. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente de sedimentos areno-argilosos re 

centes. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO 	- Nula a laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta subcaducifólia de várzea. 

USO ATUAL 	- Pastagem de capixn-colonião. 

DESCRITO E COLETADO POR - Paulo Klinger T. Jacomine e Marcelo N. Ca-

inargo. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA PARCIAL 

A - 0 - 20cm, bruno-escuro (7,5YR 4/2); franco arenoso. 

IIC - 80 - 120cm, bruno (10YR 5/3); franco arenoso. 

OBSERVAÇÃO - Descrição e coleta parcial efetuada com trado. 
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PERFIL 32 	 ANÁLISES FISICAS E QUIMICAS 

Amostra de labor. fl. 	76.714/15 

cunIIÇon7l•]1étfla -- D,nuda4t ft.çCnda.m.'fr.IeI ai 
Vem Po,o.idad. (dipnue mml N'OH caIgOu) 

emigua 

c,., 	. •iSt 	
- 

(,eI.) 
cIuc..Iaçja 

iAriIa 

Prolundid,d. Calh.ui Cacatho Tem re. Sue Argil. A ara.. Rual 5u.b&. lume »2 mm 
11011 

J Iam mm 
c 0W? 

110W 

A 0-20 O O 100 1 68 21 10 8 20 2,10 

IIC 80- 120 O O 100 1 59 24 16 13 19 1,50 

Compita. lOflilo 
pSI (l:1.5) 

Água KCIJPJ CI++ Mft t jft*f 1 'LT 1 

A 6,0 5,0 6,2 1,4 0,15 0,04 "7,8 O 2,5 10,3 76 O 

IIC 6,5 5,1 6.0 2,3 0,08 0,05 8,4 0 

1 

1,0 9,4 89 O 17 

flSOULP 

C H C 	1 NZ$04 	(1:') 	 Na ONtO,0,%} SI0 S10 al.00 

(,rnum,) '- Alio. I1O3  ,2Q2 l..ra 

TIO5 
 

SIO? AljO 	Ft2OI 

A 1,18 0,10 12 5,7 2,7 	1,5 0,34 3,58 2,65 2,8 

flC 0,32 0,06 5 7,5 4,1 	2,5 0,38 3,11 

II 
..11lrada S. 	selúmis (mural, 1,51 

co,.stu.:hldncas 

HCOr 
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ANÁLISE MINERALÓGICA 

PERFIL 32 

A 	- Areia Grossa - 90% de quartzo, grãos subarredondados, arredou 

dados e bem arredondados, poucos com aderência ferruginosa; 

10% de carvão e detritos; traços de concreções ferro-argilo-

sas. 

Areia Fina - 99% de quartzo, grãos subarredondados e arredon 

dados, poucos com aderência ferruginosa; 1% de carvão e de-

tritos; traços de turmalina, grãos idiomorfos e rolados, mi-

ca muscovita, concreçôes ferruginosas e ferro-argilosas, ii 

menita negra, brilhante, grãos arredondados. 

IIC - Areia Grossa - 98% de quartzo, grãos subarredondados, arre-

dondados e bem arredondados, alguns com aderência ferrugino-

sa; 1% de concreç6es ferruginosas, ferro-argilosas e argilo-

-humosas com manganês; 1% de carvão e detritos; traços de mi 

ca muscovita e feldspato (1 grão). 

Areia Fina - 99% de quartzo, grãos hialinos, subarredondados 

e arredondados, poucos com leve aderência ferruginosa; 1% de 

ilmenita, grãos negros, brilhantes; traços de turmalina, 

grãos idiomorfos e rolados, zircão, grãos brilhantes, idio-

morfos e rolados, concreções ferruginosas e ferro-argilosas, 

rutilo e carvão. 
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3 - SOLO ALUVIAL  Ta EIJTflÕFIcO gleizado A moderado textura argilo-
sa/nédia fase campo de várzea relevo plano (Ae3). 

Esta unidade localiza-se em pequenas áreas abaciadas, periodi 

camente inundadas pelas águas do rio Poti, sob vegetação de campo de 

várzea, ocupando uma área de 0,3 ha, que corresponde a 0,9% da área 

total. São desenvolvidos a partir de sedimentos não consolidados re-
centes, de textura argilosa e média. 

São solos eutróficos, com argila de atividade alta, com ini-

cio de gleização, imperfeitamente drenados, com textura argilosa no 

horizonte A e textura média nas camadas subsuperficiais. 

Apresentam horizonte A moderado, com espessura de cerca 	de 
10cm, coloração bruno-acinzentado-escura (quando úmido) e bruno-claro-

-acinzentada (quando seco), matiz 1OYR, mosqueado pouco, comum e dis-

tinto, vermelho-amarelado. A este horizonte superficial seguem-se ca 

madas estratificadas de coloração bruna ou bruno-forte, com matiz 10 

YR, valor 3 a 4 e croma 3, mosqueado pouco a comum, pequeno a médio 

e distinto, amarelo-avermelhado e vermelho-amareiado, com matiz SYR a 
7,5YR, croma 5 a 6 e valor 8. 

Apresentam teores elevados de carbono orgánico, atingindo 

1,87% no horizonte A, diminuindo nas camadas que se seguem. A soma de 

bases trocáveis é alta, atingindo 4,8 meq/lOOg de TFSA 	no 	A e 
12,3 meq/lOOg de TFSA na camada 111C2. A saturação com alumínio é bai 

xa, praticamente nula e a saturação de bases é•alta, com valoresaci-
na de 60%. 

São solbi sem muita importância na área napeada devido 	sua 
pouca expressão em termos de área. Possuem boa fertilidade, entretan 

to, apresentam linitaç5es ao uso agrícola devido a drenagem imperf ei-

ta e em decorréncia de inundaç5es periódicas do rio Poti. 

4 - SOLO ALUVIAL Tb DISTRÔFICO A fraco textura arenosa fase f lo-
resta subcaducifólia de várzea relevo plano (Ad). 

Esta unidade de mapeamento ocorre em uma faixa estreita, para 

lela ao rio Poti, ocupando uma área de 16 ha, que corresponde a 5,0% 

da área total. São desenvolvidos a partir de sedimentos arenosos re- 
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centes, sob vegetação de floresta subcaducifólia de várzea. 

Apresentam textura arenosa em todos os horizontes, argila de 

atividade baixa, saturação de bases (V%) baixa e um horizonte super-

ficial com baixos teores de matgria organica. 

São solos pouco aproveitados com agricultura devido 	serem 

extremamente arenosos, ácidos e de muito baixa fertilidade natural. 
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PERFIL 33 

NÜNERO DE CAMPO - P9 

DATA - 16.8.79 

CLASSIFICAÇÃO - SOlÃO ALUVIAL Ta EUTRÓFICO gleizado A moderado textura 

argilosa/mMia fase campo de várzea relevo plano. 

UNIDADE DÉ MAPEAMENTO - Ae3. 

LOCALIZAÇÃO - Estrada carroçável que liga o escrit6rio central (Che 

fia) à casa-de-máquinas, distando 520 metros da ofici 

na. UEPAE de Teresina. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira em 

área plana de várzea, com declive muito pequeno. vege 

tação de salsa, feijão-de-ovelha e quebra-panela. 

ALTITUDE 	- 40 metros. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Sedimentos argilo-arenosos do lioloceno. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Proveniente de sedimentos argilo-arenosos. 

PEDREGOSIDADE - Não pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Não rochoso. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO 	- Não aparente. 

DRENAGEM 	- Imperfeitamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Campo de várzea. 

USO ATUAL 	- Campo experimental com arroz. 

DESCRITO E COLETADO POR - Heraclio F.R. de Melo Filho e Luiz Albeto 

R. Medeiros. 

DESCRIÇÃO MORF'OLÕGICA 

Al - O - 10cm, bruno-acinzentado-escuro (10YR 4/2, úmido) e bruno-

-claro-acinzentado (10YR 6/3, seco), mosqueado pouco, co-

muns e distinto, amarelo-avermelhado (7,5 'IR 6/8); argila 

siltosa; fraca pequena blocos subangulares e angulares; 

duro, firme, plástico e pegajoso; transição plana e abruQ 

ta. 
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ltd - 10 - 38cm bruno (10YR 4/3), mosqueado comum, m&dio e distinto, 

amarelo-avermelhado (7,5YR 6/8) e verinelho-ainareladO(5YR 

5/8); franco siltoso; fraca média blocos subangulares e 

angulares; firme, plástico e pegajoso; transição plana e 

abrupta. 

111C2- 38 - 60cm+, bruno-escuro (10YR 3/3), mosqueado pouco, pequeno 

e distinto, amarelo-avermelhado (7,5 YR 6/8); franco sil 

toso; fraca muito pequena a pequena blocos subangulares 

e angulares; firme, plástico e pegajoso. 

RAÍZES 	- Muitas raízes finas no Al e Ildi e poucas no 111C2. 

OBSERVAÇÕES - Lençol freático próximo à superfície. 
- As camadas IICl e 111d2 apresentam cores um pouco mais 

escuras que o Al. 

- Solo sujeito a encharcamento periódico devido ao trans 

bordamento do rio Poti. 

- Poros comuns, pequenos e madios no Al; poucos poros pe 

quenos e médios no 11C1 e poucos poros muito pequenos 

e pequenos no 111C2. 
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PERFIL 33 	 ANÁLISES FISICAS E QUIMICAS 

Amostra do labor. n. 79.1112/1114 

Fnçôn da amo'.),. tal.) 
cmpouçinm,'um.Iria da - - o.,I,dad. 

(di.peno ao' Nau)! algo,.) Grai. 
•/'m 	 P,rosidad. - (a.)...) ,,. dcii. IÍ.*i.I.ç-aO 

51 h. 

.4 A.yiIa ____________ ____________ - 
•- - - 

?roí...did.d. 
cm 

Calha.. 
alma 

Caaalho 
20-2 nu. 

T.na , ri.. 
&lGaLa 

Silte 
!.t.1al2 

Argila 
.c,._OJ2 

A araMe 	RaI 

Ai 0-10 O O 100 9 2 48 41 35 15 1,17 

ltd - 38 O O 100 15 O 64 21 17 19 3,05 

1I1c2 -60 O 0 10022 O 54 24 20 17 2,25 

P0  (I5) aiaq/'m, '2 ÜOtH _ 
}lm,i"flie 

Água KO IN Mft 1+ Ia' tt li 'J 1 a. 

Ai 4,9 3,6 3,5 1,1 0,11 0,07 4,8 1,2 7,2 13,2 36 20 10 

iici 5,1 3,6 5,0 1,8 0.11 0,05 7,0 0,5 3,6 11,1 63 7 8 

111C2 5,9 4,5 8,2 3,9 0,15 0,06 12,3 O 3,1 15,4 80 O 6 

siaQul P 

C N C fl504 	(31) 	 a. OH(O,5I%) M01 SO2 AI-01 E. 
Hananie lorroaleo) - Al'.Dj 503 W6 % 1 N (3(t) (3(r) ¶4 

5102 AljO Ft103 TIO3 7)05 MaO 

Ai 1,87 0,17 ii 17,9 12,3 3,3 0,58 2,44 2,08 5,95 

IlCi 0,64 0,08 8 10,7 5,0 3,4 0,49 3,64 2,54 2,30 

111C2 0,68 0,08 9 12,0 4,1 3,6 0,55 4,98 3,19 1,79 

Pai.. ururada .ti. (mira,'. 3;)) Con.ianI,ih,dncas 

:: 

lici Ci 21,5 

111C2 Ci 21,8 
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11 - SOLOS LITÕLICOS 

São solos pouco desenvolvidos, muito rasos, possuindo apenas um 

horizonte A assente diretamente sobre a rocha (R) ou sobre materiais 

desta rocha em grau mais adiantado de intemperização. 

São bem a acentuadamente drenados e comumente muito susceptíveis 

à erosão, em decorrência do relevo e da sua,reduzida espessura. 

São eutróficos ou distróficos, podendo ou não apresentar satura-

ção com alumínio alta, quase sempre com bastante pedregosidade e/ou 
rochosidade à superfície. 

Esta classe compreende duas unidades de mapeamento descritas a 

seguir: 

1 - SOLO LITOLICO EUTRÔFICO A chernozêmico textura média casca-

lhenta fase pedregosa II e rochosa floresta subcaducifôlia com baba 

çu relevo suave ondulado substrato conglomerado (Re). 

Esta unidade localiza-se em uma faixa estreita, ocupando a 

encosta formada pelo desnível entre a superfície de aplainamento do 

Pleistoceno e a planície fluvial. Ocupa uma área de 0,9 ha, que cor 

responde a 2,8% da área total. São desenvolvidos a partir de materi 

ais provenientes da alteração de conglomerados, com influência de ma 

teriais areno-argilosos retrabalhados, sob vegetação de floresta sub 

caducifólia com babaçu. 

São solos muito rasos, acentuadamente drenados, bastante sus 
ceptíveis à erosão, com saturação de bases alta e ausência de alumí-
nio trocável. 

Apresentam horizonte A chernozêmico, espessura em torno de 

25 cm, coloração bruno-escura, com matiz 10YR, tanto para o SOjo ámi 
do como para o solo seco e estrutura fraca pequena granular. São mo 

deradamente ácidos, com pH em água de cerca de 5,8, tendo soma de ba 

ses trocáveis (valor 5) com valor da ordem de 11,8 meq/lOOg de TFSA 

e saturação de bases (V%) acima de 60%. 

Embora sejam solos que apresentem certa riqueza em nutrien-

tes para as plantas, têm fortes limitaç6es ao uso agrícola, princi-

palmente pela presença de pedregosidade e rochosidade, pequena espes 

sura do solo, grande susceptibilidade à erosão e falta d'água duran-
te o período seco. 
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PERFIL 34 

NÜMERO DE CAMPO - P6 

DATA - 14.8.79 

CLASSIFICAÇÃO - SOLO LITOLICO EUTRÓFICO A chernozêmico textura média 

cascalhenta fase pedregosa II e rochosa fiorestasub 

caducifólia com babaçu relevo suave ondulado substra 

to conglomerado. 

UNIDADE DE MAPEANENTO - Re. 

LOCALIZAÇÃO - Picada O, entre as picadas 1 e H, distando 180 me-

tros da 1 e 130 metros da H. UEPAE de Teresina. 

SITUAÇÃO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Trincheira lo 

calizada em terço médio de encosta, com cerca de 6 

a 8% de declive. 

ALTITUDE 	- 55 metros aproximadamente. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Conglomerado e silex. Formação Pedra de Fo 

go, do Permiano. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Produtos de alteração das rochas acima referi 

das, com influência de material carreado das partes 

mais elevadas. 

- Muito pedregoso. 

ROCHOSIDADE - Moderadamente rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar moderada. 

DRENAGEM 	- Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÁRIA - Floresta subcaducifólia com babaçu. 

USO ATUAL 	- Extrativismo de babaçu. 

DESCRITO E COLETADO POR - Heraclio F.R. de Melo Filho e Luiz Alberto 

R. Medeiros. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

A - O - 25cm, bruno-escuro (10YR 3/3, úmido) e bruno-escuro (10YR 
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4/3, seco); franco arenoso; fraca pequena granular; sol-

to, macio, ligeiramente pflstico e ligeiramente pegajo-

sol 

C 	- Rocha semi-alterada. 

RAtZES 	- Poucas e finas. 

OBSERVAÇÃO - Muitos poros muito pequenos no horizonte A 
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PERFIL 34 	 ANÁLISES FISICAS E QUIMICAS 

Amostra de labor. n.: 79.1105 

lltwi.onl. F.açi't da •ntttit,. lota) Densidade 

(dispersio coa) Nau)) aipo..) Mali. c,.a 
- (fei0 Porosidade 

% 
Proh.ndid.4, Caibas Encalho tu'. SiRe 'o 

Coa)..,) 

cl. 	, li_li m2 ''• 
loa. loa. 

looic 
ml. 

ctL0 - A pirelli. 	Soa 

A 0-25 2 20 78 11 44 29 16 8 50 1,81 

1 
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mel/mI. 
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Ágsta 

-- 

ICEI 113  

S+L++-f 
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a,*oLg Pom 
4, 

E ii C 1)1504 	(1:11 	 IS OH (O.l.%I SIO tIO) AlIO) 75203 - 
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- 
aWjiljlt 

- 5IO2 *1)0. 75.0,  TIO; p,0, MIlO 

A 3,13 0,26 12 6,6 4,1 2,6 0,35 2,74 1,95 2,47 

- Pasta ameada Sais .oioeris ('oiro).. LI) Consiaost.:hld,ioas 

H,rtronc E. d. 1H a c 
-_ 'q,ttq de Ir. .-.--.-. wntd.d, 

A <1 31,1 

148 
Relaço texturail 



2 - SOLO LITOLICO ÁLICa A fraco textura arenosa fase pedregosa II 
e rochosa floresta subcaducifólia com babaçu relevo suave ondulado 

substrato conglomerado (Ra). 

Esta unidade localiza-se em encosta longa, com declividades 
menos acentuadas do que a unidade anterior (Re), encontrando-se en-

tre as duas superfícies de rlevo que ocorrem na área, ocupando uma 

extensão de 0,8 ha, que corresponde a 2,5% da área total. São desen-

volvidos de materiais provenientes da decomposição de conglomerados 
com influência de materiais arenosos retrabalhados. 

São solos muito rasos, bem drenados, bastantes susceptíveis 

à erosão, com saturação de bases muito baixa e saturação com alumí-
nio elevada. 

	

Apresentam horizonte A fraco, com espessura em torno 	de 
20 cm, com coloração bruno-amarelada quando úmido e bruno-claro-acin 

zentada quando seco, ambos com matiz 10YR. 

São moderadamente ácidos, com p13 em água com valor de cerca 

de 5,1, soma de bases trocáveis muito baixa, com valor da ordem de 
0,2 meq/lOOg de TFSA, saturação de bases (v%) muito baixa e satura-
ção com alumínio trocável multo alta, apresentando valores acima de 
70%. 

São solos sem nenhuma utilização agrícola, com fortes limi 

tações quanto à fertilidade natural e saturação com alumínio, além 

da presença de rochosidade e pedregosidade, pequena profundidade e 
falta d'água no período seco. 
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PERFIL 35 

NÚMERO DE CAMPO - Amostra extra n9 22 

DATA - 20.8.79 

CLASSIFICAÇÃO - SOLO LITÕLICO ÂLICO A fraco textura arenosa fase pe-

dregosa II e rochosa floresta subcaducifólia com baba 

çu relevo suave ondulado substrato conglomerado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO - Ra. 

LOCALIZAÇÃO - Entrada da propriedade, 50 metros do portão, 100 me-

tros à direita. UEPAE de Teresina. 

SITUAÇAO, DECLIVE E COBERTURA VEGETAL SOBRE O PERFIL - Terço superior 

de encosta suave, com declives de 5 a 7%. 

ALTITUDE 	- 60 metros aproximadamente. 

LITOLOGIA E CRONOLOGIA - Conglomerados e silex. Formação Pedra de Fo-

go, do Permiano. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Produtos de alteração das rochas acima citadas, 

com influgncia de materiais carreados das partes mais 

elevadas. 

PEDREGOSIDADE - Muito pedregosa. 

ROCHOSIDADE - Muito rochoso. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar severa. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO PRIMÂRIA - Floresta subcaducifólia com babaçu. 

USO ATUAL 	- Sem uso. 

DESCRITO E COLETADO POR - Heraclio F.R. de Melo Filho e Luiz Alberto 

R. Medeiros. 

DESCRIÇÃO MORFOLÕGICA PARCIAL 

A - O - 20cm, bruno-amarelado (10YR 5/4, úmido) e bruno-claro-acin-

zentado (10YR 6/3, seco); franco arenoso; não plástico e 

não pegaj 050. 

R 	- 20cm 1 , rocha. 
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PERFIL 35 	 ANÁLISES FISICAS E QUIMICAS 

Amostra do labor. n. 	79.1157 

'rn1 (di.pe,.3o w.,. 74.011 n7g.m) 
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